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N ' 
[ A O podem ser-nos in-

diferentes es tas da-
tas, já porque nos é prato re-
cordar que foi Coimbra uma 
das primeiras terras de Por-
tugal a sacudir o jugo, a rebe-
lar-se contra o domínio fran-
cês, já porque assinala os 
honrados bricas e o patriotis-
mo da mocidade académica: 
a alma, a chama animadora 
da vida da nossa terra. E 
também porque encerra uma 
dupla lição, muito para assi-
nalar e meditar. 

Desde começos de Junho 
desse ano de 1805 que se ma-
nifestavam, n.o norte do país 
e no Algarve, os primeiros 
actos enérgicos e marcantes 
de rebeldia contra a domina-
ção francesa. O P«uto e Cha-
ves, no dia 6, Melgaço a 9, 
Bragança a l i . Miranda d o 
Douro a 13, Vila Real e 
Olhão a 16 e Aveiro a 23 
deste mês, tinham-se revolta-
do abertamente. 

Coimbra fê lo no dia 23, 
pelas 8 horas da noite, tendo 
Sido a tacado o colégio de S. 
Tomaz, na rua de San ta So-
fia, onde se aquartelava o 
destacamento francês. 

A noite óe 23, diz o escritor sr. 
Fernando Barreiros, (1) vespera óc 
S.João, precisamente quanóo cm 
Coimbra é costume iniciarem-se os 
traóicionais folgueóos cm honra 
óaquele santo, foi passaóa no meio 
òe granóe entusiasmo senóo as 
ruas percorrióas pelos estuóantes 
e negociantes, que aclamavam in-
cessantemente o príncipe regente 
e óescobriram as armas içais que 
na Camara, em Santa Cruz, e nou-
tros lugares públicos, haviam sióo 
cobertas com argamassa por or-
dem óo governo intruso, tenóo po-
rém as òa UniDcrsióaóe escapaóo 
a esta insolência. 

No óia 2% subiu óe ponto se 
era possível o calor óa insurreição 
senóo abertos ao povo os arma-
zéns onóe estavam guaróaóas as 
espaóas e clavinas óos regimentos 
óe cavalaria portuguesa ali óissol-
vióos meses antes, inóo na taróe 
óo mesmo óia o Juiz óo Povo, 
mestre tanoeiro José Peòro óc Je-
sus, ú frente óe inumerável multi-
òão óepositar o governo nas mãos 
óo Vice-Reitor óa Universióaóe, 
Manuel Pais óc Aragão Trigoso. 
que gozava óe granóe prestigio 
entre a acaóemia e populares. 

Para governaóor wilitar esco-
Iheu-se o General Bernaróim Freire 
óe Anóraóe, pouco óepois substi-
tuído por seu irmão Nuno, que acei-
tou o governo óas armas óo Dis-
trito, sob as oróens óo Trigoso, em 
cujas mãos estavam então reunióos 
toóos os ramos óo governo tocai. 

Começou também imedia-
tamente a organização de um 
corpo de voluntários, consti-
tuído por lentes e estudantes, 
sob o comando do Dr. Iri-,tão 
Alvares da Costa Silveira, 
lente de Calculo e tenente-
coronel de engenheiros, que 
se denominou «Cospo Militar 
Académico de Coimbra», e 
era constituído por 6 compa-
nhias de infantaria, uma de 
cavalaria e outra de artilha-
ria. 

F- desde logo se pensou 
em libertar a próxima f iguei-
ra da Foz do odiado e odioso 
dominio francês. 

Organizou-se para is^o um 
destacamento de 40 voluntá-
rios, dos quais 25 eram estu-
dantes. sob o comando de 
Bernardo Antonio Z .g do, 1.° 
sargento d- «Artilharia da 
Côrte» e aluno da Universi-
dade, que p srtiu de Coimbra 
no dia 25 á tarde. 

Para a p r e s a r m o s bem o 
valor da einpreza e as dificul-
dades da exped ç i" é pre-
ciso conhecermos o e»l*do 
de espirito dos figu irenses, 
dos seus próceres e oi ient i -
dores, p^l i menos, 'a sua 
triste subse v encia e falta de 
nervo patriótico. 

Se j i um figueirense ilus-
tre, que o foi pelo r>".u carac-
ter e autoridade mental, o sr. 
Pedro Fernandes To.r ãs, quem 
nos dê a conhecer o estado 
moral da Figueira naquela 
data. 

Diz ele na sua obra A Fi-
gueira e a invasão francesa, 
p paginas 8 e 9: 

hm 25 a Camara Municipal, alar-
maóa com a feição que iam tomanóo 
cs acontecimentos no paiz e re-
ceando talvez que a guarnição fran-
cesa óo torte óe Santa Catharina 
se entregasse a excessos se por 
acaso (2) a Figueira se manifes-
tasse também contra o óominio es-
trangeiro, reuniu nos paços óo con-
celho com a nobreza e o povo óa 
vila, a fim óe se óeterminar o que 
havia a fazer para nãõ ser allc-
raóa a tranquilióaóe publica, la-
vranóo-se óe tuóo o seguinte termo: 

Termo óe que se assentou em 
Camara relativo á tranquilióaóe 
publica—Aos vinte e cinco óo mez 
óe Junho óc mil outocentos e outo 
annos nessa vila óa Figueira òa 
Foz e Casas óa Camara óella cm 
acto òe Vereação, senóo presente 
o doutor Juiz óe Fora José Homem 
Corrêa Telles e os vereaóores José 
òa Silva Soares, Manuel Fernan-
des C' clho, José Manuel òa Cruz 
Rebello, c o Procuraóor José An-
tonio Martins óe Faria, Nobresa e 
Povo que se apresentou á voz óo 
porteiro, ali ponóeranóo-se os tu-
multos e motins populares que ha-
viam acontscióo em algumas ciòa-
óes e terras óo reino, contra as 
auclorióaóes constituióas, e temen-
òo que esta mesmo se óerramasse 
pelo povo òcsta villa com granóe 
risco óa paz e socego óella, se 
assentou toóos cs membros óeste 
scnaóo e bem cs-im toóas as mais 
pessoas que presentes se achavão, 
trabalharem quanto em si coubesse 
para inspirar a toóos os mais ha-
bitantes sentimentos óe tcanquilli-
óaóc e pacificação, sem a qual 
não poócrn gosar ou ros alguns 
bens. e que nesta conformiòaóe se 
passem cóitais. E para constar 
manóárão tascr este auto que to-
óos assinarão, e cu Francisco José 
Marques, Escrivão óo Geral. 

Correa Telles —Soares—Coelho 
— Rebello — Faria — Cibrão -José 
Peòro óc Mello — Manuel Pere-
grino óe Carvalho losé Ferreira 
—José Monteiro—José Dolbeth — 
Henrique M. ò'Almeióa— Bcrnaróo 
Arit.o óos Santos —João Cardoso 
dc Barros-Bento Gonçalves Mo-
rim—Manoel José Monteiro -José 
Joaquim Pereira òe Figueiredo — 
João Gonçalvez da Silva - Antonio 
Barbosa Lemos—Manuel Ferreira 
Santos — Ricardo José Monto 
Duarte—João Antonio de Moraes-'. 

Da façanha heróica de Zí -
galô melhor diiá o relatoiio 
do propsio, que seguidamente 
se transcreve: 

«Figueira 27 de Junho—Rela-
ção de Bernardo Antonio Zagalo, 
Commanó ante óo óest acamento 
que foi atacar o forte òcsta villa 
— Tenóo partióo óe Coimbra na 
taróe óo óia 25 óc Junho, manóei 
o Destacamento commanóaóo por 
Antonio Ignacio Caiolla, sargento 
óe Peniche, pela margem merióio-
nal óo Monóego, c eu com quatro 
cavalleiros fui por Tentúgal e Ca-
rapinheira até Monte Mor, onóe 
óei o ponto òe reunião. Por toóas 
as vil/as, por onóe passámos, se 
aclamou a repiques óe sinos, e en-
tre ir.numeraoeis vivas, o nosso 
augusto PRÍNCIPE e se óescu-
b rirão as suas Rea es Armas. 

Reunióos em Monte Mor conti-
nuámos a marchar óe noite, e ás 7 
óa manhã chegámos á Villa óa 
Figueira acompanhaóos por quasi 
3:000 homens óe oróenanças ar-
maóos com Lanças, Piques, e Fou-
ces. Manóei atacar a Villa por 
óuas óivisões com o ró cm óe se 
reunirem na Praça; prenóerão-se 
11 Franceses, que anóavão por fora 
óo Forte: e manóei pôr scntincllas 
á porh óo Governaóor. Caminhá-
mos óepois paia o Forte com o fim 
òe o obrigar a renóer-se pela to-
me. pois a gente, que nelle se 
achava, estava em absoluta neces-
sióaóe óe tuóo. Venóo porém, que 
o povo sem reflectir no perigo se 
aòeantava ócmais, corri á sua fren-
te <•• o fiz retirar: nessa ocasião 
óisparárão os Franceses alguma 
mosqueataria, e huma peça óe ar-
tilharia sobre nós ; mas tenóo ob-
scrvaóo os seis movimentos óeitá-
mo-nos, c não feriram uma única 
pessoa. Como o cerco estava for-
malmente lançaòo. e a communi 
cação com o Cabéóello inteira-
mente cortaóa. intimei aos France 
ses que sc rendessem, pois sabia 
que não tinham mantimentos nem 
para aquele óia, aliás serião pas-
saóos á espaóa: o commanóante 
responóeu qne era um Tenente En 
genheiro Portug.iez (3) e que não 
poóia renóer-se por causa óo pe-
rigo cm que ficava sua familia, que 
tinha cm Peniche em poòer óos 
Franceses: em rasão óisto conti-
nuou o cero», c quanóo sc estavão 
para render á discrição óe hora 
para hora, iccebi no óia 27 oròcm 
óo Governaóor óe Coimbra para 
me retirar imeóiatamenie para 
aquela cióaóe: mas como queria 
acabar a empresa, propuz ao co 
manóante que se entregasse, e que 
se poderia ir com a sua gente para 
Peniche, levonóo espingaróas e 
mochilas, porem sem pólvora nem 
bála. 

A conóição foi acceita: c en-
trando no Farte acompanhado ó ® 

Major òe Buarcos (4) e óos Juises 
óe Fora óa Figueira e óe Tentúgal, 
se ócscarregárão as espingardas, 
c os Franceses sa farão embarcan-
óo para passarem á outra banóa 
caminho óe Peniche. O povo po-
rem não tenóo approvaóo esta 
convenção puramente voc.al, toi 
examinar os Solóaòos. cujas car-
tupeiras ainóa que sc achassem 
vasias. entre cias comhtóo e as 
patronas se óescobrirão mais r5t; 
vinte cartuxos a caóa solóaóo. 
Consequentemente ficarão toóos 
prisioneiros, e inais óois tenentes, 
um óe artilharia c outro óe Enge-
nharia, que era o comandante. 
Manóou-se arvorar no lortc a 
Bandeira Portuguesa com salva 
ó'Artilharia, ficanóo governaóor o 
major Soares, pois que o antece-
dente c seu tilho vlerão presos: c 
óe tuóo se óco parle á Esquaóra 
Ingleza. 

Feito isto imediatamente mar-
chámos para Coimbra, trasenóo 
comnosco os pvisionei os, as suas 
armas, e cinco peças ó'Artilharia 
para óefesa óa cióaóe — Zjgalo. 

A auando da comemora-
ção centenaría da Guerra Pe-
ninsular, em 26 de Junho de 
1908, realiscu se na Figueira 
da Foz (por iniciativa do en-
tão Pres 'dente da Camara, o 
ilustre figueirense sr. dr. Joa-
quim Jardim) uirin condigna 
cometnoração Jo centenário 
da tomada do Forte de Santa 
Catarina, comemoração que 

olene, 
H 

constou de : sessãi 
missa campal na c.-. p'anatJa 
do forte, cortejo e d e s c a r a -
mento da lápide colocada no 
mesmo forte e que tem os se-
guintes di zei es : 
P A D R Ã O C O M E M O R A T I V O D O 
l . o C E N T E N A R I O D A L L I C T A 
DOS POVOS DESTE CONCELHO 
CONTRA O JUGO NAPOLEON'-
CO. OS QUAES SOB O COLI-
MANDO l>0 ACADÉMICO BER-
NARDO ANTONIO ZAGALO E 
ASSOCI \D' >S AOS VOLUNTÁ-
RIOS ACADEMP'05 E AOS PO-
VOS DE MONTEMOR E TENTÚ-
GAL PUZERAM CERCO A ESTE 
f-ORTE NO DIA 2ô DE JUNHO. 
OBRIGANDO O A RENDER-SE 
NO DIA SEGlIiNTE MANDADO 
FAZER PELA COMISSÃO AD-

MINISTRATIVA. 
FIGUEIRA DA FOZ 26 6 508 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 

Resta apenas explicar por-
que sublinhámos dois dos no-
mes que assinam o termo de 
25 de Junho de 1808. 

Simplesmente porque são 
os mesmos (M-inuel l e rnan-
des Coelho o José Antonio 
Martins de Faria) qu<: pouco 
tempo depois, a 3 de Outu-
bro —- depois da retirada dos 
franceses do p a í s . . . assina-
vam cutro documento cujo 
tex '° o doutrina, comparados 
com o primeiro, nos permitem 
classificar a moral e apreciar 
o fervido patriotismo daque-
les dois inchtos cavalheiros. 

Eis a copia do documento, 
publicado a paginas 18 da 
citada obra do sr. Pedro Fer-
nandes r o m ã s : 

Auto óa Cornara em que se as-
sentou fazer uma óemonstração 
ern acção óe graças pela restau-
ração óo reino. - Ano óo Nasci-
mento óe N. S.or Jesus Christo óe 
mil outocentos c outo annos, em os 
tres .ó'Outubro óo óito anno nesta 
villa òa Figueira óa Foz e casas 
óa Camara òellrr, senóo presen'es 
o vereador mais velho João da 
Silva Soares, servindo de presi-
dente e os mais vereaó. res c pro-
curador abaixo assignaóos, foi óito 
que visto achar-se a capita! óeste 
reyno restaurada, c o mesmo reyno 
resgatado óo tyranico óominio óos 
Iranceses em que athé agora es-
tava. e já governado cm nome óo 
Augusto Príncipe Regente seu le-
gitimo Soberano, por cuja Victoria 
era juslo se fizessem todas as de-
monstrações em acção óe graças 
ao Senhor Deus óos eyercitos sc-
guíióo a possihitiòaós desta Ca-
mara, e por isso óeterminavam que 
no primeiro óomingo se fizesse na 
Egreja Matriz desta Villa òe ma-
nhã uma missa cantaóa, sermão. 
Senhor exposto e procissão com 
um Te-Deum Laudamus, com assis-
tência óa nobreza e povo. seme-
lhante á procissão óo Corpu ò* 
Deus. preceóenóo os Ires óias an-
tes laminarias• por toóos os mora-
óores óesta Villa, e tuóo o mais 
que lembrar o Procurcóor óa Ca-
mara, a quem incumbe esta acção. 
E para constar se mandou fazer 
este auto, e se lançaram os pre-
gões necessários c assignárão. 

E eu Francisco José Marques o 
escrevi.—Sa Soares- F. Coelho— 
Faria. 

J U N H O 
ALERTA chefes óe 

familia/ Alerta ho-
mens qua teem casa, espo-
so, lilhas, sogra, canario, 
cão a galo/ 

Chegou agora o mês óas 
có'icas e em que graves 
problemas se óebatem no 
reduzido espaço óas habita-
ções moóernas, quasi óo ta-
manho óo meu lenço óe as-
soar. 

Eu não sei se V. Epo.s 
teem em casa um termóme-
tro. Se usufruem tal bicha-
lôco, óeitem no lôra. ofere-
çam o a qualquer pessoa 
óas suas relações mas, não 
deitem que a família se po-
nha a consulta lo. 

O calor aunicrila, é certo, 
e, não raro se ouve o se-
guinte óesúbafo: 

— Meu queridinho, olha 
que até parece mal estar-
mos em Lisboa. Já pensas-
te no veraneio P 

G chefe óe familia sente 
um choque como se o Dr. 
Asuero lhe metesse um fer-
ro em brasa pcl > nariz aci-
ma, sente suores Irios. tem 
um pensamento homicóa 
m 
e óiz confuso: 

— Não tenh ? cu pensaóo 
nouira coisa! Vocês sem-
pre querem ir paca fóra ? 

Caneça então o prólogo 
óessa fita tregic» que só 
termina cm Ouitibro; com-
pram se jornais para ler os 
anúncios; manuseiam sc ma-
pas estudando qualquer ter-
ra que ainóa não esteja des-
coberto; as filhar, fazem toiI-
Setes, a mãe mania onóutar 
o cabelo c a sogra aprenóe 
a òar co. ó r no grcfonola; 
só o pobre chefe òe famiha, 
— o eterno burro óe carga, 
— põe-se a pensar quanto 
òará no prego a corrente, o 
relogio c a aliança óc casa-
ITICl.tO. 

.1. * * 

uma expressão ióiola óe ho-
men feliz. 

No campo, tuóo são rosas. 
E' certo que o pão não 

presta, que a carne é òa 
aba óa cabeça, que o peipe 
só se fôc embalsamaóo em 
latas óe tolha, que a casa 
não (em córnoóas, que as 
camas são feitas no chão, 
que não ha onóe tomar ba-
nho, que a vióa òecorre òi-
ficil. mas selva se a honra 
óo convénio, não sc faz fi 
gura óe pelintra ficanóo na 
cióaóe c, sobretuòo. o jor-
nal noticia nas «partidas e 
chegaóas» que o abastaóo 
comerciante òa nossa praça 
ou que o ilustre amanuense 
óo Ministério óo Descanço 
foi para fóra. 

Eu é quz não corro já a 
foguetes. 

Todos os anos, vou ve-
ranear para óentro, isto é, 
fico em casa. 

Ponho me óe pijama abro 
os meus livros, escrevo, fu-
mo, saio mesmo á rua sem 
o perigo òe topar o Simões 
ou a D. Engracia e, á. noite, 
regalo-me na minha coma, 

as, ?az das tripas coração \ enquanto os outros se vêem 
atrapalhadíssimos em alo-
jar num compartimento a 
fameiga toda. 

Não compreendo que pra-
zer haja em alugar uma ca-
sa que nem sabemos de 
quem foi; urna casa anóni-
ma, hostil, sem um quadro 
que nos lale á alma. sem 
uma estatueta que nos re-
corde um momenfo feliz, 
sem essas pequeninas futi-
lidades que fazem de um lar 
nm cantinho do paraíso, 
casa terra de ninguém que 
é óe todos, óo novo rico, do 
trouxa ou óo atrevido que 
arranjou a massa suficiente 
para o aluguer. 

Este ano, se calhar, é 
semelhante aos anteriores. 
Deiy.o ir tudo e fico; assisto 
ao epodo e quedo me no 

fír Q nem enche os sapatos i mesmo lurjar, 1irmc como 
de poeira e as co^as oe j um cai;wit> a nõo scr nue 
cardos por es 
fóra; quem 
na r ot pulmões, 

as estradas 
acura opige-

convales-
cer òe doença ou fug>r aos 
credores; c&tá longe de su-
por a série de sacrilicios 
executados por essas meni-
nas estilisadas que andam 
tafues no veraneio, ou as 
lagrimas recalcadas Ò JS pa-
pás que afivelam no rosto 

haja um leitor generoso ou 
uma leitora gentil que leve 
a sua condescendência ao 
ponto de me oferecer um 
chalet com agua encanada, 
casa de banho e uma para-
gem òe electrico para vir, 
todas as tardes, passear ao 
Chiado. 

EDUARDO DE FARIA. 

(1) "Noticia Histórica rio Corpo 
Militar Académico de Coimbra (1803-
1811)-. 

(2)—Assim e?tá escrito por quem 
sabia escrever e sab;a o que dizia. 
Eu sublinho apenas o «por acaso», 
que julgo uma pintura psicologica 
flagrante de verdade e justiça. 

(3)—Chamado Cib:ã.) e natural 
de Coura. Eãtivera já ao serviço dos 
franceses ro forte de Nazareth, don-
de viera para a Fjgaeíra. 

('4)— Era o Mrtjor comandante 
do Forte de Buarcos, José Correa 
Soares. 

Cap. José Brandão 

(Continuação óa página anteriol) 

á tcrra-inater cobertos dr: hon-
ras e de glorias, depois de 
terem alicerçado «o solo bra-
sileiro extraordinárias obras 
qne :-ão o produto do s -u la-
bô" insano, li mií do e persis-
tente! 

Quantos (feles, verdadei-
ros heroi.i no campo d->s com-
petências e da inteligência, re-
gressam depois de terem assi-
nalado, na vida intensa e febril 
dos mercados comerciais e 
industriais do Brasd, exem-
plos incomparáveis da sua fe-
cunda energia crc£'dora! 

Quantos, quantos feitos le-
gionários do B.»íu, não deixam 
assinalados nas CMS.HS de be-
neficência dos colonias por-
uou^z i D a-ii i na oaga- í ! í t veis demoriiíreçoes nos j 

mi tira ciites* efe filan-su.ores 
tropia! 

E tudo i:.ío que por -1 tá 
seria suficiente para uma re-
cepção carinhosa aos por tu-
gu ízes ricos e honrados que 
do Brasil regressam, servindo 
muitas vezes de estimulo e de 
admiração nos que cá fica-
ram, serve nos qua^-i sempre 
para cauític«ntes, firremeti-

fronto com o ambiente ame-
ricano, para reiniciarem as 
suas caireiras ou as suas pro-
fissões, para e m p r e g a r e m , 
em suma, os seus capitais. 
E corno não sabemos recebe-
-los nem acarinha-los, igno-
rantes da iô^ça moral de que 
dispõem ; corno não sabemos 
captar a influencio das suas 
fortunas como valor econo-
mico nem, a maior parte das 
vezes, aproveitar a sua com-

| petencia e a sua cxperiencia 
| como valores nacionais, de-
j seriam novamente. O que tu-
! cede então? 

A terra <me os viu nascer 
passa a ser p-jra e-les apenas 
uma cs-pccie de estancia de 
repouso, onde a sua perma-
nência não v«.i áfern dc» cu t.-
período duma cura ufeguas, 
ou do iempn níc--~s ii io para, 
de ( lhos fitos no p i-h d «, 
dando larg-?s á exp.ín-So dos 
sentimento*. fe/.*"ieirt u o • í ' e-
c c a ev c :-çõo espirita-.1... 

Nrjs ríldçõtjs dos dois po-
vos muito nvoi» h-i qu- dí/er. 
O resto IK:>I pa:a a pu-neira 
opoi tunid.ul-. 

Avelino Paredes 

nas, cheias de ridículo e d« 
facécia. 

Resultados ? 
Os qu-> uma voz regressam, 

voltam para lá. 
Não lhes dá. assim que 

chegam, vontade de morrer, 
como a Herculano, mas não 
descançam emquanto não vol-
tam. Investigam, auscultam, 
palpam, mas não encontram o 
ambiente nacional, em con-

i ! t r n m p ? r c í k P. iúafta •s 3 i.£ :k í wa I«TWl ii li »3 

Avenida Sã de Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal e Colonias e Epanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

S. João 
| ' 3 RO METEM este ano 
* as festas do S. João 

revestir-se, er-i Coimbra, de 
desusada animação. 

Em vários pontos da ci-
dade estão-se organizando 
comissões promotoras de di-
versos festejos das tradicio-
nais fogueiras. 

Em Santo Antonio dos 
Olivais, no recinto do extinto 
Grupo Musical Recreativo, 
organizará o sr. Manuel Agos-
tinho, proprietário da antiga 
Casa Venâncio, varias diver-
sões e danç?,s populares que 
prometem farta concorrência. 

Também na Alta, uma co-
missão leva a efeito, no Mar-
co da Feira, vários festejos e 
entre eles uma fogueira, que 
deve ser mandada pelo co-
nhecido e popular Calmeirão, 
o que deve levar àquele local 
muita gente. 

RO M E T E ser muito 
movimentado e inte-

ressante o dia de S . J o ã o na 
Mot-i de Vale de Canas, on-
de este ano, mais do que em 
qualquer outro, os descantes 
e bailados populares assumi 
rão grande animação, deven-
do ali juntar-se muita gente 
da cidade e dos lugares pro 
Xiiv.os com as suas tradicio-
nais merendas e ranchadas. 

Vinda do Porto. t..-,mb»m 

Mi la I 

n ira no mesmo dia, du l i a d e 
1 r. 

Ni irr.p-:rt•.••>{•:.• •..!<•. •.. • í em 
Coimbra dos Granrfes Anna* 
*ens do Chiôdú. u u m; t;ni-
fico est.ibídecimento comercial 
que honra Coiinb r«, fez-se 
nos últimos dois dia--, pela 
primeira vez, nesta cidade, 
uma exibição de manequins 
vivos envergando os últimos 
modelos, tendo ali atraindo 
bastantes senhoras. 

bcram muitos e variados 
os modelos apresentados. 

feriado popufer. unia grane 
« X -ursão de 200 pessoas, en 
tre es tas muitas senhora:-, 
que por certo muito contribui-
rão f iara animar considerá-
vel nu-r» te o dia de S. João 
na afamada Mata de Vale 
de C a n o s onde a Comis-
são de Turismo anda, co-
rno se sabe, efectuando im-
poitantissimas obras para fins 
de turismo. 

Para Vafe de Canas, a 
partir das 12 horas, haverão 
amiudadas carreiras de ca-
mionetas, que sairão do largo 
fronteiro á Igrtj.i dos Olivais. 

Os excursionistas do Porto 
chegam a Vafe de Canes ás 
13 horas, fazendo o trajecto 
da cidade para ali em seis 
grandes camionetas. 

Durante todo o dia, have-
rá no Restaurante Altitude 
daquela linda e pitoresca Es-
tancia, serviços extraordiná-
rios de almoços, lunchs e 
j intares. 

— Na segunda-fe i ra . 2-'i 
das 17 ás 20 horas, have-
rá um concerto mnsic<l 11a 
Mata de Yfefe de Canas, 
pela Grupo Musical Artístico, 
esperando-se que ali ocorra 
niuit r gente da cidade e dós 
arredores. 

Selva geria 
NA segund<i-fx'ra, á t.ir-

dmha, empregados 
do Hotel Astória, derarn se 
á tarefa de destruir quasi to 
dos os ninhos de í>ndorirdia, 
que estavam nws fri-os d•>s 
varandas do mesmo Hotel. 

O caso indignou de tsl 
forma creaturas que presen-
cearam a selvageria, que os 
obrigou a chamar 0 atenção 
do policia de giro, na Aveni-
da Navarro, que tornou conta 
da ocorrência, constatar,do-se 
na ocasião não só terem sido 
inutilizados os ninhos, como 
também a destruição de bas-
tantes avesinhas. 

Sabemos que alguém es-
creveu para Lisboa, 00 pro-
prietário do Hotel, sr. Ale-
xandre de Almeida, que es-
tamos certos, mostrará aos 
culpados da selvageria o seu 
desgosto, e esperamos que o 
caso se não repita e deixem 
em paz as pobres avesinhas, 
que não se fartam de andar 
em volta do Hotel, á procura 
dos ninhos e dos filhos. 

0 p r o g r a m a m pnHiicá-
1305 no n u m e r o a n t e r i o r tio 
n o s s o jorna l , n ã o e s l ã c o i -
{ l ie ío , v i s t o í a l t a r e n H & j ai -
p o s n a m o r e s t í a s l e s t a s , m -
r é m n o p r ó x i m o s M o f e -
rass c o i a u i e t o o r e f e r i S o p r o -

,0 programa das Fes-
tas da Rainha S a - t a 

fazem parte mais os seguin-
tes numereis: 

Dia ')• — Imporla.ites fes-
tivais no Parque da Cidade, 
cem feéricas iluminações á 
moda do Minho e a electrici-
dade. Surpreendentes fogos 
de artificio efe grande novi-
dade, do afamado pirotécnico 
de Viana do Castelo, José de 
Castro. 

Fogos de artificio da mais 
moderna canfecção da arte 
pirotécnica, queimado no de-
correr do festivid. 

Concertos pelas duas apre-
ciadas bandas de musica. Aca-
demia de I ístrncão e Recreio 
Almadense e Incrível Alma-
dense, de 50 figuras cada uma 
e consideradas as melhores 
banda s Cl VI* (! le tod do o p; is. 

Dia 5 — Deslumbrante fe 
tival no Parque de Santa Cruz, 
com iluminações á moda efe 
Minho e á Veneziana, peio 
afamado iluminado'- de Gui-
marães, Bernardo B-irreira. 

Pela primeira vez será 
queimado em Coimbra o nu-
mero de pirotecnia, I icendio 
no Bosque, precedido do maior 
renome. Tom boi as e h°rmes-
se. Conceitos pslas doas refe-
ridas e notáveis b.mdas de 
musica. 

Dia 6 — A s ll hnres da 
manhã, na Praça do Comer-
cio, têm lugar os grandes 
exercícios dos Bombeiros Vo-
luntários do Barreiro. Repe-
tem-se no Parq-ie da Cidade 
os festivais do dia h com os 
mesmos números. 

Dia 7 — Tem hsgqr no 
l\s qne de Santa Cru i outro 
fesuval com os mesmos atraen-
tes números do festival ante-
rior. 

CONSTA que \i-'i ser 
brilhantemente ilumi-

nada por ocasião da.s festas 
da R.-linha S a n t i a lindíssi-
ma vivenda da Estrela, do sr. 
D:. Angelo da Fonseca. 

A INAUGURAÇAO da 
- * ene rgn electrica do 

Lindoso para Coi"dvsi vcrdi-
23-ie no dia 3 ou 4 de Julho, 
revestindo este acto grande 
solenidade. 

O S R . N e i y L i d e i r a foi 
e n c a r r e g a d o d a i lu-

n i i n e ç â u d o f f e r q u e d a C i d a -
de, n o s f e s t i v a i s q u e ali s e 
v ã o real s:-ir. 

A I G U N S e s t a b e l e c i -
m e n t o s c o m e r c i a s* 

v ã o >-er i l u m i n a d o s em pla-
ca rò, l u m i n o s o s por o c a s i ã o 
efes f e s t í s . 

PARECE estar assente 
a realisação de uma 

con ida de touros no dia 6, 
na qual tomarão parte o ca-
valeiro João Núncio e o artis-
ta de bregíi Agostinho Coelho. 

e r n a a l o L o p e s 
A n t o n i o B a t o q u e 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 ij c — 
^oypbra . 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Junho'de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
Manuel Julio Gonçalves 
Antonio Ferrão Mendes de Abreu 

Júnior. 
A'manhã : 
D. Maria José Basilio Freire da 

Cunha Magalhães Soares de Alber-
garia e Albuquerque. 

Partidas e chegadas 
Tivemos a satisfação de nos en 

centrarmos com o nosso estimado e 
bom amigo sr. dr. Raul Correia, che-
cado ha poucos dias da província de 
Angola, onde tem desempenhado 
importantes comissões de serviço 
publico 

Vem magnifico de aparência, ten-
do por lá gosado sempre uma inve-
jável. 

Sinceros parabéns. 

Doentes 
Encontra-se lia dias retido no 

leito o nosso amigo e considerado co-
merciante da nossa praça, sr. Adria-
no Bisarro da Fonseca. 

Universidade de Lyon 
Foi a Universidade de Lyon 

que conferiu o grau de doutor 
j/2 honoris causa , aos ilustres 
professores da Universidade 
de Coimbra, srs. Drs. Domin-
pos Fézàs Vital e Eugénio de 
Castro. 

Excursões de estudo 
EM v'sitn de estudo esti-

veram nesta cidade 
os alunos da Escola Afonso 
Domingues, de Xabregas e 
Domingos Sequeira, de Leiíi». 
Os primeiros visitaram tam-
bém o Cabo Mondego e os 
segundos o Bussaco. 

Os visitantes foram entu-
siasticamente recebidos pelos 
seus colegas de Coimbra, que 
lhes ofereceram, na Escola 
Brotero, um Porlo de honra, 
tendo-lhe dirigido saudações 
em nome do corpo docente 
daquela Escola, o sr. dr. Sil-
vio Pélico de Oliveira, agra-
decendo os srs. dr. Monteiro 
Cardoso, da Escola Afonso 
Damingu^s, e Alvaro Labo-
rim, da E cola Domingos Se-
queira. 

Também discui saram os 
alunos da Escola Brotero srs. 
Artur Pereira da Sdva, Ma-
noel Rodrigues e Fernando 
Falcão Machade, agradacen do 
os srs. Domingos Soeiro, de 
Lisboa e Antonio da Silva 
Carvalho, dc Leiria. 

Aub alunos de ambas ns 
escolas visitantes foram ofe-
recidos ramos do ilores com 
gentis dedicatórias pe.las alu-
nas Maria Pimentel Afonso e 
Maria Celeste de Oliveira. 

Os excursionistas, que fi-
caram bem impressionados 
Com a recepção que os seus 
colegas lhes proporcionaram, 
T»ão ocultando a sua admira-
ção pelo que viram em Coim-
bra, retiraram ontem. 

U M A S TERMAS 

U H H & Í S D A S E R R A 
Si t u a d a s na Serm 

da Estrela, a vinte e 
dois quilómetros da Covilhã 
e a desoito da estação do ca-
minho de ferro de Tortczendo, 
uma importante vila indus-
trial. encontrant-se as termas 
de Unhais da Serra -— admi-
ravel estancia dc curas e de 
repouso que. por nosso mal, 
uma enorme pai te do publico 
não conhece. 

Porto de embarque para 
excursões a essa grandiosa e 
bela e maior corddheira do 
pais, senão da Península, 
Unhais da Serra, povoação 
cheia de rústico pitoresco, 
oferece no entanto ao visitante 
as comodidades indispensá-
veis — no seu grande Hotel 
e na Pensão Candida. 

Não têm estas palavras o 
vulgar i n t u i t o reclamativo, 
porque assim não teriam vin-
do para est» lugar. 

Isto como chancela da ver-
dade com que escrevemos os 
períodos que ficam. 

Admiravel a sua tempera-
tura. Admiráveis os seus pa-
noramas. 

E ejdraordinarias, sem 
sombra dc exagero, os efei-
tos das suas aguas cuja 
acca'o rápida celicaz, das doen-
ças de pele e principalmente 
no reumatismo, não tem rival. 
O seu balneario, obedecendo 
a rígidos preceitos de hig e-
rie, acha-se bem montado, ha-
vendo sofiido ultimamente 
muitos melhoramentos. 

M.as o que Unhais tem de 
vnai" extraordinário é a sua 
— fonte da Fome — , aguas 
dc intenso poder digestivo e 
de incalculavei* benefícios, 
ie jundo as opiniões de bacte-
nologuta» e médicos diatin-
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0 FOTO BUSSACO EM COIMBRA 
A TREZ QUILOMETROS DOS OLIVAIS 

Situada no mais lindo o pitoresco arrabalde da cidade 
e a 300 metros de altitude. 

Mata frondosa. Paisagens e horisonlcs cncanta 
dores, passeios pitorescos. 

n f : PENSÃO VAL 
No restaurante desta pensão, servem-se almoços 

jantares e ceias com menus escolhidos. 
Serviços de rcfcicões na Mato, por encomenda. 

C a r r e i r a s de camioneias aos domingos, se nora a nora, 
desde o meio dia, 

sendo a partido dos oiiiiais. 

tissimos que as tem analisa-
do, na eliminação dos cálculos 
urinários. 

Únicas, as suas proprie-
dades. 

Afirmam-no os médicos 
que, nos tratamentos dos seus 
doentes, as hão empregado. 
E todavia, ns termas Unhais 
da Serra, não são conhecidas 
da maioria do nosso publico! 

E' pena. Não laz sentido! 

t FALECIMENTOS t 
ESPINHAL, 17 - Apcz prolongada 

doença, fincu-se pelas 22 horas do 
dia 11 do corrente, confortado com 
os sacramentos da igreja, o rev.o Jo-
sé Augusto l reire de Andrade, páro-
co aposentado da fregues-a de S. Do-
mingos, diocese de Beja e capelão 
em Viavai e Taliscas, deste conce-
lho. 

O ilustre extinto, que contava ape-
nas 53 anos de idade, era muito con-
siderado pelas suas quali Jades e po-
pularidade pelo que a sua morte foi 
muito sentida por tedos quantes com 
cie privavam, acorrendo muita gente 
da nossa primeira sociedade e do 
povo á sua casa do Espinhal, logo 
que se soube do triste acontecimento. 

No funeral, que foi uma i i ponen-
te manifestação d pesar, enco pora-
ram-se representantes de lal iscasc 
Viavai, a irmandade desta vila, pes-
soas de fam ha vindas da Vale dc 
Todos, concelho de Ancião ; repre-
sentantes dc Penela c muito povo 
daqui e arredoies. 

O cadaver foi transportado alé á 
igreja e depois no cemitério pelos 
rev.os arcipreste dr. José de Barros, 
Cipriano Rosa, Antonio das Santos. 
Casimiro Sarabaudo, e Sousa Ri-
beiro. 

As bcrlas peg-ram, nos diversos 
turnos, i s srs. dr. Joaquim Pires, Al> 
pio Pires, José Maria da Silva, Ar-
tur Nogueira, de Penela, C?rlos Ba-
ptista e Antonio Rego, de V^le dc 
Todos. Paulo Filipe Pereira. Antonio 
Filipe Pereira, Augusto Coelho. Ilun -
bato Fórnios, Antonio dos Santo-, 
Pita, José Antunes Catarino c A res 
Gonçalves berra, do {Espinhal. 

A chave do alaúde, era conduzi-
da pelo sr. Sub-lnspeçter de Saúde 
deste concelho, grande amigo do ex-
tinto. Dirigiu o funeral, o sr. Rodri-
go Augusto do Nascimento e Sousa, 
importante comerciante nesta vila e 
viajante da casa Vaz Pereira de Lis-
boa. — C. 

Ais l i T o l r e F 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pie que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sof. esse de molés-
tias de pele, llibites, arleritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
nli gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club. um dos melhores dc Por-
tugal, levam todos os anos n estas 
liras e belas (ermas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio i 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas n 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

aoDDmmtJDO 

l.a Vara 

e 3u fitos 
(2.a publicação) 

Neste Juizo e cartorio d 
3.° ofício e nes autos de ac-
ção eivei ordinaria, requerida : 

rl i 

Pelo espaço de dez dias, 
i a contar da data do presente 
! anuncio, recebem-se prepos-
i tas no Economato para o for-
| necimento de: 

— 1 motor eletrico de 5. 
j H. P. de corrente trifasica, 
! 380 volts e 50 períodos de 
| 950 rotações por minuto com 
j dispositivo para levantar as 

escovas. 
— 1 motor eletrico, para a 

o | mesma corrente, de 1/2 H. P. 
• " 1.500 rotações por minuto. 

Direcção dos Hospitais da 

V ' ' r ' > - A ' . * . — ... r-i pi I i • ; i- -' • «'"vSiWÍJa r»"' 

! U I — • CASíS» •MÍL.llL 

PABRICAS P)E MALTE K MATADO!ROS 

por D. Maria Ricardina Pin- j Universidade de Coimbra, 15 
to, solteira, maior, residente de junho di 1929. 
nas Caldas da Rairdia, contra j O Director substituto, Pre-
D. Maria da Conceição Ma- j sidente da Comissão Ànmi-
chado, viuva proprietária, re-! nistrativa— Angelo òa Fo:i-
sidente nesta cidade, correm 
éditos c!e 30 dicis citando os 
incei tos que se julguem com 
e^se direito, para no prazo de 
20 d a s — prazo esse poste-
rior ao cios éditos, — que s 
conta da ultima pubicação do j 

No dia 20 do corrente, pa-
is 12 e meia horas, deve dar-
s de arrematação peio espaço 
e um ano, convindo o preço, 

j os resíduos das cosinhas dos 
| referidos Hospitais. 
| Direcção dos Hospitais da 
! Univers idade cb- Coimbra , 15 
i de Junho de 1929. 

O Director subst i tuto. Pre-

I f a 

respectivo anuncio, 
rem, querendo, o pedido cons-) 
tante da petição inicial da re- \ 
ferida ecção, na qua! a auto- j 
ra pretende que sua mãe D. > 
Patrocinia Pinto, também co- í 
rihecida por D. Maria do Pa- j 
trocinio Pinto, seja julgada fi-
lha ilegítima de Joaquim Pe-
reira Machado, já falecido, 
residente que foi nesta cida- í r. . 
de e, consequentemente, a au- j sidente da Coiirssão Aàmi- j 

] nistrativa -—Angela óa lon-\ 
seca. 

deve ser sempre preferido 
Faz S a n g u e n o v o ! Estimula o A p e t i t e l 

__ F o r t i f i c a o s d e n t e s e o s ossos! 
T o n i c o p o d e r o s o g e r a ! I A l i m e n t o etes Nervos!^ 

A' venda em 
todas as far-
ina c i a s de 
Coimbra. 

Depósi to ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
S i l v a , R u a 
Ferreira Borges, 
26-32. 

Q C D O O O U O D © 

tora neta ilegítima do mesmo, 
e condenada a ré, corno uni- j 
ca re fpresentante do falecido, j 
para o eleitos da acção, como t 
tal as reconhecer, i; a entre-
gar <á autora toda a herança 
deitada por seu íaleci 
rido, relendo Joaquim Perei-
ra Machado, com todos os 
rendimentos desde o seu obí-
to e ainda a pagar as custas, 
selos e procuradoria. 

•\í 

A Comissão 
o ma- ! tiva da Camara 

Administra-
Municipal dc 

Coimbra, faz sab^r que a ar-
rematação de dois lotes de 
madeira de platano que se 
acha anunciada para o dia 
15 deste mês, pelas 15 e meia 

dia Coimbra, 11 de Junho de j horas, se efectuará no 
1929. j cieste mês á mesma hora. 

O Ajudante, Joaquim Je- j Para constar se publica o 
ronimo óa Silva Posa. ; presente e cutros de igual 

Verifiquei a exactidão. j teor. 
O Juiz de Direito, / Mi- j Coimbra e Paços do Con-

ranóa. \ celho, 13 de Junho de 1929. 
Ja-

jj CCIi l ' t, 1 \J UC J U U I P J JL Z7J 

í O Presidente, Santoz 
j y s i l 

Precisa-se. Para tratar na 
Avenida da Madalena, n.o 5 
a 7. X 

!S 
Vende-se no Cemitério da 

Conrhada, mostra-se e imfor-
ma-se na Secretísria do mes-
mo Cemitério. 1 

co b. 

u n e s o 
(2.a publicação) 

1'ez-se publico que ale ás 
l't horas do dia 5 do proximo 
mês de Julho se aceitam |)ro-
postas para a ariematação 
em hasta publica das éguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiras do ran- \ 
cho das praças, no ano eco-
nomico de 1929-1930. 

As condições de arrema-
tação acham-se patentes ao 
publico todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, ria Secre-
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1929. 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Pais Simões. ( tenente ). 

s í e i i o 

Anuncio 

v. 
B 

e n d e - s e na rua Ferreira 
+ r o i g o s , d e s t a e i 

MoHeir 
Casquinha. Soalhos e for-

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais huit\os do mer-
cado. 

Silva cy figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
«oidepÓMto da Uazolina Shell, 
Coimbra. 

Para tratar com o Ejf.mo 
Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 211.o. X 

fi 
h 
Vende-se em muito bom 

local, com loja c 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, projeimo 

Mftm 
Cosa com 11 metros de 

frente e 9 1/2 de fundo, água 
canalisada e com terreno re-
gadio, na Bemcanta, S. Mar-
tinho do Bispo, proximo do 
apendeiro. Tem lindas vistas. 

I rata-se ria mesma com 
Autonjo Campos Serafino. X 

nho do Ierro c ,i d< 
di> electrico. 

INFORMA: 

ÍM lã l i Saa 

to cair 
minut. 

•10 Pua Póiunóo Coelho, < 1 <: 
COIMBRA 

Telefone n.° 205 

BATALHAO N.o 5 

ConssISio Asliniaistrolivo 
O referido Conselho faz 

publico que no dia 29 do cor-
rente, por 1;1 horas, se proce-
derá á arrematação dos es-

j truines produzidos pelos scli-
| pedes da 3.a Companhia pie-
l sentes em Coimbra e a ela 
í adidos, durante o período que 
! vai de 1 de Julho proximo a 
} 30 de Julho de 1930. 

O caderno de encargos 
I«cncontra-se patente no mes-
' mo Consdho onde poderá ser 
i consultado todos os dias úteis 
! das 11 ás 1 r horas. 

Quartel em Coimbra, 18 
de Junho de 1929. 

O Secretario, Francisco 
Migue! Camcinio, l.o Sai-
genio. i 

fíl 
lí 

Vende francisco Ferreira I Quartos alugam-se na 
ty Maia, L.da, lua da Moeda. ! Fernandes T o in az, ti*' 

IMA 

Í u a 
X 

Perd 
Relogio de níquel e cor-

rente de ouro, na segunda 
feira, no Lsrgo Miguel Bom-
barda. Pede-se o favor a 
quem o achou de o entregar 
nesta redacção, onde será gra-
tificado. 1 

eniia s e o r e i 
Vendem-se duas terras de 

semeadura, com muitas oli-
veiras, arvores de fruto, pinhal 
e muitas videiras, no sitio ria 
Castanhola, limite da Lamei-
ra, ireguesia de Cernache, que 
pertenciam a Maria Loia, da 
Lameira de Cernache. 

Quem pretender dirija-se 
a José Pedro dos Sarilos, mo-
rador em Coimbra, na rua da 
Nogueira. n.° 32. 5 

[» 
ti &f.2SCj>£SI> 

Bom condutor, íem 
tenções h mecânico, para 
lirdt;, prcc;sa-se em casa 
ticu'ar. 

Para trr.ta 
Li í-boa, 10. 

I 

Co ora 

pre-
nsar 
par-

d e 
3 

Alemão, esplendido, ven-
de-se. Rua Alejandre Hercu-
lano, n.o 17. 2 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
dia mercado. Os seus resul-
tados teern demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagors tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodiigues dc Oliveira, Pena-
cova — Cjahana. X 

Uma 
F 

spessí 
n e r c p i n a no 

t ira n.o ; casa 
Largo 
e ií. o-

Iliivecaciíi e Procura-
È r i a de Portugal 

e Ultramar 
f i n a tios C o T O i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcao Ri-da 

>'ds, muito boiíí, serve para j beiro, advogado e antigo fun-
outio remo de negocio, a ren- | cionario superior das colonias; 
da baróta, faciiita-sa o pa- j Albano Dinis de Oliveira, 
yumeiiío. procurador. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
treguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro 11a An-
tiga Casa Triunfo 11a Rua 
ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina ri.ca 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Antiga agercia de anun-
cies Bastos íy Gonçalves. — 
R. da Conceição, H7. Libboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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CÊment® E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

BARRIGAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimenta paro oUras de responsabilidade. Todas os construtores pre-
fere® esta acreditada mm. fe io s es armazém para entrega imediata. 

A G t E F v S T E S 
n h e c i e , 

E X C L U S I V O S 
i f G o s, 

E M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s c i e A r g a n i l , 
M s r a , M i r a n d a d o C o r v o , M o n t e n r i ó r - o - V e l h o , 

P e n a c o v a , P e n e S a , R o l a r e s e S o u r e . 
- s » I í t I ' " i T e l e f o n e 4 5 3 

• I L . » U O R U a d a S o t a - C O I M B R A 

Canta-
Louza, 

A R R E N D S T È H I â M S F A B R I C A S B I 
rn e 5 

Tabaco Turco, Puro e Aromático 

CIGARRILHAS DE LUXO 

ílPtMi aiarliffi, de 25 cigarrilha 
w 

M i n i s t é r i o c i a A g r i c u l t u r a 

irai final dos Mm Florestais i Aqultolas 
C s r c M F a s c s r É ç õ i © 

M A T A D O U R S O 
Faz publico que até ás 13 horas do dia 12 do proximo 

de Julho, na séde da 2.a Circunscnpção Florestal, em 
Coimbra, Rua da Ilha n.o 101.° se recebam propostas em 
carta fechada, devidamente ass inadas e seladas e feitas em 
papel selado, para a venda da teragem proveniente dos cor-
tes que se acham marcados para realizar no ano economico 
de 1929 1930 e de todos os pinheiros secos, arrancados e 
partidos que apareçam na Mata do Urso, até 30 de Setem-
bro de 1930. 

As condições para esta arrematação, acham-se paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em Lisboa, no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo; na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, acima referida e 
na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, todos 
os dias uteia. 

Direcção Girai dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 15 de Junho de 1929. 

Pelo Director Geral, losé A. Fragoso. 

f v i i r ? i s t e r i o d a A g r i c u l t u r a 

l i l S 

filnUrnStlO ( 'e s o ' a borracha, 
HijJuiljÚlua acharam-se entre a Por-
tagem e a Fabrica de Cerveja, á Es-
trada da Beira. Informa se nesta re-
dacção. 1 

An 1.° andar e R|C da Tra-
iu vessa da Matematica, 10, 

12 e l'í. 
Mostra-se das 14 ás 16 horas. 2 

jn mobilia de barbearia. 
"ÍK forma esta redacção. 3 

um bom l.o andar, no 
centro da Bai^a, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

Arrenda-se 

n 

R e e i i d o s : a M a n u e l 
i mmessassoÊ^m^am 

L o p e s S e c o & C . a 

T e m ' | [ i u g a r n o p r o x i m o 
domingo dia 23, pelas 2 ho-
r a s da tarde, na estrada da 
Beira, Quinta dc D. João, por 
motivo de retirada para a 
Africa da E y . ' E s p o s a do 
E^/ S r . Dr. Torres Garcia, 
todo o importante recheio que 
guarnecia a sua casa. 

O leiloeiro, Freitas. 

a 

ibs ssiiss florestais 
M A T A D E F O J A 

I'az-se publico que até ás l ' i horas do dia 12 do pro-
més de lulho, nn séde da 2.a Circunscrição Florestal. 

Vende-se no-
cerca de 15 minutos CM c e n - j em c ; i r t ; , Achada, feitas ern papel 

acrada?, p i ra a venda da toregem proveniente dos 

arrauaides, | em Coimbra, Rua da Ilha, n.o 10 1 o rec-bem propostas 
, - - ., selado, devidamente assi 

tro com casf.s dsj morad ia 
arvores frutíferas, olival e vi- c , > l t , s q u e h e acha.n marcados para realisar no ano econo 
nhe; cerca de 3 hectares de J m i c j <je 1979 ]930, na Mat« de Fôja e de todos os pinheiros 
rnagni.ico terreno. I secos, arr ancados c partidos que apareçam na mesma mata 

até 30 de Setembro de 1930. 
As condições para esta arrematação acham-se paten-

tes na Direcção Girai dos Serviços f lores ta is e Aquicolas, 
Lisboa, no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo; na 

Trata das 1 6 
r a s com o sr. Aie^i 
avres, 
19. 

Praça 8 de 

ás 18 ha 
a n ri re Ta 
Maio n. 

X 

Vende-se nn rua do Ccr-
reio, n,1^ 15. 1? e 19. 

Compõe-se de lojas, l.o e 
2.o andar. | 

Recebe p r o p o s t a s José j 
Dias de Figueiredo, L ipes de { 
Silgueiros—Parada de Conte. ' 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 

Sotel Avenida e M 

Larso da Esiaçãa-AVEIRO 
P R O P R I E T Á R I O 

(firsizta dlsj dlosíia 

I 
! em 
| Secretaria da 2.» Circunscrição Florestal, acima referida, e 
| na séde da 5.a Regência Floiestal. na Figueira da Foz, todos 
! os difis fiteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
> em 15 de Junho de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 
in i s t e r í o da A g r i c u l t u r a 

\n 

ílffflilHu rn 0 ^ ° ar>dar do prédio da 
HllUlillfrÒC Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus ). 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

Bo l.o andar do prédio 
n.o 10. no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
I 6 - I . 0 . 

• n na rua da Mãosinha. a 
kE Santo Antonio dos Oli-

vais, uma casa corn 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

com as melhores habilitações 
encarrega-se, nas horas va-R a p a z 

gis, de escritas comerciaes. traba-
lhos dactilográficos, estriográhcos e 
vendas á comissão. 

Carta a esta redacção ás iniciae.» 
M. S. J. 7 

com prática de costura, acei-
ta obra, vestidos e roupas 

brancas. 
Estrada da Beira, n.o 79. 2 

H 2 casas com 4 divisões 
S no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
liata-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. < 

arteiro meio oficial. Precisa-se — 
rua da Moeda. 102. 2 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
fn.rj arrenda-se junto da Quinta das 
lutfu Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu? 
electrica. Informações 1 otogralia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 
f9!3 í 5 r r e nda-sc boa. no Penedo da 
luaíl Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entreqa em Setembro. X 

• g num dos melhores lo-
~ÒB cais da Alta um esta-

belecimento de Mercearia e Vinhos, 
com grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 
bem habilitado, precisa-
se. Dirigir carta, indican-

do casas onde tem trabalhado e or-
denado ao Centro Gráfico de Anadia. 

Uonrfo.cn um r e ' °9 i o "Morés», com 
fClill" SC caiya, um guarda-louça c 
outros moveis. Travessa da Mate-
matica. n.o 10. Mostra-se das 14 ás 
16, arrendando-se também a casa. 2 

llofifio O c a s a e nafte de quinta, si--
Ibllu" aC tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela l.stra-
da de 5. José. servida pelo electrico: 
tem agua nativa e arvores de fruto 

I ratar na Couraça dc Lisboa, 95 

IfcnriO-tO um ' o t e t e r r e n 0 c o m 1'-' 
ICIIUEbK por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso., 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

II «Q 7 cascos para vinho. Tru-
Íl~8C ta-se na Praça da Repu 

bbea n_os 2 a 6. 

2.0 2 3 .0 andares 
ra-, 40. 

arrendam se nn 
lua das Aceitei 

arrenda-se com 5 divisões ca-
uuu ve e quintal, em Montes Claros, 

Tratar com losé Garcia. 3 
l.o andar 8 divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 

ro módico, 
no Calista. 

precisam-se sobre liipc-
teca bem garantida a jii-
Informa o dr. Diamanti-

3 

2 0 : 0 0 0 5 0 0 emprestam-se. por meio 
<vi>u de letra ou hipoteca. In-

forma, procurador Alves Valente. 
Escritorio do advogado dr. Anto-

nio Leitão. t 

[asa 

wm o i n e i r a a 

Bom 
asseio, recebt 

serviço, economia c 
ru-se Hospedes 

lo Cosereis, 103-104 
Com grandes abatimentos liquidam se todos oa arti 

a qualquer hora e comensais. 
Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Pedra para i i s i i 
Ho sitio da Eira Pediinha. 

gos respeitantes ao ramo de fazendas brancas e lanifícios, f Condeixa, vende-se pedrí \T- 11 , . ! O ..__»_ .. -- i - _ _ . Não confundir esta casa tem só 2 portas 
Começa em 23 do corrente. 

ra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mestres ds obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

Fprgatas 

Faz-se publico que petas 14 horas de dia 13 do projei -
mo mes de Julho, na Secretaria da 2 a Circunscrição Flores-
tal, na Rua da Ilha, n.o 10 l.o, em Coimbra, se proced rè. á 
venda em hasta publica di toragem p-oveniente dos chou-
pos que si encontram derrubados pebs tempjra!> na Mata 
do Choupal, em Coimbra. 

As condiçõis para ésla arrematação acham-se paten-
tes desde jâ, todos os dias úteis desde as onze ás dezassete 
horas na Secretaria da referida Circunscrição e na casa da 
guarda da referida Mata do Choupal. 

er.de - se com ^ uivu-oe?., 
Res do Chão e l o andar, pateo 

e jardim, gradeados, agua e luz, não 
esta arrendada. Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção «e diz. 5 
f3Ç3 arrenda-se um 2.o andar para 
LGà1 pouca familia, na Couraça de 
Lisboa. 73. q-X 

de Pasto, trespassa-se bem 
afreguesada, na rua Adelino 

Veiga. Informações praça do Co-
mercio. n.o 42. X 

Fnífl conlpra-;? com 14 divisões e 
Lula Lto'ffl Quintal cm bom local da 
cidade ou arredores,-

Carta a 914. X 
própria para 
nlios, p'«!c?«»' 

krmezeni de vi-
se na bai<ía. 

Informa Centro Cffrtiercial de Dro-
gas. L.da—Praça do Comercio, -' -1 o 

Direcção Gsral dos 
em 15 de Junho de 1920. 

il viços Fl crestais e Aquicolf 

f-eso !o Director Geral, José À. Fragoso. 

y 

Faz-se o das Lofas 
e a n d a r e s do prédio 
moderno na Rua de 
F e r r e i r a Borges , em 
frente á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mercio, n.o 59-3.0. X 

ecDiatlva é [oitin, Ui t 
s laspioa mais imaorianiã e ^redíiano fie emmero 

k u a «Ja M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

IMém : Sostoi: Iidsbsbs : etc., m Temnla. ^ 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pai?-, U l t r a m a r 

c E s t r a n j e i r c v j. Com sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende Viuva José Teixeira. j 

Coimbra. I 
fTflji coin cinco divisões claras, na 
Lul!í biijta. Renda 300S00 já devo-
luta. Paíeo da Inquisição, n.o 22-1." 
s e <J í £. X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

x P E R C E V E J O S „ 
P U L G A S 

. ^ T R A Ç A S 
C T Q G O S 0^3OUTROS j 
a I N S E C T O S 

arrenda-sé a 
Universidad ̂  

Tratar rua Candido 
o 20. 

mu minuto da 

Reis. dos 
1 

Casas arrendain-s: 2 andares juntos 
ou sepirados, com 5 divisões 

caan tl nrí, fta Rua dos Anjos n.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, trerlo da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
ha n o 45. X 

80. 

IfiaSÍ 

arrendam-se 3 andaies em se 
i?;irndo na rua Pedro Oirdoso. 
ra(«i n.í fila da Gala. 24. X ..... 

para habitação. Aiunam-se 
bons andares perto da Csía-

(,ã.> f!o caminho de ferro. 
Para tratar, corn o sr. Alvaro d>>s 

>-iri! >s o Silv-i. C.iisa Tota X 

casa r s s F í s Serra 
V e n d e - s e 

Familia que se retira para 
o cstranjairo, vende um lindo 
chalét, recentemente construí-
do, ao lado da Fonte óo Se-
nhor. 

Trata-se com o proprietá-
rio, Luciano Barbosa, no mes-
mo local. 1 

Vestidas de Anjo 
Ahigam-se novos e usa-

d.is. Travessa da Avenida 
Sá d i Bandeira, 3. X-a 

éásái í CflítSíífí fia de 
l >1 u n s 
.!»nt í | Comp. P. i! MM ds Ferro 

h IESUIFECCÀ6 

do E s t r e l a , n . o s 4 a 0 
C O I M B R A 

Licores, xaropes, 
rantes, gazosas e pi rol! tos. 

Completo sortido. 

s & w j w n u i 

Desinfectai os vossas casas empregando a agua 
com creolino, na lavagem de soalhos, pottas. janeles, 
paredes, pias. esgotos, capoeiras, petios, etc. 

; Empresado 
I iern dc M>udesas, f onseca ^ Ribei-
j re- Lin.itadií. Praça do Comércio, n ° 
1 Ò'j X 
! p 

r D F O í T \ t A v/ At. iLv v..- L í i i \ r \ 
(A V E R D A D 

? I-1 f \ í } C t \ H L 
V 

'Mj» grande com estufa c d:; íotK> 
ijuu circular em estado novo verí-

Trata--; Anto 

Ef» caz c o n t r a as m o s c a s e m o s q u i t o s 
l i e 

BÊHasitsrio e i r o l a r a : 
Fornece aos melhores nre 

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen- ! 

Lu s a - À th e n a s, L.da 
Armado 

stor 

HOTEL D A S T E R M A S 
( J & e r í o i o d o o a i H o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas t; luz electrica cm 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gercntc, José Alaria Simões — Cuiía. 

do a experiência ser a 
cal do País. j 

Preços especiais para va-
gons. j 

Dirigir pedidos a Daniel | 
Nogueira Seco, Casal, Pena- ' 

R u a c i o 

8» is^a efk. wasB^Sh. m^im S^E * 

Casa de campe 
Arrenda-se com 11 divi-

sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a pé. 

Nesta redacção se diz. 2 

H M i s para cioiroçao 
Preços sem competencia 

Sociedade Anónima 
E.tôtuíos dc 30 de Novembro- de 1894 

Leilão 
Em 1 dc futho p o f.o e dias se-

guintes, á- 11 horas na estação des-
t.t Con-panlva em Lisboa, Caes dos 
íseMadoe, e ern virtude do Aviso ao 
Publico' n.o 13't de 25 de Julho d -
1927. do Artigo 114.0 do Tarifa Ge 
ml e do Artigo 9.o òa Tarifa de Des--
pc/os Acessórias, proceder-se-ha is 
ver.da cm hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bein como de outros volumes 
nãj reclamados. 

Avisamrse. portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retirá-los, pagando o seti débi-
to <i Companhia, pe'o que ivrão dc 
dirigir-se á Repartição de Rcclama-

HPíi'' P r e c ' s í i ' s e - f rrtr com João ções c tedões ni estação do Cat<5 
,'aiihl) Sobra! Gomes ( João Mendes j dos Soldados, tod ir. os diai. úteis •y** 

j ' imitada). X 29 do corrente, das J0 ás lí horai 
; ~ „„ , -~~ , ., I O leilão realisa-se rio Armazém 

e pensão com tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

Ív3mente modicos. da-se na Rua 
lar; Padeiras, n.o 72 '2.o esquerdo. 

F.jtprimenlam. Não receia con-
j Irontos. X 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

X-q 

orno liou veia 
Ha fundição d* rua Adelino Veiga 3 

pratico e de conliançi. ole-
•cí-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garanlín. Nesta re-
fiacfão se diz. X 

de vestidos e roupa branca. 
Rua í eríMfrdes Tomaz, n.o 

72. Também vai a dias. X 

íl'I2ll/* independente arrenda-se. 
yaOliíi Rua Abilio Roque n.o 14. 2 

M O R T A G U A 

n.o 95. 

Torrnnne baratos para pequenas cons-
[KlIíSsUitruções, vendem sc na Con-
citada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivaia X 

situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa ds 
Calçada de Santa Apolónia, defronte 
do qradeame«te. 

Lisboa, 14 de Junho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, o^-l.o, Coimbra 
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o FOOTBALL 

V ; 
Campeonato óc Coimbra 

CAI o publico de Coim-
bra assistir, esta tar-

de, a um encontro de foot ball 
que pelas suas características 
se apresenta como um dos 
mais sensacionais de tantos 
que nesses campos se têm 
realizado. 

Esse jogo é entre a Aca-
démica e o União — para o 
final do campeonato da ci-
dade. 

Em igualdade de circuns-
tancias, com o mesmo numero 
de pontos e dependendo des-
sa hora e meia o desejado 
titulo de campeão, vão os dois 
g r u p o s bater-se denodada-
mente pela victoria, muito di-
fícil para qualquer dos con-
tendores. 

O jôgo desta tarde, tem 
pois foros de verdadeiro acon-
tecimento local e deve levar 
ao campo de Santa Cruz, pe-
las 19 horas, uma das maiores 
assistências que aos grounós 
tem acorrido. 

Arbitra o encontro um juiz 
de campo da A. F. L. 

CICLISMO 
I Por to-Coimbra 

REINA um extraordiná-
rio i n t e r e s s e pela 

grandiosa prova ciclista que 
a Delegação de Coimbra da 
U. V. P., organiza no proximo 
dia 30, patrocinada pelo nos-
so colega local A Voz Des-
portiva. 

Os organizadores traba-
lham afanosamente, com uma 
vontade notável, no sentido 
de conseguir revestir a prova 
de um brilhantismo desusado. 

Assim aquela delegação 
tem já elaborada — ainda que 
em principio—a lista dos pré-
mios que é a seguinte: 

Fortes 
1.° — Taça Delegação de 

Coimbra (para o Club), me-
dalha de ouro e objecto de 
arte no valor de 300$00. 

2,o — Medalha de ouro e 
objecto de arte no valor de 
150$00. 

3.° — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

4.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

5.° — Medalha de bronze 
e objecto de aí te. 

6.o — Medalha de bronze 
e objecto de arte. 

Fracos 
l.o — «Taça Preparação», 

medalha de ouro e objecto de 
arte no valor de 150$00. 

2.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

3.o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

4,o — Medalha de prata e 
objecto de arte. 

5.o — Medalha de bronze 
e objecto de arte. 

6.o — Medalha de bronze 
e objecto de arte. 

f — i n mi—ri i n I I 

Como se vê a lista dos 
prémios é valiosa, como pou-
cas vezes, se nota em provas 
de ciclismo, e a Delegação da 
U. V. P., em virtude da boa 
vontade que tem encontrado 
junto das entidades a quem 
se tem dirigido, conta ampliar 
aquela lista, tornando-a por 
isso valiosa. 

A inscrição deve ser gran-
de visto o ciclismo entre nós 
estar no seu auge. 

A partida deve ser dada 
do Porto pelas 15 horas, de-
vendo os corredores chegar a 
Coimbra pelas 19 e meia ho-
ras. 

A T L E T I S M O 

O SPORT Club Conim-
bricense realisa no 

proximo dia 30, pelas 9 horas, 
um torneio de atletismo, inter-
socios, sendo as seguintes as 
provas a disputar: 

80, 150, 1.000 e 3.000 me-
tros. 

Saltos á vara, altura e 
comorirnento. 

Estafetas de 3x80 
83 metros barreiras. 
Lançamentos de peso e 

disco. 

N ' 

Universidade Livre 
POR motivo de força 

maior, fica adiada pa-
ra o dia 30 a excursão ao 
Bussaco que devia ter lugar 
em 23 do corrente. 

Nas conferencias dos dias 
19 e 26 se darão esclareci-
mentos aos interessados. 

No dia 19 realisará uma 
conferencia sobre As divisões 
territoriais c regionais por-
tuguesas, o nosso distinto co-
laborador, sr. F. Falcão Ma-
chado. 

Congresso Beirão 
[A exposição do Con-

gresso Beirão, que sc 
está realizando em Castelo 
Branco, foi ontem conferida a 
medalha de oiro ao stanó da 
filial de Coimbra da Compa-
nhia Industrial de Portugal e 
Colonias, cuja construção foi 
feita sob a direcção do direc-
tor da mesma filial, sr. José 
Maria Menezes Melo e Cas-
tro que mais uma vez revelou 
as suas grandes qualidades 
de actividade, honrando com 
a sua iniciativa a cidade de 
Coimbra. 

No stanó viam-se lindos 
panneaup. reproduzindo mo-
mentos e paisagens desta ci-
dade. 

Concurso de enfermagem 

PARA enfermeiro-chefe, 
fez concurso de pro-

vas práticas, passando com a 
alta classificação de 16 valo-
res, o nosso amigo sr. José 
Pinto Teles, hábil sub-chefe 
dos serviços de enfermagem 
dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

m R r ir\ i O 
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S e s s ã o de 19-VI-1929 

PASSAGENS 
Vizeu — Anlonio Lopes Neio Jú-

nior e mulher, contra Américo Lou-
reiro e outros. — Passou para o sr. 
dr. B. Oliveira. 

Louzã — José Pires Novo. contra 
Maria das Dor-:s e outros. —- Passou 
para o Sr. dr. B. Oliveira. 

Agueda — Mauuel Pereira Car-
doso e mulher, conira Antonio de 
São Bento — Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
S. Pedro do Sul —-João de Oli-

veira Amaral, contra a massa falida 
da Sociedade Comercial e Industrial 
de Lafões, L da. — Medido provi-
mento. 

Gouveia — O M. P. contra Anto-
nio Moreira e outros. —Confirmada 
a sentença. 

Abrantes — Antonio Lourenço e 
o M. P. Alterada a pena que elevam 
a seis anos de prisão maior celular, 
seguida de dez anos de degredo. 011 
em alternativa na pena fijca do vinte 
anos de degredo. 

Sertã — O M. P. contra Maria da 
Nazaré. — Confirmada a sentença. 

Castelo Boneo —João dc Olivei-
ra Júnior, ccntra a Camara Municipal 
de Castelo Branco. — Não tomaram 
conhecimento. 

Abranles — O M. P. contra A.na-
clcto de Moura. Alterada a pena pa-
ra a do n.o 3 do artigo 55 e 57 do 
Cod:go Penal. 

Anadia — Antonino Duarte, con-
tra João de Oliveira Delgado. — Ne-
gado provimento. 

Seia — A. F. N. contra Norberta 
da Costa e outros. — Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
contra Artur Pereira Sardo e mulher 
e outros. — Provido em parte. 

- -- - -

JS&SímàxiíB — Neste tea-
tro ex'bem-se hoje os filmes 
Missão Secreta, da Ufa, em 
9 partes, e O Mestiço, em 5 
parte=. 

í T i v & l i —- Hoje exibem-
se nes'e teatro, a interessante 
comédia em 9 partes Miss 
America Duqueza òe Fran-
ça e o Az óo Ring. drama 
desportivo de extraordinário 
interesse, que tem agradado 
em vários cinemas. 

Amanhã estreia dos en-
g r a ç a d o artistas Julmots, 
que apresenta um variado re-
portório, e que tem nos últi-
mos tempos, nos teatros de 
Lisboa, merecido do publico 
gerais aplausos. 

Br. José P a s s e i a de Carvallio 
D' fcE visita a sua familia, 

encontra-se em Coim-
bra o sr. dr. Possolo de Car-
valho, de regresso de Espa-
nha, onde em S. Sebastian 
estudou com o dr. Asuero a 
técnica especial do seu méto-
do e a aplicou com êxito em 
vários doentes. 

Aquele inteligente clínico 
demora-se nesta cidade até 
ao proximo sabado, tendo re-
solvido fazer na Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal uma palestra sobre 
asueroterapia. 

q i K l F „ » | : : : 
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F 0 1 p r e s o Aqostir.ho 
P i n t o Alini n d a , 

residente em Santa Clara, 
por agredir coin uma nava-
lha, o meço de fietes José 
Maria da Silva. 

P' 
P r o c e s s o s s a s a r i e s 

»ELO sr. dr. Beça de 
Aragão foram julga-

dos : 
Maria dos Prazeres, de 

Poiares, e residente no Adro 
de Santa Justa, por ofensas 
á moral, condenada na multa 
de 110$00. 

—Manuel Marques da Sil-
va, solteiro, de 30 anos, car-
roceiro, por ofensas corporais 
sem ferimentos, foi condena-
da em 200$00 de multa, sen-
do-lhe substituída por 42 dias 
de cadeia. 

— Plácida da Conceição 
Antunes, solteira, maior, co-
sinheira, de Coimbra, por in-
jurias a um agente da autori-
dade, e ofensas á moral, foi 
condenada como reincidente, 
em 303$00 de multa, que fo-
ram substituídos por 60 dias 
de prisão por não ter pago. 

S e r v i ç o s t é c n i c o s da i o d u s l r l a 

2 a Circunscrição dos 
Serviços Técnicos 

da Industria, que funcionava 
no Governo Civil, mudou pa-
ra a Avenida Navarro, n.o 
41, l.o. 

Montemór-o-Velho, 19-6 
Medida de 14, 1 63. 

Milho branco 13$00 
>• amarelo. . , . . . 12$50 

Centeio 12$00 
Cevada 8$00 
Aveia 7$00 
Grão de bico 20$00 
Favas 11 $00 
Feijão mocho 2'1$00 

•> carraço 24$00 
» carracínho . . . . 2Jt$00 
» avinhado 25$00 
» branco 
» mistura Vj!j>00 
» pateta 23S00 
» frade 17$00 

Batatas 8$00 
Tremoços (20.1) H $ 0 0 
Galinhas l't$00 
Frangos 6$00 
Patos 8$00 
Ovos o c n l o 3TS00 

V e j a - se o 
anuncio do 

Na página 
anterior : : 

Barnaba 

electr icos e 
g rupos moto-
bombas 

i l i i 
asfQ 

m e u 
es 

Tinias tiiwãlica ú 

l FraiaiBoipi. 175-Z.o 

R u < a 

ÍÍ 

i s t e r ç a s , q i s i n t a c e 

Q l i i T Â F E h l i 20 IUHHq d e 1 3 2 0 

Jê&sijz&atuvezs 
Ano. . . . 30 $00 
Estranjeiro e 

Africa Oriení. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$C0. ' 

2357 

IV Congresso Beirão está rr.ar-
cando, positivamente, como um 

dos mais interessantes certames do 
género que entre nós se tem levado 
a efeito. Nós previmos desde a pri-
meira hora esse brilhantismo, lemo-
lo dito aqui, sempre que a essa gran-
diosa parada das forças beiras, nos 
havemos referido. 

O Congresso, muito justamente 
considerado como um acontecimento 
nacionaj, havia necessariamente de 
marcar — pela sua orientação, que 
fica como um verdadeiro exemplo. 

O programa integralmente cum-
prido não descurou os mais insigni-
ficantes detalhes, assim como tam-
bém soube chamar á realidade ou-
tros que de principio se afiguravam 
impossíveis. 

E' grato á Gazeta óe Coimbra, 
registar este triunfo que é incontes-
tavelmente o triunfo das Beiras. 

® & a 

iM causado a mais bela impres-
são, não só no nosso país como 

nos grandes centros do estrangeiro, 
as vitórias alcançadas pela equipe 
portuguesa de hipismo que disputa 
o concurso internacional de Madrid. 

Entre outros prémios conquista-
ram as taças Nacional e a óas Na-
ções, dois dos mais valiosos trofeus 
que neste género desportivo se dis-
putam no universo. 

Os nossos cavaleiros foram con-
vidados a tomar parte nos concursos 
de Barcelona e Sevilha. 

Aos brilhantes representantes da 
Cavalaria Portuguesa, as nossas efu-
sivas saudações. 

© • 0 tt 
OGO que estejam reparados os 

dois carros electricos que se 
encontram nas oficinas dos Serviços 
Municipalisados, serão melhoradas 
as carreiras na linha de Montes Cla-
ros. Assim nos afirmou o sr. presi-
dente da Camara, achando justas as 
reclamações que, por intermedio da 
Gazela óe Coimbra, lhe teem sido 
dirigidas nesse sentido. 

Já se encontram na alfandega os 
motores dos dois carros que a Cama-
ra havia encomendado, pensando 
agora em adquirir outro, visto o 
enorme desenvolvimento que a rede 
electrica está tomando. 

e s © 
j*" ARLOS Selvagem, um nome co-

nhecido da nossa dramatclogia, 
publicou ha pouco um romance — 
Ave óo Paraíso. Aparece neste li-
vro a figura de um jornalista — des-
onesta. Não é inédita e, em regra, 
apresentada como um símbolo, essa 
figura dos romances, sem que todavia, 
nós saibamos porquê. 

Em jornalismo apenas se pode 
cometer um pecado — o da condes-
cendência . . . 
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RECEBEMOS o n.o 20, de 15 de 
Junho da bela revista orfeóni-

ca Orfeu. Interessante, ótima apre-
sentação, apresenta este numero co-
laboração dos srs. Hugo Rocha, dis-
tinto poeta e redactor principal do 
Crfeu, Jaime Cibrão, Benjamim da 
Costa Dias, etc. 

APESAR de todas as 
tentativas de aproxi-

mação luso brasileira, levadas 
a efeito, quasi sempre, sob 
um aspecto meramente literá-
rio e platonico. Portugal e 
Brasil continuam a desconhe-
cer-se profundamente. 

Cremos que esta afirmação 
não constituo surpreza para 
ninguém, m o r m e n t e para 
aqueies dos portuguezes que, 
tendo vivido algum tempo no 
Brasil, conhecem factos e cir-
cunstancias varias que põem 
em evidência a verdade que 
ela encerra. 

As camadas médias do Bra-
sil, principalmente, formam a 
nosso respeito um conceito 
de tal maneira errado que, se 
elas fossem as supremas jul-
gadoras dos destinos dos pai-
zes que se encontram inte-
grados na civilisação hodier-
na, Portugal teria sido re-
legado, concerteza, para um 
logar de ínfima categoria. 

Contos largos . . . 
Pode mesmo dizer-se que 

a ignorancia do Brasil a res-
peito de nós, é ainda maior 
do que a nossa — não sendo 
ela pequena — a respeito dêie. 
Culpa de quem? Em grande 
parte culpa nossa. O mal já 
vem de longe. 

Camilo e Eça caricaturan-
do, em sátira incisiva e con-
tundente, o português recem-
-chegado do Brasil, iniciaram 
por assim dizer a obra depre-
ciativa da vida e dos costu-
mes do emigrante do seu 
tempo, fazendo correr mundo, 
atravez das suas paginas imor-
redouras a vasta galeria dos 
tipos de farça, cheios de ridí-
culo. 

OJ, emigrantes d a q u e l e 
tempo, na sua quasi totali-
dade analfabetos e rudes — 
mais ainda do que boje 
completaram essa obra des-
trutiva. 

E, como algun-. factos iso-
lados se foram encarregando, 
pela vida adeante, de empres-
tar á fantasia literaria daque-
les dois escritores ineguala-
veis o cunho imperecível da 
realidade, nunca mais Portu-
gal logrou alcançar, no seio 
da vida brasileira, a despeito, 
de todas as suas manifesta-
ções de progressiva vitalida-
de, o logar e c conceito a que 
tem jus. 

No intimo das camadas 
intelectuais Portugal tem, no 
Brasil,—é certo—o logar que 
lhe compete, e só o desvai-
rado jacobinismo dos nativis-
tas lusofobos tem por vezes 
tentado conspurcar, sem êxito 

apreciavel, movido pelo seu 
soléne despeito, o ambiente 
de justiça e de admiração que 
o envolve. 

Mas uma posição de des-
taque no mundo das letras 
é o suficiente. O conceito, 
bom ou 1T1-1U, sobre a vida dos 
povos não se cria nem se 
desenvolve apenas nas ante-
camaras das Academias. Não 
se afere do valor elum povo 
apenas pelo que ele sente c 
escreve: mais, muito mais, 
pelo que ele executa no âm-
bito das suas capacidades 
creadoras e no campo das rea-
lidades objectivas. 

Influenciados, corno iamos 
dizendo, pelo ridículo tecido, 
em Portugal, á volía da figura 
grotesca do nosso emigrante 
rude, o carioca e o paulista, 
principalmente, nunca mais 
descobriram nas suas vastas 
avenidas nenhum português 
engravatado e polido, para 
só encontrarem portuguezes 
broncos, de tamancos . . . Já 
João Lage dizia (defenden-
do-se, no Paiz, dum ataque 
cerrado do Imparcial) que os 
detratares dos portuguezes no 
Brasil têm a vista tão baixa 
que, não podendo ergue-la 
para vêr neles a gravata, ape-
nas encontram ao alcance 
dos olhares os tamancos.. . 

A culpa, portanto, tem sido 
nossa, em grande parte. Nós 
é que creámos o tipo carica-
tural do português abrasilei-
rado e o fizemos assentar 
sobre o pedestal grotesco que 
lhe servo de base; nós é que 
o puzemos a correr mundo, 
numa palavra, o vulgarisá-
mos. 

Sc no Brasil, logo que o 
português chega, o alcunham 
de galego, nós, logo que ele 
regressa, mimoscamo-lo com 
o apodo depreciativo de bra-
sileiro. O desgraçado perde 
a nacionalidade—quando sái 
e quando regressa. 

Perante o nosso conceito 
galhofeiro e injusto o brasi-
leiro... português só muito 
raramente se impõe pelas qua-
lidades e pelas virtudes de 
que é portador quando re-
gressa. Limitando-nos, na sua 
presença, a olha-lo de soslaio, 
muitas vezes com desdenhosa 
ironia; curvamo-nos estarre-
cidos, perante a sua fortuna, 
mas não deixamos de sorrir 
da brancura das suas calças 
e do palhinhas, ou da bizarria 
dos anéis que lhe circundam 
os dedos vigorosos... 

E, no entanto, quantos por-
tuguezes regressam do Brasil 
( Continua na página imeóiala ) 

AI ser criada em Coimbra a As-
sociação de Classe dos Pro-

prietários e Agricultores co centro 
de Portugal. 

A ideia partiu do sr. dr. Mário 
Ramos, nosso ciist.nto colaborador 
que em Ca=telo-Branco está repre-
sentando a Gazela óe Coimbra. 

Proposta numa das sessões do 
Congresso Beiião, este resolveu dar 
equela iniciativa todo o seu apoio 
moral e voto da simpatia. 

& is o 
'03.VIBRA recebeu corn evtrsor-

cin3ria alegiia a noticia das 
melhoras do Sr. dr. Antonio José de 
Almeida que a S. Sebastian foi sub-
meter-se eo tratamento do dr. Asuero. 

Defronte dos placarás dos jor-
nais da capita!, notava se uma aglo-
meração desusada. Aguardam-se an-
ciosamcnte novas informações, ácer-
ca do estado dj eminente repu-
blicano. 

9 i? ••» 
• \ T O dia 30 do c.,rrcnla rc.-ilis.vsa 

a cerimonia da imposição das 
insígnias doutorais, da Faculdade dc 
Sciencias, aos srs. Drs. Rui Gustavo 
Couceiro da Costa c Manuel dos 
Reis. 

O © © 
TERRENO cm frente dl Clinica 

Dt. Daniel de Matos e paiten-
cente a esta, está transformado nu :i 
matagal, a contrastar com os lindos 
jardins que lho ficam fronteiros. 

Lembramos, a -.juem de direito, 
este tacto esperançados que se man-
de ao menos, limpar o referido lccal. 

® © ® 
\ 7 A I reunir o Senado Un;vcrsitá-

" rio para solicitar ao Governo 
que lhe seja cedida a antiga igreja 
de S. Pedro. 

S> 3 O 
7\ POLICIA teir. perseguido vá-

rios indivíduos que propalam 
boatos da e^istencia em Coimbra de 
uma imaginaria doença. Esses indi-
víduos são autuados, revertendo o 
produto das multas para as casas de 
beneficencia. 

• 9 » 
' M Lisboa ioi vitima de um atro-

pelamento de automovel o sr. 
Fernando de Sousa, ilustre jornalis-
ta e director de A Voz. 

Lamentamos a ocorrência e de-
sejamos-lhe pronto restabelecimento. 

• a • 
T~\UARTE Santos, um hábil arttsta 

fotogratico conimbricense, aca-
ba de inaugurar o seu atelier na 
Praça 8 de Maio, 2l2-l.o. 

N o m e sobejamente conhecido, 
através de fotografias com justiça 
classificadas das melhores que se 
encontram no nosso país, Duarte 
Santos, estudioso e consciente, aper-
feiçoa dia a dia a sua técnica. Os 
seus retratos pessoalisados por uma 
nota modernisada e original afir-
mam no como um autentico valor. 

O seu atelier, que obedece aos 
mais rigorosos e actuais processos 
de montagem, revela-se pelo seu in-
contestável bom gosto e conforto. 

Ao excelente artista os nossos 
sinceros cumprimentos. 

SB 
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C R Ó N I C A MIISIC 
18 óe Junho. — Lisboa ti-

nha chegado alé a este mo-
mento sem conhecer a notá-
vel obra religiosa do compo-
sitor Cesar Franch. — As 
Bemaventuranças. 

Foi necessário que a So-
cieóaóe Nacional óe Musica 
ôe Camara, que já nos deu a 
conhecer a Missa Solene de 
Beethowen, tivesse a lembran-
ça, ou melhor a coragem de 
fazer cantar a notável cbra 
de Cesar Franch, no genero, 
uma maravilha de arte musi-
cal f rancesa. 

O nosso publico ainda 
não compreendeu uma tal ini-
ciativa, demais num ambiente 
onde não existe um corpo co-
ral, apto para tais peças e so-
listes com a devida educação 
para tal genero de musica! 

A musica religiosa de Ce-
sar Franch tem para nós ca-
tólicos uma qual idade supe-
rior. ter nascido perfeitamente 
evangélica e nãu com a du-e-
sa que tem por vezes a niuii-
ca religiosa da Bach, por 
exemplo, onde vemos o colo-
rido á r ida do p atej tantismo. 

As B-e:maventuranças de 
Franch» ouvidas nurn am-
biente proprio possuem uma 
e levação mística tão trans-
cendente , que a sua musica c 
uma. continua prece a Deus, 
um comentário á Palavra de 
J e s u s ! 

Não nos devemos admi-
ra r que Franch escrevesse 
ass im a sua musica religiosa. 
Toda a sua vida foi um ar-
tista estranho ao mundo, vi-
veu retirado somente dedica-
do á sua Arte e á sua fami-
lia, quasi desconhecendo as 
f r aquesas e as crueldades da 
s o c i e d a d e ! 

Como artista,crente,Franh, 
compoz as Bemaventuran-
iças sob um piisma de reli-
g ios idade e de retiro espiri-
tual ; a sua musica desvenda-
nos regiões sagradas , cheias 
de puresa, cheias de ventura. 
Ouvir-se esta obra de Fran .h , 
sentimo-nos ainda mais de-
votos, se é possivel, e tanto 
as vozes como a orquestra, 
unem-se num grande hino de 
Fé, que nos atrái, que nos co-
move, que nos encanta. 

Como a obra seja dema-
s iadamente grande, e paia 
não acontecer como em Pa-
ris, que é dividida em dois 
concertos, a Direcção da So-
cieóaóe, pensou em nos dar 
somente as principais e assim 
apenas ouvimos das Bema-
venturanças o — Prólogo — 
l.a, 2.a, 4 a, 5.a e 8.a. 

O Teatro Politeama, não 
apresentou uma grande en-
chente, até os sócios falta-
ram na sua mór par te!! ! 

Acontece is o numa capi-
tal que deseja passar por uma 
cidade musical! 

Não poderíamos esperar 
uma ejcecução bem à altura 
da obra. Paginas intensa-
mente difíceis, sem termos 
cantores com o treno devido 
para musica religiosa. No 
entanto com amadores na sua 
maior parte e com alguns ar-
tistas conseguiram que tivés-
semos as Bemaventuranças 
de forma tal a serem ouvidas 
com relativo agrado. 

Fernando Cabral á frente 
da orquestra revelou ser um 
jovem artista cheio de talento. 

Manuel de Oiiveire, en-
sa iando os có"os, demonstrou 
conhecer bem a sé ie de difi-
culdades que deveria ter, e 
que venceu muito b*m. 

Foram solistas. D. Armin-
da Nunes COMC.I , D. Maria 
Helena Vanda Cid, José Ma-
ria Rosa, Mário da Mkm Pe-
reira, Boaventur-i G v ç ã o , e 
Alberto Dinis G ieri«-i?o, que 
cantaram cheios de bôa von-
tade e interesse. 

Na final das Bemaventu-
ranças todos o.s í j tecutantes 
tiveram grandes ovações e 
chamadas especiais. 

+ + + 

Mais urna ópera neva por-
tuguesa, Entre Giestas, de 
Rui Coelho. 

Neste i,m de temporada 
musical, duas óperas assina-
das por compositores nacio-

nais. viram a luz do palco. 
Se a Alcipe de Manuel 

Ribeiro não pareceu agradar, 
embora o autor tivesse reve-
lado desejar dar um trabalho 
honesto. Entre Giestas de 
Rui Coelho, alcançou muitos 
aplausos, apesar do seu de-
sempenho não ter sido dos 
melhores! 

Entre Giestas, tragédia 
rural do ilustre escritor Car-
los Selvagem, é um trabalho 
bem português e próprio para 
um musico poder dar-nos mu-
sica dentro do seu papel na-
cionalista. Ora Rui Coelho, já 
ha anos tem vindo pugnando 
pelo teatro lírico nacionalista, 
ideias aliaz justas, mas que 
teem encontrado grandes en-
traves ! 

De todas as suas óperas, 
é esta a primeira que traduz 
bem as suas ideias, pois fun-
dada em motivos populares, 
conseguiu dar-nos uma ópere, 
que dentro d.a musica portu-
guesa, pode-se comparar ao 
que nos 1 gou Smetana, Ilun-
h i, Kars íhow e outros. 

Dos actos que rnais nos 
agradaram foram o 2.° e 3 
pois o 1 apesar de ter qua-
lidades dignas de apreço, tem 
scenas longas e por vezes faz 
recordar um pouco o genero 
de opereta. 

Os restantes actos são de 
perfeita ópera, com páginas 
in: piradas e com uma oiques-
tração bastante rica em efei-
tos «le timbres. 

Se Rui Coelha tivesse tido 
um conjunto de cantores com 
boas vozes e com escola, o 
efeito seria muito superior. 

Mas . . . exceptuando muito 
poucas, as restantes perten-
ceram ao grande numero dos 
óiscretos e dos inferioi es. 

Não falarei nos seus no-
mes, para quê? As suas cons-
ciências lhes dirão corro an-
daram. 

O papel de Clara, foi en-
tregue á bem conhecida e 
apreciada c a n t o r a Manuela 
Pinto Bastos, que apesar de 
lutar com uma personagem 
um pouco fóra da sua manei-
ra de sentir, conseguiu agra-
dar. 

Flora Dyron, no pequeno 
papel de Senhora Augusta, 
como sempre demonstremos, 
conhece bem o palco e os 
seus segredos. 

Manuela Lebordedos San-
tos (Maria Joaquina), com 
bonita voz, e como amadora, 
nada temos que dizer contra. 

Edgard Duarte de Alinei-
d \ bom barítono, mas não 
deu vida ao papel de Miguel 
Para se cantar não basta só 
haver voz, mas sim boa dic-
ção, e que o artista nos dê a 
emoção da letra. Mas, se to-
das fossem assim . . . 

Córos no l.o acto, desafi-
nados, regulares nos restan-
tes. 

Orquestra, cuidadosa, sob 
a regencia da Rui Coelho. 

Bailarinas da região da 
Beira, vestidos á moda do 
Minho! . . . 

Emfim, coisas, que em 
929 já não deveriam apare-
er I 

Na próxima crónica, fala-
rei das alunas do notável 
pianista Viana da Mota. 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 
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SS8IIST8 VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO QE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Cl,nica Geral. Das l-'l ás 16. 

M M T8INCÂ8 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Dns 16 ás 18. 

í l r m a o i d e C a r v a l h o 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54. COIMBRA 
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Uma ca1ami.!.«?e ••!.!> as pparen-
cias de urna bao -bd.i.k: 

Ern 10 anos a p pui. çã'* dc li kio 
(Japão), que era de uai nii.liàn qua-
tro centos e qu^renia m:l indivíduos 
passou a ser de dois ml õcs c- nto 
e oiienta mil. Isto representa um 
a'umenlo de cincoenta e dois por cen-
to na população citadina, cmquanto 
que o aumento real no psiz é apenas 
de quatorze também por cento. 

Representa n fenomeno um pre-
juízo para os trabalhos agrícolas, urn 
abandono de terras cultiváveis, um 
encarecimento das subsistências, e 
consequentemente um acréscimo de 
indigência, d<í doenças e de óbitos, 
em espacial entre as crianças — tudo 
em honra e leuvor da civilização eu-
ropeia, que os japonezes adotaram 
em substituição da que sempre ha-
viam disfrutado. . . com menos ruido, 
é certo, mas com bastante mais pro-
veito para a sua felicidade própria. 

As cidades são uma anomalia e 
só encontram justificação 1 dativa, 
quer dizer: são indispensáveis para 
que se possa realisar a vida artibcial 
que os homens a si mesmos crea-
ram. 

Assim, o aumento de população 
nelas quer dizer que prossegue ha-
vendo gente que abandona a ejiisten-
cia de certa maneira natural que le-
vava no campo ou nos pequenos cen-
tros e delibera em trcca adquirir as 
e^igencias que só as cidades grandes 
esião em circunstancias de satis-
fazer. 

Quanto aos inconvenientes que 
as cidades apresentam sob o ponto 
de vista moral, e sses então consti-
tuem, uma calamidade'" ainia maior. 

«E sumamente agradável residir 
em Atenas (exclama Eplcteto). mas 
muito melhor é ser feliz não possuir 
paixões nem ter cuidados!» 

E, nem mais nem menos que a 
condenação fjrmal da vida citadina, 
porque Atenas simbolisa aqui as 
grandes aglomerações que são as 
cidades. 

Não obstante nos parecer que as 
cousas sao realmente assim, ainda 
ha quein emita opiniões como a que 
segue: 

Um jornal de Fataunços, ocupan-
do-se de moralidade escrevia que 
entre os povos rústicos se notava 
grandíssima falta de moral. Notaria, 
mas que dizer dos povos citadinos 
ou in banos ? 

Nestes centros de indi.-custivel 
depravação 6 que a pour a cu ne-
nhuma cultura das pessoas encontra 
meio azado a todos os ejteessos de 
imoralidade. 

E ouvir nas ruas das grandes ca-
pitais o fraseado incrível de homens 
e garotos c mesmo de não poucas 
raparigas. 

Abjnd 
nas cidades que a dos campos sera 
a que delas trasbord.i. 

Se nos lembrarmos que a Ingla-
terra se preocupa com a idéa de fun-
dar cidades em bases novas que lem-
bram, pela intercalação de grandes 
jardins, aquela que Bellamy fante-
siou n-i America (a nova Boston) 
poder-se-á talvez concluir que é ma-
nifesta a tendencia do homem para 
voltar quanto possivel a viver com 
a Natureza da qual, como dissemos, 
«para ocorrer a necessidades por ele 
mesmo creadas», imprudentemente 
se divorciou. 

João Jacques Rousseau, para edu-
car o seu Emilio retirou-se com ele 
para o campo. Seria absolutamente 
ocioso tentar essa educação em plena 
cidade. 0 meio contrariaria a tarefa 
do educador, e embora não houvesse 
a certeza de sair de Emilio um mau 
caracter, porque nem toda a gente 
se perverte, graças a Deus. nos meios 
citadianos, muito provável é que ele 
não saísse da banal,dade geral e 
acabasse por constituir mais um dos 
muitos zeros sociais que atravancam 
o mundo. 

Não é sem razão que um articu-
lista de La Revac afirma que a ple-
tora dos centros urbanos favoiece as 
idêas criminosas, emquanto que nas 
regiões agrícolas a criminalidade ju-
venil é quasi nula. 

«No campo, (diz ele) não ha essa 
cousa horrível que se chima RUA, 
com as suas promiscuidades, as suas 
tentações, os seus espectáculos mal-
s ã o s . . . » 

O autor não es.larece uma dú-
vida: Os espectáculos que diz se-
rem malsãos, isto é — imorais, são 
alguns dos incidentes cm que a rua 
é fértil, ou são aqueles que em casas 
adequadas se proporcionam a toda a 
gente que, mediante o preço da en-
trada, resolve ócliciar-se com e les? 

De uns a outros, valha a verdade, 
a diferença é pouca, tanto mais pe-
quena quanto é certo que os empre-
zarios inundam a rua com os sobejos 
dos seus espectáculos desde que en-
traram a revestir paiedcs exteriores 
das suas casas e das alheias com 
mal intencionados cartazes em que a 
malvadez,- a crueldade, a indignida-
de, emfim, tudo quanto de perverso 
é susceptível o homem, apirece pin-
tado com mais ou menos aite a pro-
vocar a revolta ou o nojo de quem 
possue faculdades para bem medir 
a extensão das — pequenas cousas. 

LUIZ LEITÃO 

1 ® P E 1 E 1 CALISTO 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe òa Luz, 
65 l.o — Coimbra. 
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M e a í e s C e l i s t e 
Garganta, n a r i z e o u v i d a s 

Diatermo - Cosflulação 
RUA FERREIRA BORGES, 132-1.o 

O no prejeimo numero 
é possivel publicar o 

p rogr-tma das Festas da Rai-
nha Santa , a que nos referi-
mos no nosso ultimo numero. 

No entanto publicamos a 
seguir o programa das fastas 
religiosas, que foi aherado : 

Noven.i preparatória nos 
dias 2o de junho e seguintes, 
pelas 20 horas, no templo da 
Rair. ha-Santa, em Santa Cla-
ra, sendo mai s st Iene no t;í 
duo de 1, 2 e 3 de julho. 

Dia 4 , M a - f e i r a , m í e i - l a 

M H a l n l i a - S s s l a 

Missa solene, ás 9 horas, 
pregando ao Evangelho o 
Rev .mo Abade de Anta, que é 
o orador oficial nestes feste-
jos ; Comunhão-geral, Bênção 
do Santíssimo, sendo em se-
guida admitidos todos os fieis 
h desfilar, em reverencia á 
Rainha-Santa, junto do seu 
tumulo. 

Novena ás 20 horas, e se-
gue-se imediatamente a pro-
cissão conduzindo a veneran-
da Imagem para Coimbra. 
Recepção solene da mesma 
Imagem no templo de- Santa 
Cruz. 

Dia 5 , s e x t H s i r o , e u S s n i â 

Zm 

Exposição da santa Ima-
gem, desde as 8 horas até á 
noite. 

Missa episcopal rezada, ás 
9 horas, pelo E;*.mo e Rev.mo 
S tihor Bispo-Conde. Comu-
nhão gerei. 

Novena da Rainha-Santa 
ás 20 horas. Sermão e Ben-
ção do Santíssimo. 

Hia 0 , s a & a ã o , e s S a n t o í m 

Exposição da veneranda 
Imagem, desJe as 8 horas até 
á noite. 

Missa rezada ás 9 horas 
e Comunhão - geral. Novena 
rezada. 

Vesperas solenes, ás 20 
horas, Se rmão e Benção do 
Santíssimo. 

Dia 7 , í l s m i a g o , s a i S a n t a í m 

Exposição da veneranda 
Itr.Pfiem, desde as 8 horas até 
ás 17 horas. 

Missa rezada ás 9 horas, 
e Comunhão-geral. 

Missa solene, com assis-
tência pontifical no sólio, e 
Sermão ás 11 horas. 

Hi^o da Rainha-Santa, ás 
1T horas, e e:n saguida sai a 
procissão soleníssima, presi-
dida por S. Ej<.a Rev .ma 0 Se-
nhor Bispo-Conde, recondu-
zindo a ve.ieranda Imagem 
para o seu templo, em Santa 
Ciar?. 

Remata pela Benção do 
Sar.to Lenho. 

B i o 9 , f e r c a - f f i i r a . n o í e i p l o 
O a M i i M S a n t a 

Missa o Com.inhão ás 9 
horas, por intenção de todos 
os devotos que contribuíram 
para as festas, ou nelas cola-
boraram, havendo Benção do 
Santíssimo. 

TOdOS BSlSS d i a s — E s t a r á 
aberto o templo da Rainha-
Santa , em S ai ta Clara, desde 
es 8 até ás 21 horas, achando-
se permanentemente exposto 
á veneração dos fieis, sobre o 
alíar-mór, o precioso túmulo 
de p 'a ta . onde jaz o sagrr-do 
Corpo da R.:inha Santa Isa-
bel, Protectora de Coimbra e 
dc Portugal. 

A INAUGURAÇAO da 
*• inergia Ivdro-elec-

trica do Lindoso, efectua-se n& 
dia -'i, assistindo a esse acto, 
o sr. Bispo Conde, sendo 
também abrilhantado por ban-
das de musica, etc. 

—««jvzajKS'--«<--4- —— —. 

p H e i i i f o i e v e l s 
1VT A. sua ultima sessão, a 
•1 » Camara Municipal, 

por proposta do sr. dr. Ama-
deu Ferraz, de Carvclho, re-
solveu que o praça de íiutc-
moveis fosse transferida para 
a rua ao longo do Mondego, 
entre a parte ejardinada onde 
está o coreto e o p?sseio mar-
ginei, na Avenida Navarro. 

0 sr. Dr. Mário Augusto da 
Silva floulorna-se isa Fa-
c a l » d e Scientias d s 
Paris, ofitenSo a classi-

f i c a d o máxima 
SR. 'Dr. Mário Au-

gusto da Silva, as-
sistente da f acu ldade de 
Sciencias da Universidade de 
Coimbra acaba de honrar so-
bremaneiramente não só a 
nossa Universidade onde for-
mou o seu espirito scientifi-
co, como a sua própria terra 
que é Coimbra, pelas provas 
brilhantíssimas que mais uma 
vez vem de prestar na Sor-
bonne. 

No dia 13 do corrente fez 
o seu doutoramento na Fa-
culda 'e de Sciencias de Pa-
ris, onde obíeve a classifica-
ção majíima, justa recompen-
sa que é raríssimo dar a es-
trangeiros. 

Não nos surpreendeu esse 
brilhantíssimo resultado, por-
que o ilustre conimbricense 
já o ano passado, durante o 
seu curso, havia conquistado 
o Prémio do Instituto do Ra-
dio, na importancia de 11.000 
francos. 

Mas maior distinçãa re-
cebeu ainda o sr. Dr. Mário 
Augusto da Silva, fllnno do 
Instituto do Radio e tendo 
adoecido o assistente de a-
dame Curie, que é a direc-
ciona daquele estabelacimen-
to scientifico. esta encarregou 
o' sr. Dr. M '.rio Suv.a d»* o 
substituir, t; naquele mesmo 
momento teve de dar a sua 
primeira aula a um curso nu-
meroso onde se encontrariam 
estudantes não só franceses 
como de muitas outras nacio-
nalidades. 

São notáveis os trabalhos 
do sr. Dr. Mário Augusto da 
Silva durante os três anos 
que frequentou a Faculdade 
de Sciencias da Sorbonne, 
como notável é a sua tese 
de doutoramento, que versa 
sobre Recherches epperi-
mentales sur !électroafhnité 
óes gaz. 

Em honra do novo doutor 
da Sorbi» tne, Madame Curie, 
deu, no Instituto do Radio, 
um chá em honra do nosso 
ilustre patrício, ao qual as-
sistiram professores, condis-
cípulos e amigos do homena-
geado, que «li recebeu mais 
uma consagração do seu gran-
de valor scientTico. 

Depois de tanto ter honra-
do n baCuldade de Sciencias 
da Sorbonne, o sr. Dr. Mário 
Augusto da Sib 'a regressa 
dentro em breve á sua terra, 
á sua Universidade, onde con-
tinuará o seu labor scientifico 
no Instituto do Radio de que 
é um dos seus directores. 

Ao sr. Dr. Mário Augusto 
da Silva e a seu pai o pro-
fessor primário, sr. josé Au-
gusto d.'. Silva, as nossas sin-
ceras felicitações. 
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calor 
OS dois últimos dias 

foram registadas as 
s e n u i n t e s temperaturas no 
Instituto Geofisico: 

Dia 20: majíirna á sombra, 
36 2; ao scl. 61,8. 

Dia 21 : majoma á sombra, 
28; ao sol, 6 ' t í . 

Orsiolo M M A i p i n s 
A comissão organisadora 

do «Grémio Regional Arg i-
nilense» tem continuado a re-
ceber inumei as adesões, do 
mesmo modo que tem também 
recebido muitas e valiosíssi-
mas ofert.is. Para a b blio-
teca que está organizando, en-
viaram lhe diversos volumes, 
entre outros, os srs. A. Vas-
concelos de Carvalho. Anto-
nio Nunes Carneiro, dr. Voz 
Ferreira, «Empresa Nacional 
de Publicidade», Jaime Ro-
drigues Noguei e,Vts<;.<..»'dessa 
de Sanches Fi í >-, «Empresa 
da Seara Nova», etc , etc. 

A comissão peite todas 
,is pessoas que em seu poder 
teem listas para inscrição de 
socios, o obsequio de, com' a 
ma^ima brevidade, se inscre-
verem e frtzeiem inscrever 
seus amigos e conterrâneos, 
devolvendo-as ern seguida pa-
ra a Rua de S. Pedro de Al-
cantara n.0 37, Lisboa. 

raiso Pereira S C 
A v e n i d a S á da Bandeira 

C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal e Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

A O Ç f í B í l í S í i a c O o s l f s ç M a i o f i n d o a , i esteve a corn-
íi CMS 0 1 1 0 O u S railOÒ panhando o general sr. Teó-

fdo da Trindade, como noti-
ciamos, que prometeu iria em-
penhar-se tanto quanto possi-
vel, pelo seu rápido acaba-
mento. Em Outubro, pcis, ha 
todas as esperanças de já po-
derem transitar por ela os 
automoveis. 

ESTRADA das Pe-
dras Lavradas de tão 

alta importancia para Coim-
bra, quer sob o ponto de vis-
ta comercial, quer turístico, 
está em vias de conclusão. 
Esta estrada é a que ligará o 
Alto Distrito de Coimbra com 
a Covilhã e com a região 
montanhosa da Serra da Es-
trela, a Suiça portuguesa, e 
que para esta cidade tem o 
õlcan.ce sob os dois aspectos 
a que acima nos referimos. 

O general sr. Trindade, 
presidente da Junta Autono 
ma des Estradas, esteve há 
dias em Alvôco de Várzeas, 
concelho de Oliveira do Hos-
pital. a verificar os trabalhos 
já realizados na construção 
da estrada para a Vide—que 
é a estrada de ligação entre 
o distrito de Coimbra e a ci-
dade da Covilhã e distrito de 
Castelo Branco, através dc 
Alvôco de Varzeas, Vide, Pe-
dras Lavradas e Unhais da 
Serra — a estrada, enfim, de-
nominada das Pedras Lava-
dos. 

Aquele alto funcionário te-
ve ocasião de observar que 
os trabalhos estão prosse-
guindo com toda n actividade 
para além de Alvôco, até per-
to do limite deste distrito, c 
que muito em breve deverão 
estar concluídos. 

Ha já dotação dc veiba 
para construção em Pedras 
Lavradas, na parte do conce-
lho da Covilhã (para cá de 
Unhais da Serra) . 

Também ha dotação para 
Vide—- faltando 200 metros 
de construção no distrito de 
Coimbra. 

Falta, apenas, dotar o ttô-
ço entre Vide e Pedras La-
vi adas. 

A Comissão de Turismo 
muito se tem interessado, ul-
timamente, p e l a conclusão 
desta estrada, que, antes do 
Caminho de Ferro, considera 
a melhor via de penetração 
na Serra, para fins de turis-
mo. 

— A estrada de Penacova 
ao Bussaco deve ter as terra-
plenagens concluídas no pró-
ximo mês de Outubro, empe-
nh-indo-se também muitíssi-
mo por ela a referida entida-
de, que ainda no dia 9 de 

Nono Beja 
UM numero recente do 

importante jornal de 
Guayaquil, Republica do Equa-
dor, Diário óel Pueblo, acom-
panha o retrato deste nosso 
amigo e distinto colaborador 
com palavras em que é lem-
brado o seu interesse pelo 
ibero-americanismo, assim co-
mo a propaganda que vem fa-
zendo, em favor de Portugal, 
nas republi :as sul america-
nas. 

Associação de Escoteiros úe P o r t a g a l 
ZONA DE COIMBRA 

A KERMESSE a que 
nos refetimos no n.(> 

2355, do nosso jornal de 15 do 
corrente, é organizada apenas 
pelos Grupos n.°s 73 e Vl dos 
Escoteiros de Portugal, que 
são os rnais necessitados, e 
nãs pela zona de Coimbra, 
como tínhamos noticiado por 
lapso da pessoa que nos in-
foimou, e que no> pede para 
fazermos esta rectificação. 

Congresso Beirão 
N O Congresso Beirão, 

que aceba de reali-
sar-se em Castelo Branco, foi 
premiada com a medalha de 
ouro, a Saboaria Luzitana, de 
Augusto Eduardo Marta, Su-
cessores. de Coimbra, que á 
exposição do mesmo Congres-
so concorreu com os seus 
afamados produtos já sobe-
jamente conhecidos no pai». 

A Saboaria Luzitana hon-
ra bastante a industria co-
nimbricense, e a recompensa 
que acaba de obter no releri-
do certamen é a afirmação 
clara do valor dos seus pro-
dutor. 

Aos prop ietario da S a -
boaria Luzitana as nossas fe-
licitações 

" J A R I E L i» 

JARIEL é o nome óe 
um cavalo que nos 

últimos concursos hipicos 
franceses, ganhou o Prémio 
Presidente óa Republica, no 
valor óc 200.000 francos. 

A noticia foi transmitida 
aos jornois óe granóe in-
formação, passou atravez 
cios fios telegráficos foi Ian-
çcóa às onóas harlsianas e 
toóo o Mundo ficou a conhe-
cer a notabilióaóe cavalar 
nac'onal. 

O òono óaquela prenóa 
òeve et lar raòiante. Efecti-
vamente, 200:000 francos, 
é uma tentação. 

E' qualquer coisa como 
que 160 contos na nossa 
moeóa, o que equivale a ói-
zer que o cavaleiro anóou 
com uma sorte veróaóeira-
mente bestial. . . 

A proesa óe Jariel, é con-
tudo aómiravel. Precisou é 
certo óc uma granóe força 
óe vontade, dt um certo tra-
tamento, de alimentação cui-
óaóa e sáòia, massagens e 
embrocações, nem fez o que 
pretenóia — ganhou o gran-
óe prém'o! A consolação, 
é tuòo. E a estas horas o 

/ 

famoso cavalo, òeve ser o 
aómiração óos aficionaóos 
que, tulvez por gestos, lhe 
laçam compreender o seu 
regosijo, a sua estimação, 
pelo record de velocidade 
que óispcnóeu ha poucos 
óias. 

A França, tem pois a 
óentro òo seutemtorio, mais 
um campionat >, e uma enor-
míssima multióão óe basba-
ques a cumprimentar o pro-
óigio. São terras felizes, on-
óe até os próprios burros, 
são créòores òe todas as 
atenções e gentilesas e on-
de o homem lhe reconhece, 
com mais justiça, o seu va-
lor individual. 

E. isto aqui para nós 
muito em segredo. Portugal 
neste género de sport está 
um pouco atrazado. Maté-
ria prima, infelizmente não 
falta. O que se precisa é 
de um cavaleiro firme, se-
guro, conhecedor da arte 
de bem cavalgar e que en-
sine o verdadeiro caminho 
a certas e conhecidíssimas 
bestas.. . 

Ernesto de Castro, Filho. 



V 

GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Junho de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D Georgina tle Pinho Baptistn. 
A'manhã: 
D. Judith Rufina. 
D. Maria Emília Rocha Brito. 
D. Maria da Conceição Simões 

Pires Machado. 
Dr. Adelino Vieira de Campos. 

Cântico da Manhã 
Domingo. Abro á luz as 

janelas do meu quarto debru-
çadas sobre o Mondego, de 
águas limpidas, cantantes! 

Um sol brilhante e alegre, 
i lumina tudo, o casario alvo, 
e os montes verdes, e o verde 
rio, e as areias fulvas, numa 
apoteose polícroma e pagã! . . . 

Do alio da cidade, vem o 
bimbalhar festivo dos sinos 
duma igreja . . . 

Domingo! Domingo! E a 
voz vibrante dos sinos paira, 
um instante no ar embalsa-
mado da manhã doirada, e vai 
depois, a rir, de monte em 
monte, levar o cântico feliz da 
hora feliz que p a s s a ! . . . An-
dor inhas cortam céleres o in-
finito a z u l . . . Aqui e alem, 
o algodão em rama duma nu-
vem fug id i a . . . 

Domingo! Domingo! 
E as águas do Mondego, 

f rescas e límpidas, vão can-
tando e rindo para ò mar dis-
t a n t e ! . . , 

Balada da Tarde 
De repente, como qne fe-

rido por um tiro, dilacerou se 
o algodão em rama das nu-
vens b r a n c a s . . . E, através do 
r a sgão feito, uma nesga azul 
do ceu, dum azul suave, apa-
r e c e . . . E' o manto de sêda 
do verão, que se av is inha . . . 
N a s margens do Mondego, lu-
xuriantes de verdura, lavadei-
ra s lavam a c a n t a r . . . 

Trago meus olhos cansados 
De tanto olha' para ti . . . 

Distante, uma voz repete: 
Da tanto olhar para ti, 
Meu olhos trago cansados... 

Enamorado da beleza dio-
nisiaca que me cerca, vou 
descendo sempre . . . 

Agora é o Choupal, onde 
cada arvore é uma oração 
muda, estendendo os seus bra-
ços verdes de folhas orvalha-
d a s para o alto! Erram por 
aqui a lmas de poetas que a 
morte levou para os edens 
desconhecidos . . . 

Camões, Antero, Junquei-
ro, Antonio Nobre ! . . . onde 
e s t a i s ? ! . . . 

E o Choupal, embalado 
pela brisa da tarde, sussurra 
uma canção dolente . . . Ao 
longe, uma voz fresca e moça 
can ta com tristeza: 

Meu amor é estudante 
E usa capa e batina .. . 
Que pecados pequei eu. 
Para ter tão triste sina ? . . . 

No entanto, em volta, tudo 
é vida, alegria, movimento, 
frescura, luz 1. . . 

O rio, murmurante, límpi-
do, vai cantando para o mar... 
As arvores do Choupal di-
zem-se segredos, numa can-
ç ã o suave c t i tmica . . . E as 
próprias llorinhas silvestres, 
que toucam as margens — na-
moradas Fternas das aguais 
que passam — cantam, na sua 
humildade, um cântico que só 
as almas puras e ingénuas 
en t endem. . . No ar, perfuma-
do e translúcido, canta e brinca 
uma poeira d 'o i ro . . . 

Do meu coração, alegre-
mente, sóbe até Deus, can-
tando, uma oração de graças 
pela ventura suprema de vi-
ver e de sentir! E as águas 
do rio, e as arvores do Chou-
pal, e as f lorinhas silvestres, 
e a poeira d oiío do sol, e o 
meu coração, numa polifonía 
es t ranha de encantamento e 
êxtase, cantam — na doçura 
inebriante dcbta t a r d e ! . . . 

Coimbra, Junho de 1929. 

Jot(jc óe Maceóo 

Coimbra e Braga 
H ' A muito tempo que an-

davamos empenhados 
em conseguir uma nota do 
movimento de passageiros e 
mercadorias durante um mez, 
das estações do caminho de 
ferro de Coimbra e Brtgo. 

Essa nota publ icamo-la 
hoje relativa ao mez de Maio j 
findo, e por ela se \ê a gran-
de diferetiça de números a 
favor de Coimbra: 

Estação de Coimbra.—Pas-
sageiros: quantidade. 25.670; 
importancia, 222.023$65. 

Mercadorias em grande 
velocidade: expedidas, quilos 

Noticias várias 
A B E M O S que a Ca-

mara vai pedir á Co-
missão de Turismo que con-
tinue a tomar a seu cargo a 
conservação dos novos ajar-
dinamentos e jogos de agua 
da Avenida Sá da Bandeira, 

í que aquela entidade tinha re-
solvido entregar .á Camara a 
partir do próximo dia 1 de 
Julho, por ter dado por con-
cluídos os trabalhos de exe-
cução do respectivo projecto. 

Como se sebe, a conser-
vação do Parque da Cidade 
também continua a cargo da 

306 551 I Comissão cie turismo. 

CO N S T A - N O S que a 
vedação da Avenida. 

174.328; recebidas, 
quilos. 

Mercadorias em pequena 
velocidade: expedidas, quilos • 
4.225:944; recebidas, quilos j a arame farpado, desepare-
12.147:728. I c e r á no fim deste mês. 

Estação de Braga — P a s - Quando o f icto se dê pe-
sageiros: quantidade. 17.481; j dimos ao sr. Comandante da 
importancia, 162.558$30. Policia que destaque para ali 

Mercadorias em grande \ dois guardas civicos, um para 
velocidade: expedidas, quilos , r\ porte superior e Praça da 
210.909; recebidas, 157.990 j Republica e outro para a par-
quilos. I te inf ricr da ' Avenida; só 

Mercadorias em pequena I assim se poderá evitar a re-
velocidade: expedidas, quilos j petição dos. cos.tumF.dcs actos 
1.680:294; recebidas, quilos | de vandalismo. 
3.381:453. | 

Ha a notar ainda o se- j 
guinte a favor de Coimbra : "C*' D A S 5 ás «S horas da 
que é no mez de Maio que tarde, que a banda 
se realisa a romaria do Espi- do Grupo Musica! Artístico 
rito Santo, em Brsga, que le- | realisa e m Vale de Canas, no 

Desastres 
ANTE-ONTEM de ma-

nhã, quando se diri-
gia no seu automovel para 
Ancião, foi vítima de um de-
sastre, o distinto advogado 
desta Cidade e nosso presado 
amigo, sr. dr. Antonio Leitão' 

O auto foi de encontro a 
uma arvore, ficando com vá-
rios ferimentos, Itlizriiente sem 
gravidade, aquele nosso ami-
go e o delegado procurador 
da Republica daquela comar-
ca, sr. dr. Albano de Albu-
querque Rocha, que também 
ficou ligeiramente ferido. 

Depois de pensados, em 
Condeixa, vieram paia esta 
cidade. 

A tarde de quinta-feira, 
na Avenida Sá da 

Bandeira, foi atropelado por 
um carro electrico, o aluno 
do 3.° ano da Escola Normal 
Primaria, Mário Martins Pi-
res, natural de Samel, conce-
lho de Anadia. 

Depois de pensado de urn 
ligeiro ferimento no couro ca-
beludo, recolheu a casa. 

O 
va ali muitos milhares de 
pessoas. Não é portanto um 
mez de movimento normal 
para ambas as estações. 

No movimento de Coim-
bra é só tomada ern conta o 
da estação nova e não da es-
teção velha. 

Contribuições 

dia de S. João, o seu anun-
ciado concerto, esperando-sc 
ali falta concorrei.cie. 

/'X CU RS AO promo-
vida pela Associa-

ção Ciislã da Mocidade, cm 
que tornam parte cerca de 
200 pessoas, entre estas mui-
tas senhoras, chega a Coim-
bra segunda-feira, pelas 9 ho-
ras da manhã, em comboio 

Durante os dias úteis do • especial, 
proximo mês de Julho das 11 J Depois de almoço, vão a 
ás 16 horas, ach-Tr-se-há aberto ; V a ] e de Canas de passeio, 
o cofre da Tesouraria da Fa- J visitando antes daquele al-
zenda Publ ica deste Concelho ; nuns memurnentos e museus 
para o pagamento da contri- Se a Quinta das Lagrimas, 
buição predial e imposto i ô - \ A banda do Grupo Musi-
bre aplicação de capit ãs (sec- { Cal Artístico, eguarda-los-ha 
ção A) respeitantes ao ano n a Estação Nova. 
económico de 1928 1929 e con-
tribuição industrial e imposto 
profissional do ano economi-
co de 1929-1930. 

A totalidade do imposto 
sobre capitais e a contribui-
ção predial inferior a 10C$00 
são pagos por uma só vez. 

Os passeies na cidade e 
arredores serão efectuados 
em 7 grandes camionetas. 

%S candieiros de ilumi-
nação do Parque de 

SR. Dr. Elisio de Mou-
ra, acompanhado de 

I sua extremosa esposa e da 
sr.a I). Carolina de Sousa Go-
mes, foram ante-ontem ao be-
nhor da Serra aiim de verifi-
car se nesta estancia é possí-
vel alojar ús 60 crianças que es-
tão internadas naquele Asilo. 

O sr. Dr. Elísio de Moura, 
que tem sido urn desvelado 
protector desta instituição de 
beneficencia, ficou a, radavel-
rnente impressionado com es 
btlezas do Senhor da Serra, 
considerando este lut,ar exce-
lente para ali estabelecer uma 
colónia dos seus protegidos. 

rani 
/"•"ON TI NU AM as ade-
^ s.ões paia a reunião 

do curso que se matriculou 
Uni ver-

ão POUUS JUÍ unir, ;U v e / . 0 , /- . . , 
r\ j . u — Santa Cruz, principalmente g u a n d o a contribuição pre- , , , ' , , . , . . , . Í os ao lacio, tem as tampadas i«l sein igual ou superior a í . n • - > • 

nníten V j I suias. Pedimos providencias. UOÍjuO pode ser pega em duas ' ' ioo$oo^ 
prestações semestrais e ern j 
quatro prestações, sendo de j 
mais de 900$00, se assim se 

A-»'-*- -

M ã s mensal f i a s c a m s 
du distrito 

jOR iniciativa do presi-
dente da ( .:;im,.i fi de; 

Aignnil , capitão sr. Antonio 
Peuiro Fernandes, pensa-se 
em efectuar, todos os meses 
uma reunião dos presidentes 
das camaras deste distrito na 
qual serão tratados cs vários 
piobVimas dt; interesse para 
cada concelho. 

houver reepierido. 
O pagamento da contribui-

ção industrial e do imposto 
profissional, quando de impor-
tância igual ou superior a 
200$00 pode fazer-se em duas 
prestações vencíveis em Julho 
e Janeiro; e ern quatro pres-
tações, vencíveis, respectiva-
mente em Julho, Outubro, Ja-
neiro e Abril, quando o con-
tribuinte o tenha sequerido no 
in-ês de Março e a colecta iòr 
igual ou supeiior a 400$00. 

Vencida e não paga a pri-
meira prestação da contribui-
ção industrial ou do imposto 
profissional considera-se ven-
cida toda a divida. 

As colectas que não forem 
pagas nos prasos legais ven-
cerão juros de móra a partir 
do dia seguinte àquele ern que 
terminarem os prasos da co-
brança á boca do colre e se-
rão relaxados nas épocas re-
gulamentares. 

EVEM começar no pró-
ximo mê? de Agosto 

ou Setembro, os trabalhos de 
terraplenagem do ramal da 
estrada de ligação do Vale 
de Canas, com a estrada de 
Penocova. 

C O M I S S Ã O de Tu-
rismo enviou guias 

e folhetos de propaganda a 
todos os boteis, restaurantes, 
pensões c livrarias, a fim de 
que; estes estabelecimentos 
estejam habilitados a forne-
ce-los a quem os requesite. 

D' 

Exumes 
COM boa classificação 

teve passagem ao 4 ° 
ano do Liceu, o menino Ma-
nuel Rodrigues da Bela, filho 
estremecido do nosso presa do 
amigo e considerado indns-
tiial desta cidade, sr. Agosti-
nho Rodrigues da Belo. 

Apesar de novo, o estu-
dioso aluno, tem prestado as 
mais brilhantes provas, moti-
vo de justo orgulho para seu 
pai, a quem enviamos uni 
abrtjço de felicitações. 

r p A M B E M concluiu o 3.o 
ano do Liceu Dr. Ju-

lio Henriques com boa clas-
"nilicftrão, o menino |o«-ó Mar-
ques fie Oi;,<eir i, Idiío do 
• iOí>S,'J Vtího r,i>.!•.!•> i i • ••!•'; u ml 
Marques júnior, hinci r-nono 
'i.â C a i ^ a fií-rr.l de D e p o s i t a s 

Ao KitrliYjpiitt» aluno e n 
«en pai an uossas (•• liei!.:.. -• 

EVE chegar a esta ci-
dade por todo o mês 

de Julho, ou principio de Agos-
to, o sr. Joaquim Ramos, o ar-
tista rusticadôr que foi con-
tratado para executar a obra 
de valorisação do Penedo da 
Saudade, e que, presentemen-
te, anda no afumado Santua-
jio da Penha, cm Guimarães. 

Neste* genero dc trabalhos, 
possa poi :-,er o primciio do 
nosso puis. 

c 

Baptisado 
A capela do seu solar, 

realisa-se amanhã o 
bapt isado de um netinho do 
sr. C-oride do Ameal. 

O N S T A - N O S que no 
ponto mais alto do 

Monte das Torres (Picoto), 
junto á Mata de Vole cie Ca-
nr>s, será, no próximo ano, 
colocado um Telescopio óe 
Altiluóe, que será montado 
sobre um mirante de propo-
sito feito para esse fim. 

No estrangeiro, nas re-
giões montanhosas de turis-
mo, estão muito em voga es-
tes interessantes aparelhos, 
que s o v e m para ver as pai-
sagens e. hvrijontus, o leigos 
distancias. 

TAMBÉM, segundo as 
in . s .r; in lo i iiirirr.fs, 

I. :> JN II>!') I-.IIO. -.- F-1 :HI <•»>!.>• 
.;.,.)..-., iio-.• t.'i; '"".'•••- d-. ííi: :-•• 
dr. ,'!;; 1 '.• • j'i (!«-• ("•«•;. 3, 
(irp.ií.; d;:--.te-5 5.prt m ie«.t.-n-
i . í d o í e. mtdii l i ido-, a • .do 
XVill, i*'l• iu• S ioti !(' '..,,:!•• i-
m os estei oscopios, tendo-se 
já mandado vir da Alemanha 
os respectivos eataloyos para 
se proceder a sua escolha. 

Os esteroscopios consti-
tuirão para o icferido recinto 
um motivo muito interessante 
de atracção e recreio. 

pela p;nneira vez na 
sidade de Coimbra, no ano 
lectivo de 1914-1915. a qual 
tem lugar no dia 29 do cor-
íente. 

Entre muitos outros iá se 
inscreveram os srs. drs. Mon-
teiro Júnior, Alvaro Menr.no. 
Sá Carneiro. José Pedro da 
Silva, Alvaro Roçadas, Alves 
Pereira, Mário Rosa, Anto-
nio Barreiros, Morais Caldas, 
Antonio Bettencourt, Assis 
le ;xe:ira, Joaquim Tavares, 
etc. 

Seiva 
FO M O S procurado-, pe-

lo gerente do Hotel 
Astoria que nos veiu declarar 
que a destruição dos ninhos 
de andorinhas da fachada do 
edifício do mesmo Hotel, foi 
simplesmente por uma ques-
tão de limpesa e para cum-
primento do Codigo de Pos-
turas. 

De um assinante da Ga-
zeta óe Coimbra recebemos 
um postal de indignado pro-
testo contra a destruição dos 
referidos ninhos. 

ERAM-NOS ontem o 
prazer da sua visita 

os duetistas Julmar s que, co-
mo na nossa secção especial 
referimos, estão exibindo-se 
com geral agrado no Sa lão Ti-
voli. 

Vieram os distinlos artis-
tas cumprimentar n Gazeta 
òe Coimbra c simultanea-
mente, por nosso intermédio, 
o publico desta cidade, on-
de t iabalham pela primeira 
ve/. 

O Duo Jubilei s trabalhou 
ultimamente em Lisboa e di-
ilqti depoui das sn.ts oprt: 

r-:r.t/i! 
i 

nqui. "iguc- :i<i 
, I ... ; (!-:i i o/, e: ao Peito, tíe vendo 

fí.zcr ainda o foic! da tem-
porada de verão no l-\ivilhão 
Português da capital. 

A<(i a dei iif lo .-írnribili-

IH! logo é que vai ser 
cantar! E bailar? 

Vocês l.izcm lá ideia!... 
Ah! logo sim, logo -ó que 
vai ser — quanóo a noite 
çomeçar a óescer sobre o 
casario e a cióaòe lor um 
ceu aberto onóe se baila e 
canta e ha muita, muita — 
vocês fazem lá ideia! — 
muita alegria, e onóe os ba-
lões óas fogueiras sâo invul-
gares estrelas, sintiíanàopo-
licromamente, bizarramente, 
epoticamente. 

E' noite. Caiu plocióa-
mente, sobre o Monòego, 
sobre o Choupal, para alem 
óa montanha. 

E' ali, ao meio óa rua, 
que fica a fogueira. Festões 
óe era e louros, flores óe 
papel, balões a bru$iolear. 
Ha já muita gente, em re-
òor. 

Nisto, começam as vio-
las, as guitarras, os ferri 
nhos, as panòeiretas, a ca-
Óenciar alacremente uma 
barcarola onóe ha ritmos 
òe mocióaòe e versos óe 
alegria. 

Dança se. Anóa-se óc 
volta. Vira que torna. Aíeia-
volta. Passa c brinca, tor-
na a passar. 

E agora -- é o Estalado. 
l/a uma garganta óe mulher, 
a cantar, harmoniosa c sã. 

Escutem , caramba ! . 
Pois se emuóeceram até 

os rou^iinois òo Monòego! 
E óepois o Vira — roóo-

pio, vertigem, e uma quaóra 
que vai e que volta, que 
volta e que vem, como o 
rasto òe um foguete, zig-
zaguiante festiva. 

Silencio na noite. E' ma-
órugaòa. 

A fogueira crep!ta — can-
tanòo sempre, bailanóo sem-
pre, ininterruptamente. 

Passa e òcinça. Torna a 
passa r. 

Com palminhas. Tuóo 
certo. 

E' o Estalado—outra vez. 
Ai la ri, la ri, lo lá 

E anóam assim até que vem 
a manhã. Ale que vem o 
óia — com a luz meiga e 
ligeiramente paletaòa, óo 
óesponlar. Ha sol. 

Depois é que a fogueira 
principia a extinguir-se — 
para rcacenóer-se logo, á 
noutinho, que já vem próxi-
ma, que não taróa naóa. 

Tubos de 
10.30 comíf. 

Faleceu ti Bispa do 
Porta 

O 

Farmacias de serviço 
S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.0 turno — Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, lelef. '171. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

l ar macia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

inigamenio 
ES PONDE em Tribu-

nal Colectivo no dia 
1 de Julho próximo, Luiz Fer-
reira, também conhecido José 
Luiz Negrã^, casado, proprie-
tário, residente em S. Marti-
nho do Bispo, actualmente 
preso nas Cadeias de San ta 
Cruz, pelo crime de ofensas 
corporais de que resultou a 
morte, em sua tia Carolina 
Negrôa Silvestre, crime este 
cometido no dias 10 de Abril 
ultimo, como então noticiá-
mos. 

Novo prédio 
JOI apiovado pela Ca-

mara o alinhamento 
para o grande prédio que vai 
ser construído no quintal elo 
sr. Frederico Graça, na Ave-
nida Navarro. 

Adiados 
j r ^STAO no Comando da 

Policia dois molhos 
ele chaves, um achado ontem 
e outro ha dias. Ali se entre-
gam aos seus donos. 

A madrugada de quin-
ta feira, entre fis es-

tações de Sou/.elas e. Pampi-
lliosa, cvi.diu-st uni i.i mimoso 
que, acompanhado por u:n 
agente da Polícia de Segu 
ranço de Lisboa, se dirigia a 
Valencia. 

Aos p e s o f r e i 
O :.,iijilo-.>) , liiitOi.1 J | i . imltnes 

to d:. Manuel Benl-j oe ' . .-.sem-
pre .-juc lhe opai cr.i-.i na mm .;líni'.a 
,11; 11ni! dornie que botuv^r. dc inolèí. 
lias d.» peie, llihites, arlei itismo. 
cansaço do coração, circulação dc 

o l.rnrquile. rereit-ivn-
I I . A 'j vi J.: í.tvd,- ili,r .1/1= Í..M ,-. 
tj i i ' . : i , i „ . . i r u , ..••) t i.-;: A Ur. n - í . : , i 

Or.trc.s • b i i i - f . lii; ti rií ií-em <•.<"-
I;11 [il.) ó III . .;.:< ) In |ili . 

At cura.., ntai avi! iioi.ss tji.e ali st-
teem teilo c o çjrande conlc toque 
.-ili gosõm os «niilistas no Cirande 
Huici e Inb, 'I'.:. nudliuir.:, dc Poi-
luyal. ' : v'z1 i"d"S i ano., a cjIoí 
i IJC 1 tíiipa-, ..iilhar.:^ d'c 
ytavas, que bn .-.ar um alivio 
ceito --.»5 seus padecimentos. 

\ . • estas termas a 10 minutos 
da .. ' •. •!•) ^r r' 11111o dc í c i l o de 
Car:a3 dc b.-,nhci i in V 

NTEM de manhã fale-
ceu o sr. D. AntonU' 

Barbosa Leão, venerando Bis-
po da diocese do Porto, que 
era uma das figuras rnais no-
táveis do episcopado. 

Do Porto dizem o seguinte: 
A morte do Bispo do Por-

to constituiu um triste aconte-
cimentci na cidade. O ilus-
tre prelado portuense faleceu, 
ás 6 da manhã, dum «colaps 
cardioco». no Paço da Torre 
da M a r c a , onde habitava. 
Desde 1913, após o seu exí-
lio, que estava mais ou menos 
doente, tendo, contudo cum-
prido sempre os altos deveres 
do seu carqo. e tendo ido ha 
3 anos a Roma, na Peregri-
nação do Ano Santo. Ha 
seis mêses que peorara, o 
que determinou a nomeação 
dum Bispo Coadjutor, D. An-
tonio Castro Meireles, trans-
ferido de Angra. 

A morte do velho prelado 
portuense não foi súbita. Teve 
tempo de se despedir. Ao seu 
coadjutor, D. Antonio Meire-
les, pediu perdão de alguma 
ofensa que lha tivesse feito, e 
pediu também, referindo-sn á 
familia e ao povo, que lhe 
fossem perdoados quaisquer 
erros que tivesse praticado 
como Ministro de Cristo, e 
corno cidadão. Nesta quietude 
de alma, e depois de receber 
os sacramentos, se foi extin-
guindo. Disse antes de mor-
rer, paraf raseando a frase 
de Jesus no Jardim das Oli-
veiras : 

— Pail Se te é possível, 
afas ta de mim este cálix! 

Morreu como urn justo. 
Os s inos tocam todos a esta 
hora. Ao Paço acorrem cen-
tenas < e pessoas. 

O seu corpo está exposto 
alé ir para a Sé, de onde sai-
Tá o funeral na terça-feira, 25, 
de manhã, para S. Bento e 
depois para a terrinha onde 
nasceu em Parada de Babeia, 
concelho de Paredes. 

Na segunda-feira, ás 18 
horas, em redor da Sé. efec-
tua-se, com toda a pompa li-
túrgica, uma procissão sole-
níssima, na qual tomam parte 
cabidos, confrarias, todo o 
clero nortenho e os prelados 
portugueses, que todos assis 
tirão a o s funerais, visto na 
quarta-feira se reunirem em 
Viana do Castelo, no Con-
gresso Eucarístico. 

A té ao funeral celebrsm-
se, constantemente, missas 
em todas as igrejas, e os si-
nos não deixarão de tocar. 

O novo Bispo já está de-
s ignado: o actual coadjutor 
D. Antonio Meireles, que pu-
blica ámanhã uma Provisão, 
ass inada também pelos altos 
dignitários do Cabido dr. Tia-
go Marques, dr. Aureolano 
l ecegueiro e dr. José Gabriel 

! de Carvalho. 

Seccãfl iihiraría 

QDEBRS-CGSIAS 
leus degraus, o Quebra-Costas, 
são da vida o vai-vem ; 
em ti passa quem lá veut, 
em ti passa, ó Quebra-Costas, 
qrtem lá vem e quem lá vai! 

Por elt'5 sobe apressado 
quem vai. vêr a sua bela; 
— lá se a.bre uma janela, 
pende uma flor! 

Teus degraus silencioso, 
desce triste e de sgraçado, 
o que ao peso vai vergado 
da sua dôr. 

Por cies sobe á Sá Velha-
quem o terço vai resar; 
sinto o sino alegremente 
a repicar! 

Pára alguém num patamar 
para vêr uma criança 
que c ligeira, em pé dc dança* 
engraçadinha. 

Pára e entra numa loja 
o que compras vai fazer; 
e a que novas quer saber 
duma vizinha. 

Sob o arco d'Almedina 
um negro olhar vem trepando, 
e deveras, scintilando, 
feiticeiro. 

Todo envolto em sua capa 
um studante nem o vês: 
lendo um livro, alheio é 
de formigueiro. 

Canta uro côro de petizas: 
bate, bate, paóeirinha 
saiba pôr o pé no chão 
bale, bate, paóeirinha 
no meu terno coração 

Lá do alto, pequenina, 
vc a Virgem deslisar 
esta vida como um rio 
que perpetuo corre ao rnar. 

Virgenzinha das escadas, 
que a tua graça sorria 
a quem sobe e a qucin desce 
e em ti crê e confia. 

GUIDO BATELll 
(Traó. Tito Bettencourt). 

1 

RO passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã. das 20 
,'ie horas,, cone. riu no Par-
que da Cidade, t.oíii o se-
guinte programa -

í PA RTF. 
.'>uciio ò iiíiiáiu, 

marcha . . . , Uuieca 
Las Casligaóoros, 

fo,\-trot . . . . >, •;•;• 
Vitir.i Alegre, la Illa -

/io • • • Lthar. 
Gicconóa. ópera . Fonchielle. 

II PARTE 
Aljoraóa Gallega . P. Veiga. 
Rap sc óia óo Minho S. Morais. 
Liai cr.a * * • 

J í v c n i d e s . — Fazem 
parte do programa de hoje 
deste teatro os seguintes fil-
mes : As pernas e o cora-
ção, em 8 partes; A óança-
rina óo Rio. em 6 partes, c 
uma fita portuguesa. 

Nos dií s 28, 29 e 30 do 
corrente, ex'ibe-se neste teatro 
o assombroso filme russo, 
Volga-Volga. 

Para breve anunciam a 
Super-Joia, em b actos pela 
eminente actriz Maria Jaco-
bini. Bigamia. 

Cfivoli — Estão já con-
cluídas as obras; que a Ins-
pecção Geral dos Teatros man-
dou fazer ne> Iivoli. 

A Empreza deste teatro, 
aproveitando o • osejo, man-
dou instalar na „.aia urn avul-
tado numero de ventoinhas 
eléctricas, facto que colocou o 
teatro em condições agrada-
vei::, livre do cahu qne sem-
pre . t encontrei ern cesas de 
espectáculo?. 

H.ije r r.rnanhã rxibem-se 
ali o s I . !mes A granóe culpa, 
por Po la Negri e Amal-as e 
òeipal os, apresentando se no-
vamente ao publico os artis-
tas Julmar s que ontem mere-
ceram gerais aplausos. 

A Gazeta óe Coimbra 
cncontra se á venda em todos 
os quiosques e tabacaria^. 
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DIIS DE FIGUEIREDO 8 La & 
P & 

J v e n i d a J l a v a e r o , * * — " C o i m b r a 0 

Representante no distrito, das companhias 

BrlSísH Traflers Insurance Ca. 
Seguros de fogo, greves, tumultos, furacões. 

Seguros marítimos e postais. 

LA NATIONAL 
8» m m 

Seguros da vida. 
A.mais antiga Companhia Francesa de Seguros de Vida. 

ffiZEiíl -SFSÊGUROS DETUTOmOUEIS E DEIÈÍDTIITK. U 

Insecticida liquido americano 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inoteusivo para as pessoas 
Não pretemde ser o único cpie cheira bem 
Não pretendo ser melhor que todos os insecticidas 

mas afirma que e o único profluclo superior que se 
uentie peio seu verdadeiro ualor comercial 

„ . , . [1 pulverisador e 
Custo estojo corn- j l g l a c o m ] ( 2 , i l r o 

P ' e t o ( d e liquido f s c . 3 5 S O O 

Custo do TftUGLEFGOT avulso (liQUidO) Litro ESC. 24$00 
C o l a T A N G L E F O O T 

Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

Sub-Assnte s Depoíiísries: 
Cipriano Leão K C . e , Sucrs. 

Rua Ferreira Borges, 48 - COIMBRA 

A o s l a v r a d o r e s 
íPrensas ySíarmonicr poro v i n f t o jtí 

Z-tí» 

•E 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito. teem todas o fuzo em aço, com rosca trape-
zoidal e relorçadas. 

Todos ©s lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuízos e substitui las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destdação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos gráti^. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

e Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

1 t 
5 m 

(Secção Musical) 
0 maior estabelecimento de Musica t 

do Centro do Paiz 
Pianos, Autopianos, Órgãos e Harmoniuns 
Fornecin entos para Pianos e Harmoniuns 

Vendas a dinheiío e a prestações. Alugueres. 
Afinações e reparações. 

Instrumental de metal e madeira, 
fornecimentos para Bandas. 

Instrumentos de corda 
Grandes sortidos de violinos, violoncelos, violetas, violas es-
panholas, guitarras, banjos, bandolins, etc. 
Cordas para violinos e todos os instrumentos de corda. 
Cordas Tricolores S M. 
Todos os acessorios tanto para instrumentos de corda como 

de metal e madeira. 
Gramofones Ilis Klasters Voice e Deca. Discos portugueses 

e estrangeiros. 
Papel de musica e musicas. Edições das n elho.res casas estran-
geiras e nacionais, Petrs, Ricoidi, M. Senart, Durand fy Fils, etc. 

Importações directas. 
Catalogo geral ilustrado em preparação. 

<?8» 

tz* 

íf» 

Avenida Navarro, «. 
leisí. 45ã. Endereco Telegráfico ficueiredias. ^ LOIUI. n a u . LIIUOIO^O i c i c y i a n u u r i u u n n L u m ú . 

63, Rua Visconde da L o , 05. TeieíDite 311. 

1 4 j p 

Ogposiíãries Sereis para Portagai e Colónias: R0BINSBN. BARQSLEV & COMPANHIA, LlKllTABâ, 
Cais do Sodré, LISBOA . 

Pedra para jardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mestres d* obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

mm « a i m íSIiiiífi yii 1 : : : ? ! I iiHíj 
illniuillíltilileiíi!! íííIlâliHràiíUí-síllilitiliiiiSiliiiíííbí-.l'!»1 r U T O ? limhliykiililiitititil lit^it 

\ 

0 FUTURO 3USSAG0 EEY1 M B R A 
A TREZ QUILOMETROS D O S OLIVAIS 

Siíuida no Eíieis lindo e piíoresso arrsyoíEie da cidade 
o a 300 nieiros dc alliiude. 

A S í C E 
p a r a Porto 

• " e s r e p r 

c Colonias 
RADIO CORPORATION 
AMERICA, aceita 

Mata frondosa. Paisagens c horisontes encanta-
dores. passeios pitorescos. 

w> 
Ca 

?! " S9 y MiiS si ̂  ú 

o f 

t a s 
p a r a c o n c e s s ã o d o e x c l u s i v o 

No restaurante desta 

Ser*. iço 

pensão, servem-se almoços, 
, , - V.: , t, jantares e ceias com ~ 

refeições de 
menus escoirudcs. 
Mata, por encomenda. 

de venda para os distritos 
Carreiras de camionetas m domingos, de nora a nora, 

o meio dia, 

sendo a paríida dos Olivais. 

mun a o 
A 

brica do 
T. S. F., apresenta uma sér ie 
de aparelhos a preços de 
concorrência e o seu nome 
é a melhor g a r a n t i a para as 
casas que a este ramo 
queiram dedicar. 

Casqu ;nha. Soalhos e for-
ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras ^madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
aojdepóoito da Gazolina Shell. 
Coimbra. 

M a d e prédios 
Vendem-se duas terras de 

semeadura, com muitas oli-
veiras, aivores de fruto, pinhal 
e muitas vide;ra=, no sitio da 
Castanhola, limite da Lamei-
la, freguesia de Cernache, que 
pertenciam a Maria Loia, da 
Lameira de Cernache. 

Quem pretender dirija-se 
a José F'edro dos Santos, mo-
rador em Coimbra, na rua da 
Nogueira n.o 32. 4 

Dissoluiá 

Analises oficiais 
por litros 

c .--nchicoes 
C. Lepier-

re. (Máxima) 
Ho li vro rio Dr. 

*. A n t o n i o 
> ereira For-
jnz. (V?:nima) 

A sua radioactividade é eterna ; podendo* empreçjar-se 
as mais largas distanciar, d as nascentes e c. om. qualquer 
tempo de engarrafamento, porque é uma A.GliA VIVA, 
Desafia o Tenrpo e o Espaço. 

Os doentes, podem feazer no domicilio,, ,a sua cur 
estancia termas sempre caras sem procurarem 

distantes. 
Gcatr isa as úlceras internas e e j i t c r r i ; cancroules 

neoplasias superficiais e rmcihora o cancro profi indo. Rins 
doenças das mulheres. 

Agua cligo-sabn.a, c/orctada e altamente '.radioactiva; 
faz a cura nervosa. <ie din ;ese e dos órgãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Potto — José Pinheiro da S o l v j — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito cm Coimbra -- Dr. Pinto* de Almeida. — 
Labsralório LUX —- Rua de Montes Clars jS B. 

Incluindo o garrafão do 5 litros. Preço cm todo o 
País: 25 Esc. 

fr Uso intenso — Bolais azai — liso exíerr o - w 

m mês smzma. 
BBBBg«aaBSíaa5gBaiiBiEa»cmBffismaey 

Os melhores para a tofse, catarros c bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inuUmsivns para 

as .crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em (^oimbra 

M £< n u e 
nroprietai io 

ile.i 

Mendes 
da Tintur 

r r i 7 T 
k J_..L' S i O 9 r % 
(JHhexto $ G 

Este hotel está situado no 
Cu ria, a 5 minutos òo Pa 
asseio. Serviço esmerado., 
todos os aposentos. Cor 

m ; j i r i lindo e higiénico t mirrO da 

cçj ie. Preços módicos. Muv'0 

ampainhas e luz elec trica en> 
recto a todos os comboios. 

M uarda 
V'ende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus tesul-
tados teem demonstrado ser 

! a melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

brasileira, participa aos seus ; R o d r i g u e s de Oliveira, Pena-
Ireguezes e ao povo em geral t r n v f l ... Galiano. X 
que eslá instalando o :-fu es- • 

| cri tório- para agencia da sua 
| fábrica de tinturaria, limpezas 
I e passamento a ferro na An-
\ tiga Casa Triunfo na Rua | frente e 9 1/2 de fundo, água 
' Ferreira Borges ccm entrada j canalisada e com terreno re-

pelo Arco de Almedina n.os j yadio, na Bemcanta, S. Mar-
5, 7 e 9 onde espera a visita ; tinho do Bi^po, proximo do 
da sua já numerosa clientela, j apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Vende se 
Casa com 17 metros de 

É i pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Cõsã ~ 
Vende-se na rua do Cor-

reio, n."s 15. ]7 e 19. 
Compõe-se de lojas, l.o e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a s José 

Dies de Figueiredo, Lages de 
Silgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vecaria Brinca—Coimbra. X 

Hoíel Ãveniiia e Res-
taurant 

Laroo da Esleçlo — AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

ú($rsjtna des ( f t o e f o a 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

i ã i í e n r 
Bom condutor , t e r n pr(>. 

tenções a mecânico, para usar 
farda, prec'sa-se em casa par-
ticu'np, 

p á r a tratar Couraça de 
Lisboa, 10, 2 

Trespassa-se 
lima mercearia no Lhrgo 

da l eira n.o 54; c a s a e mo-
veis, muito bons, serve |>ara 
outro ramo de negócio, n ren-
da barata, facilita-se o pa-
gamento. 

Piano 
Alemão, esplendido, ven-

de-se. Rua Alejandre Hercu-
lano. n.o 17. 1 

O Pr oprietaricy. Gererttç Jose Maria Simões Curia. 
pt,lo que desde ia se co 
imensamente gr»to 

confessa 
l 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

A 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Uitramar 
Rna dos Correeiros, .221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Di nis de Oliveira, 
procurador. 

¥1 

•vr st-m 

• » 
r , . 
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• • M 
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li 
m 
m 

Vende Francisco Ferreira 
Maia, Lda. rua da Moeda. 
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Cimento mxM 

Emprcza dc Ci» 
PP mentos dc Leiria 

E M B A U C I S B E 1 8 0 K I L O S . 0 íeiiior c t e e i l o p i r a o b r a s i o r e s p a a s a b i l M a d e . Todos os « M o r e s pre-ferem esta acreditada n i s a . Tesas eia annazea para entrega íiediata. = = = = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COJMBSA e nes concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, tviontemór-o-Velho, Louzã, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicc m j Telefone 453 
Rua da Sota - C O I M B R A 

AGENCIA FUNERÁRIA 

I 
1 
i 

VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 
Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-

quer hora para o telefone W3). 
Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou pura 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gala. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-
s e s para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bãctolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçado a tomar a direcção desta cnsa. 

i 
M 

li 
ÍÊ2 

j a 

m 
m 

A Industrial Decorativa de Coimbra. Li 
A fábrica mais importante e acreditada ds coimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bostas: Imagens: etc., em Terracota. 
Ejeporta ção para o Paiz, Ultramar 
H H H e Estranjeiro 

A DESINFECÇÃO É A SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as moscas e mosquitos 

"a 

Depositário em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
Rua do Amado 

MADE 
Serradas e aplainadas p r a 

Preços sem cornpetencia 

l i a i e A n u i 
M O R T A G U A 

«COLON 8 ft 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

Manntieimer l G. 
Capital com fundo de reserva, mais de f 8 . 0 0 0 : 0 0 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 84.C 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G„ 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem corn-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & c.a, Sucrs . : CASA HAVANEZ 

< a 
& 

> 

« A ECONOMICA » 
d e Freitas «S ! ? 2 o s e i r o , £.éL<si 

RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 52 — COIMBRA 
Compram recheios completos de casas desde a mais modesta V*** 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com- jç. 

^^ pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to- t*»* 
^ f j dos os mezes. li'»-

Comissões. Consignações. Representações 
Armazém o E^iHOrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

Aoente o depositário da casa losé M Silva Maia & C.a, L.íio 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo 
Mangue, Pau Ro^o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, dc todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitários, Azulejos e Mozaiecos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

• i1 •/*>,. . 

l « H 
Lunetas m OcMes 

|f Ej<ecuía-se de momento ou em poucas horas, qual- te 
quer receita médica na ff. 

Relojoaria. Comercial ® 
§ Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

- " I0j 
| Á fcn»* 

zssxijiexkâiiuitx&l & -jxaMBm&nst riJSím naettanmiil Vr 
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I I I F l U f l m í P f i l i a m 

EscriiôriB e Estaosiscisnento: 
20T : RUA FERREIRA B O R G E S : 211 

S a i ã o d s E K p a s i s õ e s e a r m a z é n s : 

56 : AVENIDA N A V A R R O : 58 

CO IM BRA (Telef. 2* 

Esta casa encarrega-sc de funerais desde o mais 
modesto no mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíõcs de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

e n s i n a s a p o i p e r hora para o telef. 698 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

H s v a i s M f Oficiai d a s L a i i i s a f l a s OSRAM 

SE© OiEiíâ Montagem e material para 
instalações óe: Luz, Força, 

Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

i 

E É O M Í É É S ^ T S Z Z R . 
Peças soltas. 

B l É S s .a « C o l u m b i a » : « H i s MPS-
lu ter'a V o i c e » : « B r u n s w i c k » 

ÇnrfSn Ftfiíiffill Sob a óirecção técnica óc 
ÚSliOU Hyiiluld Rui e Rcórigo Silveirinha, 
Diplomados: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, ctc„ etc. 

% 

toespsráeníe Bancaris M: BANCO M R U Â L 
m LISB0.4, LIsBoa. VISCONDESSA OE TRAMAGAL, 

ra? 

^ «rt» MHaeSHUUBílfttttilMMZMmBtttlG. EWl̂ T̂ i,'̂  CÍ* ̂  

© » 
M C a s s e i (Fesis G&mtiiníMsi 

sevBipzre miesis vsãt®: 
Massas cortada e 

meúda de l.a, q. 3$^0 
Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa de l.a 3$60 
Sabão Amêndoa . 1$70 
Sabão Azeite. . . 3$60 
Bacalhau Noroega, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$50 
Azeite fino . . . 7$80 

Chouriço de Elvas . . . 20$00 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

X o E J C á s s sSe esirnsãMe, p o ? -
celmmisu, ísãieimiçca, M i o s , e í c . 
cfíxmEfrem. semi wêv &s l a o s s o s 
HvKÍve&ezxsz&s tm^es < 3 o f f T B i c £ 2 â o s e m 
(3J2ES © S HH&SS0 S £ÍÍ<£W2É<£S te-
m&kmxra <e2(e feszee? â§mml£2M<&r 
íF«BÇ®Esnsa &s p«aar«aí & t e l e f . 

Assucar branco, fi-
no . . . quilo 

Assucar louro . . 3$20 
As sucar air.arelo . 3$00 
Arroz Barma, fino 2$40 
Arroz Setúbal, l.a 2$60 
Arroz Bremen com 

lustro 2$30 
Arroz Sião, fino. . 3$00 
Massa cortada . . 3$>00 

[fiisp. P. dos Camln iu l e Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189Í 

Assembleia Geral Oróina-
ria óo srs. Accionistas. 

N<~>s lermos dos Artigos 31.o e 
39.o dos Estatutos desta Companhia, 
aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 189't. é convocada a As-
sembleia Geral Ordinaria dos srs. 
Accionistas, possuidores de 100 ou 
mais acções, segundo os preceitos do 
Artigo 28.o dos mesmos Estatutos, 
para se reunir em Lisboa, na Estação 
Central do Rocio, 1 o andar, no dia 
29 de Junho proximo futuro, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
lo — Conhecimento das contas 

respectivas ao Exercício de 1928 do 
Relatório do Conselho de Adminis-
tração e do píirecor do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas; 

2.o — Apreciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
Artigo 38 o dos Estatutos; 

3.o — Eleição de utn Vogal do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do Artigo 13.o dos mesmos es-
tatutos; podendo haver reeleição se-
gundo o mesmo Artigo; 

4.0 — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do Ar-

; tigo 24.o dos dilos Estatutos; poden-
do haver leelcição, segundo o referi-
do Artigo; 

5.o — F^leição do Presidente e do 
Vice-presidente da mesa da Assem-
bleia Geral que iem de funcionar no 
respectivo Iriénio. nos termos do Ar-
tigo 35.o dos mencionados Estatutos. 

Para os srs. «-ccionistas poderem 
I tomar parte nesta Assembleia, de-

vem as Acções nomealivas ter sido 
aveibadas até eo dia 29 de Maio cor-
íente, inclusive, e as Acções ao por-
laóor ter sido depositadas até ás 15 
horas do dia 14 do mês de Junho pro-
jíimo futuro: 

| EM LISBOA — Na séde da Com-
panhia; no Banco de Portugal: no 

: Banco Comercial de Lisboa; no Ban-
| co Lisboa fy Açores; no Banco Na-

cional Uultramarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédit Franco-Portugais; e 
na Casa Bancaria Fonsecas, Santos 

Viana. 
NO PORTO - Na filial do Ban-

co Nacional Ultramarino. 
EM PARIS — Nas Caijcas do Co-

mité dn Companhia; e nas do Comp-
toir National d'£scompte de Paris, 
do Crédit Lyonnais; da Société Géné-
rale de Crédit Industriei et Cornmer-
ciel; da Société Générale pour favo-
riser le cléveloppement du Commerce 
et de 1 Industrie en France; da Ban-
que de Paris et des Pays-Bas e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estaião pa-
tentes no Serviço de Contabilidade 
Central da Companhia, desde 14 do 
mês de Junho proximo futuro. 

As cart?s de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das Acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções ao 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos Artigos 32.o, 33.o, 36.o, 37.o 
e 39.o dos Estatutos. 

Lisboa. 28 dc Maio de 1929. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, Carlos Ary Gonçalves óos San-

0 3 

P r a ç a i o C o m e r c i o , 1 0 3 - 1 0 

Vende-se na rua Ferreira 
Borges, desta cidade. 

i Para tratar coin o Ej<.nio 
[ Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21-1.o. X 

í iM tu i i i i i í a i Corn grandes abatimentos liquidam-se todos o? íirii- j 
gos respeitantes ao ramo de fazendas brancas e lanifícios. \ Vende-so en; muito bom 

Não confundir esta casa tem só 2 portas. j jocal, com loja e 7 divisões, 
Começa em 23 do corrente. l ' j servindo para qualquer ramo 

- de negocio, proximo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do elecitico. 

INFORMA: 

J i í l i d a l i a U s 
Rua Eòuaròo Coelho, 7!h80 

COIMBRA 
Uc fone n.o 205 

m e S h o r e n t r o a s s n e i í f t o r s i í 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Ãtiienas, L.da 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $00 

Fundo de reserva: 
2 . 700 .000300 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

. H V . ^ . e r ^ r . 

^ FIDELIDADE S 

X V t m A D A E U 
rta l liibo» 

Un»'.s:sto!t «a (cisSu: 

i m w m « í m , joasi&r 
do Cr,MO ds (iiiuit, 40 

r. i m c r«» 

Tem lugar no proximo 
domingo dia 23, pelas 2 ho-
r a s da tarde, na es t rada da 
Beira, Quinta de D. João, por 
motivo de ret i rada parei a 
Áfr ica da E^.nia Esposa do 

Sr . Dr. Torres Garcia, 
todo o importante recheio que 
guarnecia a sua casa . 

O leiloeiro, Freitas, 

Faz-se o das Lojas 
_ a n d a r e s do prédio 

M moderno na Rua de 
^ F e r r e i r a B o r g e s , em 
y frente á s Escadinhas U 
Q de S. Tiago. * 
Q Recebem-se propos-
H tas na Praça do Co- . . 

mercio, n.o '59-3.0, X ^ 

Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Cnrpo de Deus, tyO 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

1110 Mi 



GAZETA DE' COIMBRA, ds 22 de Junho "de 1929 

P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEL BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar . Recomenda-se peio bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmeração e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gererte, Henrique óe Anóraóe. 

l.° andar e R|C da Tra-
vessa da Matematica, 10, 

12 c l í . 
Mostra-se das 14 ás 1(3 horas. I 

mobilia de barbearia. In-
forma esta redacção. 2 

«rrnnril fln "m bom l.o andar, no 
fllIulUOC centro da Baijta, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinba. n.o 19. ^ 

flrrnnrta rn ° 3 0 a n d a r d o p r e c l i o d a 

flliclliloc Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus ). 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.o andar do mesmo prédio. X 

Arrenda-se n.o 10, no Marco da Fei-
ra. Trata-se na rua do Forno, n.o 
16-1.0. 

•n na rua da Mãosinba. a 
'JK Santo Antonio dos Oli-

vais, uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

Arrendam-so no Casal do Ferrão, 
Estnção Velha. 

Trata-se com Miguel Batista, rua 
da Matematica. ^ 

Barbeiro meio oficial 
rua da Moeda. 102. 

Precisa-se — 
1 

finn? quartos com ou . sem mobilia, 
DlllS ou parte de casa completamen-
ie mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

r . . . arrenda-se junto da Quinta das 
IQbU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu7 
electrica. Inf >rmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

f s í t p r r enda-se boa. no Penedo da 
iQuíl Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 

arrenda-se com 5 divisões ca-
ve e quintal, em Montes Claros, Casa 

Tratar com José Garcia 

fnsn 1 ° andar 8 divisões, arrenda-
IduQ sc na Rua Figueira da Foz, n o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 

tn<in vende - se com 9 divisões, 
IflJfl Res do Chão e l.o andar, pateo 
c jarditn, gradeados, agua e luz, não 
esta arrendada. Olivais, tíua do Te-
legrafo. Ne«ta redacção se diz. 4 

r . . . de Pasto, trespassa-se bem 
luSiu afreguesada, na rua Adelino 
Veiga. Informações praça do Co-
mercio. n.o 42. X 

compra-se com 14 divisões e 
bom quintal em bom local da 

cidade < u arredores. 
Carta a 914. X 

fnan arrenda-se ou vende-se com 8 
luud divisões e quintal; tratar mer-
cearia Dias Filho. Olivais. t-s-6 
r - M i om cinco divisões claras, na 
Idid baixa. Renda 300$00. já devo-
luta. Pateo da Inquisição, n.o 22-1.°, 
se diz. X 
P«.«)i arrendam-se 2 andares juntos 
IdiQj ou separados, com 5 divisões 
cada u" a. na Rua dos Anjos n os 13 
c 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n o 45. X 

arrendam-se 3 andaies em se 
parado na rua Pedro Cardoso, Casas . 

80. Tratar na rua da Gala, 24. 
TSOt p a r a habitação. Alugam-se 
Idsdí bons andares perto da esta-
cão do caminho de ferro. „ 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

f í M arrenda-se bom l.o andar com 
Idad oito amplas devisões, em Sou-
zelas, a 2 minutos da estação do ca-
minho de ferro. 

Trata-se com a proprietária, D. 
Luiza Nezaret. s-q-3 

com bastante prática de 
r . . „ contas correntes e auxi-

liares, precisa-se. Informa Socieda-
de Poiarense dc Mercearia, Limita-
da, rua Adelino Veiga, 49. 

E' escusado de aparecer quem 
não estiver nas condições. 3 

precisa-se tom prática 
de miudesas, no Arma-

zém de Miudesas, Fonseca fy Ribei-
ro, Limitada, Praça do Comércio, n o 
53 l.o X 

Fnnítn 9 r a , u ' e c o m e s l u ' a e d e ,0ft° 
rUUdU circular em estado novo ven-
de-se. Trata-se com Antonio Gouveia 

fundição da rua Adelino Veiga 2 
pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

compra-se em segunda mão 
uma secretaria, uma estan-

te e uma cadeira giratória. 
Avenida dos Oleiros, 7-1.°, da* 

12 as 13 e. meia e Jjs l'J á; 21 ho-o ras. 
pe feita na sua arte — Pr»-

OillSlQ ÇH da Republica. 30-3 o. X 
de vestidos e toupa branca. 
Rua Fernandes. Toma?;, n.o 

72. Também vai a dias. X 
Díinn vende-se '*m ^ a mão, mas em 
rlullU perfeito estado de novo, mar-
ca Henri Hevz. 

Para tratar corn jo ;é Antunes 
(filho), em Santo Antonio dos Oli-
vais. 6 
flnnff» independente arrenda-se. 
t ildllU Rua Abilio Roque n.o 14. 1 

fllUrtfi? e l > t í n s à o c o m tratamento es-
(jllultuj meradissimo, a preços rela-
tivamente modicos, da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2.o esquerdo. 

E^íprimentam. Não receia con-
frontos X 

com prática de Mercearia, 
precisa Eduardo Gomes, rua 

da Moeda. X 

com prática de costura, acei-
ta obra, vestidos e roupas 

brancas. 
Estrada da Beira, n.o 79. 1 

TorPOnnC baratos P a r a pequenas cons-
IKIlCLU truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Troensíts po m i m d o s me'hores 
ncòjJílíòOe cais da Alta um esta-
belecimento de Mercearia e Vinhos, 
cotn grande clientela e com casa pa-
ra pensão, tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. Negocio van-
tajoso. 

Informa-se nesta redacção. X 
TrncniVf!) ffl a b e m a freguezada 
Mcl|JdJid"St; Casa de Pasto de Fran-
cisco Mendes, num dos melhores 
pontos á Casa do Sal. 

O motivo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra e tra-
ta-se na mesma. X-s-t 

bem habdilad ). precisa-
se. Dirigir carta, indican-

do casas onde tem trabalhado e or-
denado ao Centro Gráfico de Anadia. 

UnnrlnflQ um relógio «Morés», com 
IbliUfa Ub caij<a, um guarda louça e 
outros moveis. Travessa da Mate-
matica. n.o 10. Mostra-se das 14 ás 
16, arrendando-se também a casa. 1 

» casa e oarte de quinta, si-
s tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tiatar n a C o u r a ç a d e Lisboa. 9 5 

IÍ0I?-1l3 $0 um ' o t e , e r r e n o C0U1 

lEiiub ub por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 
UflílM ÍQ c a s n em Coimbra em opti-
iCÍillbfS mo local rende 13 o/o do 
capital. Informa W. Henriques, Alto 
Santa Clara 35. X-s 

trem «n 7 cascos para vinho Tra-
ibiii"45 ta se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

Z.o e 3.o a n i m i a r r e n í l a n " s e na 
ras, 40. 

rua das Azeitei-
1 

precisam-sc sobre hipo-

ro modico. Iriiorma o dr. Diamanti-
no Calisto. 2 

2n.nflfftflfl emprestam-se, por meio 
U.UUUJUU de letra ou hipoteca. In-

forma, procurador Alves Valente. 
Escritorio do advogado dr. Anto-

nio Leitão. 4 

IS a 20 contos montar uma indus-
tria, única no centro do país, cujos 
productos teem a venda garantida e 
de seguros lucros imediatos. 

Informa esta redaccão. 2 

p V V - v , -
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P E R C E V E J O S 
P U L G A S 
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AVELINO PAREDES 
solicitador encartado 

Rua da Sofia. 54-1.o. Coimbra 

Casa ne campo 
Arrenda-se com 11 divi-

sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a pé. 

Nesta redacção se diz. 1 

Alprgafi 
Com sola de borracha, e 

calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende Viuva José Teixeira.— 
Rua Ferreira Borges. X 

M i s s a 

Pó d ' A r r o z € E V I \ 
incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume Cé l ia . A' venda nas -

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a par te . Env i am - s e amos -

t ras gratuitas a quem as pedir, 
r t t n i i i i i i s ( « I D I O 2)0, nmm 3. B*nU>, 23A-LISQO* 

i v . , t i n Jcuipi 
r Guilherme Gome» Ixrn.ndçv (OPORTO 

A G E N T E £ M C O I M B R A 

ÀN6CL0 MABEIR 
Risa Pcíro [ M m l - U 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venòa nas casas Cus-
toóio José óa Costa e Alva-
ro Laceròa óe Moura. 

As Senhoras 
Encontram mi FER8E0L o ise-

liior rsgalsnsgflsr 
Vende -se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18 ; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio. 42. 

Anuía. 
Rua da Estrela, n.os 4 a 8 

COIMBRA 
Licores, ^aropes, refrige-

rartes , gazosas e pirolitos. 
Completo sortido. 

Chapéus ie p 
para senhora e 

fiança 
Boa Viscoiide da Laz, 14-1.0 

(Por cima óa Casa óas 
Sementes ) 

A's nossas E^.mas Clien-
tes apresentamos os mais 
chic.i, graciosos e atraentes 
moòelos, em cores óa mais 
alta e inéóita ncviòaóe. 

Grande variedade acabsda 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ej<.a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e r-..:nvencer-se-ha da 
vantagem c.m p-clerir esta 
casa . 

Concertos e transforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perlemos e rá-
pidos. 

S e r á celebrada no dia 26 
do corrente ás 9,30, na igre-
ja de San ta Cruz em acção 
de graças pelo restabelecime-
to do Etv.mo S r . Minis t ro das 
1'inanças. 

A g r a d e c e - s e antecipada-
mente a todas os pessoas que 
se dignem assistir. 

f l c d i c o s 
MATTOS BE 
MEDICO 

Consultas òas k ás 6 horas 
PRAÇA DF 8 DFMAIO. K 2.n 

iiieiiio mm 
B08ÍPS ílOS 91HSS 

í i l i í 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Roo uísconne sa LUZ, 27-2.0 
Clinica óe ouvióos. nariz egarganta 

M a n u e l P i n t o 
Praça 8 de Maio. n.o 35—Telef. 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás l i horas en-
ceto ás quintas feiras. 

MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CÔNSUL TOKIO—R ua Ferreira Bor-

nes , 68-1.0. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

drigues. 9-A 

NA C A S A DE 

Mio Us Ma Pieis a 13 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes o sraccões vsnds a 
para os 400 coolos 

a 29 de lenho 
oleia 

oio-Selío-flo Oliveira e Silva 
fissislente da Faculdade ds Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-

ges. 68-1.o. 
RESIDENCIA — Largo da Feira. 42 

0 s i í ! 8 ! e SHrtADERMfl U 
e s p o a s sSiiiiílâníe e periains-
í!2, ê um aoKllisr p o r o s o ns 
cara de lanas as doenças da 
pele. 

Vende-se nos arrabaldes, 
cerca de 15 minutos d) cen-
tro com cases de moradia, 
arvores frutífera», olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico t e r eno . 

Trata-se das 16 ás 18 ho-
ras com o sr. A le j andre Ta- ! 
nvres, P r rça 8 de Maio p.° i 
19. __X 

" l a a r d i í - l i v r e s ' 
Precisa-se. Para tratsr na 

Avenida da Madõlene, n.o 5 
a 7. X 

Vestidos ie Anjo 
Alugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida j 
Sá da Bandeira, 3. X-a ' 

t l apeus i i! paliia * 
M feltre 

p a r a i h o m e m 
Roa Visconde í!a Loz, 14-2.0 

(Por cima óa Cosa òas 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e est imados clientes ir» 
grande sortido de chspeus i 
bonés em todas as cores e. 
modelos, a preços reduzidos 
c qualidades garantidas. 

C hapéus de polna desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda. nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame c vender 
barato servindo bem. 

Pontada 
Soisío 

FORM 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDâ IHBIUI 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. -')2. 

FESTA OA RAINHA 
AITA 

Quartos alugam-se na rua 
Fernandes lomáz, 72. X 

tVFÍ 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gortçalves. — 
R. da Conceição, 1^7. Liá boa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Rtia do Amparo. 
= L I S B O A = 

SoUeneies 
Bspra-Car í ! 

Os únicos preparos para 
a cura rapida e eficaz de to-
das as doenças da pele. 

SP&jp&sittErà&s: 

Sociedade Laber fie ímài L i a 
Rua de Quebra Costa, 5 a 7. 

! Ba * 

^ p | | | | 

Trespassa-r ' í e f r rguesada , 
proximo da E^.t.dção Nova, 

por motivo do proprietário 
não poder e?tar á testa do 
negocio. 16 

ma vénus 
Para períntnar, 

dar vigor 
e ondear ^ 

os cabelos t 
Efeitos rápidos e seguros. ' 

Ondulação perfeita e perma-
nente. A' venda, brevemente, ' 
nas melhores casas. 

Sociedade Laíjcr Ele Coimbra, LU 
Rua de Quebra Costa, 5 a 7. 

s i l i i l B S ] 
ras m 

[ o i É o Administrativa 
O Conselho Arlminisírati-

vo, faz publico, que no dia 6 
do próximo mez de Julho, pe-
las 14 horas, se procederá á 
arrematação em hasta publi-
ca, dos estrumes produzidos 
pelos solipedes deste batalhão 
e adidos, no periodo decorri-
do desde 1 de Junho de 1929 
a 30 de Julho de 1930. 

O Ca 
derno de encargos, 

encontra-se patente neste Con-
selho Adrninistralivo, todos 
os dias úíeis. das i3 ás 14 
horas, onde pode ser consul-
tado pelos interessados. 

Quartel em Coimbra, 20 
de Junho de 1929. 

O , Tesoureiro, Aóriano 
Simões óe Sousa Ribeiro, 
Tenente. 

m 
tó' y \ 

Como Bébé está crescido!... 
Km breve Bébe deixará de usar o seu pequeno 
vestido curto e os seus belos caracóis, doirados 
ou castanhos, cairão sob as tesoiras impiedosas 

i i 

Bébé só f i ca rá Be 
em fo tograf ias 

"Kodak" 
Mamãs, quando os anos tiverem passado, bas-
tar-vos-ha folhear o vosso Álbum "Kodak" para 
experimentardes urna intensa alegria, ao contem-
plardes de novo os encantadores rostos, as ati-
tudes tão graciosas dos vossos queridos Bébés. 

Em algens minutos aprendere is 
a manejar o v o s s o "Kodak" 

Entre os aparelhos "Koclãk qne vos mostrár&o com prázer en 
íjtmlciUL-r boa casa de artigos fotográficos, o "Hawh-Eyc" dtstxn-
çxc-se peia saa. simplicidade, precisão e preços desde 220S00. 

o sabonete lliR® se oaer ter amo pete de-
Uso P e l í c u l a «Kodak» 

Para garantia de bons resultados 
use sempre Película "Kodak" 

e m embalagem a m a r e l a . 

E x i j a a s p r o v a s e m " V e l o s " 

O Papel "Velox" dar-vos ha 
as melhores provas que pode-
reis obter dos vossos negativos 

Comp. P. M í e i í i f l s de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
— Séde: Calçada do Duque, 20 — 
Lisboa. 

Aó m inis tração — Distribui-
ção óe Relatorio. 

São prevenidos os srs. Acionis-
tas desta Companhia dc que o Rela-
toria do Conselho de Administração, 
relativo ao Ejcercicio de 1928 e que, 
om o respectivo Parecer do Conse-
ho Fiscal, devorá ser presente á Ao-

seinblt ;i Gprrd Ordinário convocada 
v<ra o dia 29 de Junho torrente.^es-
'á á disposição doi mesmos srs. Acio-
nistas, na sede da Companhia, a 
partir de 20 deste mez. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuouezes — Lisboa, 19 dc Ju-
nho dc 1929. 

O Presidente do Conselho de 
Administração Rui) Ennes Ulrich. 

L e i l ã o 
Em 1 de Julho p.o f.o e dias se-

quintes áf, 11 horas na estação des-
ta f.ompanhia em Lisboa, Ceies dos 
Soldados, e em virtude do Aviso no 
Publico A. n o 134 de 25 de Julho du 
1927. do Artifio 114 o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Des-
PCZ.-5S Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros vwlumes 
não reclamados. 

Avisamrsc, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retirá-los, pagando o sen débi-
to á Companhia, pelo que l< -io de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e ' c lões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
29 do corrente, das 10 ás 1T horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com servfii-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolónia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 14 de Junho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

letreiro òe Mesquita. 

0 sohsneíg CURÃDÊRMÓ 
é o único pe reiuvenesce a 
D»te, dando-ttie smividode e 
í r e s m . 

Kodak. Limited — Rua Garrett 33- LISBOA 

a-

SOARES &< VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

( f t u m nla .Cíízreto, M s f o o a . 
Telelone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e d i s c o s 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

Antonio Oi i fepe 
ADVOGADOS | 

Rua da Sota. 41 rj c — ' 
C o i m b r a . i 

Preços: Bilhetes. 180$; 
meios, 90£>00; quartos, 
45$00; décimos. 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mai'; $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos da província. 

Botinas \ 
ADVOGADO i 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

Manulem 
Ssonzl tóCeiira 
A n u n c i o 
(2.a publicação) 

Faz-se pub l i co que até ás 
14 horas do dia 5 do proximo 
mes de Julho se aceitam pro-
postas para a arrematação • 
em hasta publica das éguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiras do ran-
cho das praças, no anu eco-
nomico de 1929-1930. 

As condições de arrema-
tação echarn-se patentes ao 
publico todos os dias úteis, 
dets 11 ás lr horas, na Secre-
taria dest i Sucursal . 

Coimbra, 18 de Junho de 
1929 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Pais Simões, ( tenente) . 

Os rolamentos m a i s c o -
cidos e empregados pelos i ! ! C r ' Q 

m e m o r e s m e c â n i c o s m u n d i a i s . 
O s r o l a m e n t o s a p l i c a d o s 

n o s a u t o m o v e i s d e m a i o r c a -
t e g o r i a , 

DEP JSITARIO: 

R u a cia Sof ia, 78-1." - Coimbra 

l í i O L P l I I 
A D V O G A D O 

fi. M Solla, ?D1.° E. - Ei 

s Gazeie ie Colmlsro 
vende-se em Lisboa na í 

Taliacailíi Esírêlg do Orienle! 
Rua de Santa Justa, 95. j 

Com a FLORA INSTANTANEA tinge-se o cabelo em 10 minutos de 
castanho escuro ou preto. Não contém nitrato de praia e é a tintura mais 
inofensiva de quantas existem no mercado. 

A FLORA INSTANTANEA sendo feita dum maravilhoso produto 
ha pouco conhecido, não deifa o cabelo ás marchas como geralmente aco.n 
tece com outras tinturas. 

GOTAS INDIANAS — Preparado inérgico e inofensivo para der 
graónalrp.ente ao cabelo a sua primitiva cor. Evita a caspa e a queda ('o 
cabelo, vigorisando as suas raizes. 

Depósito Cerai — FLORA LEONOR MATEUS, Rua das Gáveas, 27 
2.0 andar — Lisboa. 

DâUásiie eni Ca i i i t o , í anuácia Samos Viegas, fl. da Sofia, 21 
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DA vitória alcançada pe-
lo União, no domin-

go passado, ficaram os dois 
teams — eternos finalistas — 
com igualdade de pontos. 

O desempate deu-se na 
quinta-feira. 

Muito entusiasmo, muita 
gente, ás 7 horas da tarde, 
em San ta Cruz. 

Desde o inicio dos jogos, 
União-Académica, os matchs 
teem sido sempre dirigidos 
por árbitros de Lisboa. 

Ante-ontem o arbitro al-
facinha faltou e os captains 
viram-se em serias dificulda-
dades para conseguir um juiz. 

Prestou-se ao sacrifício 
Antonio Rodrigues, do Club 
F o o t b a l l « Os Conimbricen-
ses ». 

Os teams apresentaram 
os mesmos elementos que no 
domingo. 

O desafio — para não fu-
gir à regra — foi um jogo au-
tentico de final, energia, mui-
ta energia e muito gaz numa 
procura incessante do goal. 

De uma maneira geral o 
jogo foi assim. 

Na primeira parte os gru-
pos deram-nos alguns bons 
lances, com emoção, com ale-
gria, com entusiásmo. 

0 publico fartou-se de 
aplaudir cs seus. 

A Académica fez um goal, 
o seu único ponto da partida, 
porque o keeper do União 
assim o quiz. Foi o que nos 
pareceu. Voltou as costas ao 
campo, discutia com a assis-
tência e Faria atirou á von-
tade, a contar. 

Veio uma reacção imensa, 
dos unionistas, e Sampaio é 
batido duas vezes por Carlos 
Sousa . 0 priraeiro, de um 
pontapé forte a rematar um 
toque de Julio. O segundo, 
uma recarga oportuna, gran-
de. A bola vinha de Sampaio 
e foi atirada com violência 
para o angulo direito. 

No principio da segunda 
parte, a k. minutos, o es t remo 
esquerdo faz a terceira bola. 

Um avanço raso e a bola 
vai até á esquerda. Adelino 
Cabelo, remata forte, coloca-
do. A bola vai de um poste 
ao outro, resultando o tercei-
ro goal. 

A Académica depois co-
meçou a ser muito mais pe-
rigosa, mais ameaçadora, m a s 
Chico Correia e Oliveira e 
a l g u m a s v e z e s Benedito, 
opõem-se com tenacidade, e 
não deijfão passar a bola. 

O jogo passa a perder 
aquele interesse da primeira 

parte. A violência começou a 
pronunciar-se com clareza. 

O jogo dei^a por vezes de 
ser á bola, para apenas mo-
lestar ó adversário. 

A maior soma de violên-
cia partiu sempre da Acadé-
mica, principalmente de Fra-
zão, que conseguiu ser o mais 
notável nesse capitulo. 

Matos e Albano, andaram 
este tempo a ver qual levava 
a melhor. 

Emfim, scenas que a bem 
do football se deviam evitar. 

O jogo perdeu por isso 
aquela belesa e dei tou de 
proporcionar ao publico aque-
las emoções e aquela inten-
sidade febril que prende o 
publico, nas grandes pugnas 
footballisticas dos diversos 
meios. 

Esta parte foi feia, anti-
patica, que se deve esquecer. 

Dos jogadores em campo: 
O melhor entre os melho-

res, Oliveira, do União, Rea-
lisou, como no domingo, os 
melhores jogos desta época. 

Luís Simões, um bom mé-
dio, oportunidade e largos 
conhecimentos. 

A aza esquerda e Ch :co 
Correia, uma boa tarde, e Be-
nedito, aparte a asneira im-
perdoável de discutir com o 
publico, foi um bom keeper. 

José da Silva, bom. 
Dos vencidos, Sampaio, 

repetiu a boa tarde de do-
mingo. Boa fórma. 

SB 

Monteiro, Guerra, Amarai 
e Primitivo, bons. Romariz, o 
mais conhecedor e trabalha-
dor do team. 

Albano e Frazão, violen-
tos, não produzindo o que 
podem e o que sabem. 

Faria e Corte-Real, regu-
lares. 

^ & & 

Analisando o trabalho das 
équipes, a do União foi a 
que melhor soube jogar e 
daí veio o seu triunfo, mere-
cido, justo. 

Melhor concepção nas jo-
gadas . Melhor entendimento. 
Dois médios a amparar, com 
calma e confiança a linha 
avançada e esta a mejíer-se 
bem e a atirar ao goal de 
quídquer modo, eis em que 
se baseou a sua vitória. 

O União ganhou o cam-
peonato com justiça. 

Em 7 jogos, alcançou 6 vi-
tórias e perdeu uma vez. Fez 
42 goals e sofreu nove. O goal 
aucrage é impressionante e 
di2 com clareza a regularida-
de durante a disputa do cam-
peonato. 

Por isso saudamos since-
ramente a equipe unionista, 
e endereçamos-ihes as nos-
sas saudações. 

A Académica foi neste jo-
go inferior ao seu valor, por-
que assim o quiz. 

€f m&sso joemal pateocimíz "Ji U&z 
^esâsarti-vsB.„ ® i (Foxâ& - < ? o i m S > r « s 

a r e a l i z a r vzc* g * r ® 3 c i w a c > e B i a 30. 

A GAZEIA óe Coim-
bra que á vida des-

portiva tanto local como na-
cional tem dispensado a sua 
melhor atenção, ofereceu uma 
taça para a importante pro-
va ciclista I Porto-Coimòra, 
organisada pela Delegação 
da União Velocipedica Por-
tuguesa de Coimbra. 

O referido trofeu destina-
se ao clube a que pertencer 

o primeiro classificado da ca-
tegoria fracos. 

Esta importante corrida, 
que tanto interesse está des-
pertando, realisa-se no proxi-
mo dia 30, sendo a partida 
pelas 15 horas, devendo os 
concorrentes chegar a esta 
cidade pelas 19 horas e meia 
(hora provável). 

E' já grande o numero de 
ciclistas inscritos. 

Quando uma équipe a -í 
minutos do principio do se-
gundo tempo, está a perder 
por 3 a 1, e dois ou três dos 
seus elementos enveredam pe-
lo caminho da violência, a 
derrota é inevitável! Assim 
aconteceu. O team no se-
gundo tempo alirou-se todo 
ao ataque num desejo louco 
de ganhar. 

Porem a defeza unionista 
soub i ter calina, cuidado e 
aguentou aié na silvo final 
o score ds 3 a 1. 

A Académica nos sete jo-
gos do campeonato ganhou 5 
e perdeu 2. 

Marcou durante o cam-
peonato 26 bolas e sofreu 9. 

A arbitragem de Antonio 
Rodrigues foi deficieníe — de-
ficiências que todos os a;bi-
tros teem. 

O seu único inal foi não 
ter mandado sair dois ou trez 
jogadores. 

De resto foi imparcial. 
A sua acedencia em arbi-

trar — um desafio deiúa res-
ponsabilidade — é digna dos 
maiores elogios. 

A assistência correia e 
entusiástica no primeiro tem-
po. Na secunda parte tumul-
tuosa, barulhenta e sobretu-
do incon eníentissima para 
com os jogadores. 

A' venda em todas as farmacias 
de Ct imbra. 

Deposito exclusivo ern Coimbra : 
Farmecia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Motores 

c i n c 
e c a s a l i S B c S e s 

T i n t a s f i p p 
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i . F l í í Ê O O í H S , 175-2.0 

[OS temos confundido, lamentavelmente, rotativis-
m o — e Tradição. Não sei p o r q u ê . . . Ha inco-

mensuráveis antogonismos entre uma e outra coisa. 
Tradição é o culto do Passado — rezado no templo 

da Historia. Mas sem platonia. Mas sem doentios misti-
cismos. 

E rotativismo — é estagnação. 

Ha na imprensa (confessemo-lo) um lugar-comum que 
é preciso pôr de parte — urgentemente. 

E' o lugar-comum — da frase-feita. 
Distintos não são todos. Nem ilustres. Nem talento-

sos. N-in eminentes. Nem grandes, positivamente. 
Apenas —- alguns. 
Ha, na verdade, frases-feitas que não podem ser escri-

tas de outra forma, mas que deitam, porém, de ser lugares-
comuns quando ficam na devida altura. 

Não é pois dificil pôr de parte — a tal frase-feita. 
E' apenas uma questão de colocar as coisas nos res-

pectivos lugares. 
E aqui teem os senhores um caso que não é. positiva-

mente, de um anacronismo por aí alem. 
Concordem ! . . . 

Publica-se ás t e r ç a s , quintas e s á b a d o s 

A n o 1 8 . ° SABADO, 22 0 9 I U 0 Í 1 9 He 1020 

A D A vez vão tendo menos ani-
' mação as festas dos santos 

populares. Noutros tempos o S.João, 
especialmente, era festejado estron-
dosamente nesta cidade. 

Armavam-se palanques, dançava-
se, queimava-se fogo. Em surna, 
era noite de diversão e alegria. 

Hoje v a i tudo isso desapare-
cendo. 

E uma das razões está no seguin-
te facto : as Camaras Municipais, 
têm feito subir extraordinariamente 
os preços do terreno onde esses pa-
lanques se construiam. 

Se essa importancia bailasse — 
o que achamos razoavel — essas 
curiosas diversões continuaram a fa-
zer-se com agrado de todos, dos no-
vos — que se alegravam nessas noi-
tes de junho ardente ; dos velhos — 
porque evocavam saudosamente tem-
pos passados, tempos de recorda-
ção . . . 

Mas, além dos preços do aluguer 
do terreno, outras licenças são im-
postas que tornam irrealizáveis aque-
las diversões. 

/ ^ O . M a aproximação das festas 
tem dado vontade a alguns 

proprietários de mandar pintar as 
suas casas, Algumas lojas de co-
mercio outro tanto tém feito. 

O que não achamos bem é que 
haja casf.s em que só pintaram o Lo 
andsr e o rez-do-chão deitando em 
lamentável sujidade o resto do pré-
dio. O facto sucede cm vários sitios, 
entre eles em ruas das mais impor-
tantes da cidade. 

Pedimos providencias para c ca-
so, que não pode deixar de merecer 
reparo. 

© e s 

jlZEM-NOS que ha, por essa ci-
dade, casas em muito mau 

estado necessitando de urgente re-
paração. 

E' bom que se repare para o fac-
to, para que qualquer caso desagra-
davel se não venha a dar, sucedendo 
qualquer desastre por más condições 
desses prédios, do que pode advir a 
morte dos seus moradores. 

A s autoridades competentes pe-
dimos que olhem para o assunto, que 
mcrece toda a atenção. 

9 ® • 

T 7 R N E S T O de Castro, Filho, nosso 
redactor portuense, acaba de 

ser nomeado socio da Associação 
dos Jornalistas do Porto. 

A redacção da Gazeta óe Coim-
bra cumprimenta o seu camarada e 
felicita-o sinceramente pela alta dis-
tinção que lhe foi conferida. 

& & ® 

[OTICIAS de S. Sebastian con-
tinuam a afirmar que se acen-

tuam as melhoras do sr. dr. Antonio 
José de Almeida, que ali foi tratado 
pelo dr. Asuero. 

Congratulando-se com as melho-
ras do ilustre republicano, teem sido 
dirigidos a s. ex a centenas de tele-
gramas. 

Jíssiizatuv ms 
Ano. . . . 3G$G0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

E a propósito: 
Ha quem atribua á critica, certas responsabil idades, 

no e^cessivismo da frase-feita. 
Erradamente, porém. 
Porque não é critico o camarada que, lá no seu jor-

nal, disse duas coisas. Esse é, sobretudo, — amigo. 
Não confundir, pois. 

A Guarda vai erguer um monumento a Augusto Gil 
..— por subscrição pública. 

Está certo. 
Augusto Gil quiz muito á velha e linda (iinda sim !) 

cidade. 
E porque Augusto Gil foi um poeta do Povo. está 

certo que a Guarda erija esse monumento — por subscri-
ção pública. 

E também a propósito: 
Porque não erige Coimbra a lguns monumentos a 

vários poetas ? 
Ficavam na nessa cidade, tão bem, tão bem . . . 
Foi Antonio Nobre quem o lembrou. 
Depois Forjaz de Sampaio — alvitrando que fossem 

erguidos pelo menos, dois deles — a Nobre e a Vicente 
Arnoso, que tanto a cantaram, que tanto a enalteceram, que 
tanto lhe quizeram. 

Topei algures esta afirmação: A época actual vai fi-
car na Historia da Pintura Portuguesa, como a sua época 
mais brilhante. 

Isto, assim. 
As palavras é que podiam ter sido outras. 
Eis uma verdade — que é grato registar, agora que 

tanto acusam de falhada e decadente, a minha geração. 

As festas do Bainho 
Hl-SC 

dc 4 a § dc Julho 

N . ° 2 3 5 8 

V ^ E em qualquer ocasião muito se 
' faz noiar a falta de W. C. nes-

ta cidade, por ocasião das festas a 
que concorre muita gente essa falta 
torna-se ejttraordinaria. 

Ha anos, corn o pretexto de se 
querer dar essa comodidade ao pu-
blico iniciou-se uma obra junto dos 
«Armazéns do Chiado». Isso ficou 
em coisa nenhuma. 

Poderia alegar-se a falta de di-
nheiro para levar por diante esse 
melhoramento ? Cremos que não. 

A obra poderia fazer-se tomando 
alguém conta dela, permitindo-!he a 
Camara a sua exploração por um de-
terminado tempo. Passado e;se tem-
po o construtor teri;i recebido o seu 
dinheiro gasto c a Camara passava 
a proceder á SU:Í exploração. 

Porque se r,ào pensa no a = :unto ? 
Tanto no ijcal en que lalamos 

acima, como na P aça da Republica 
é de urgência proceder-se á instala-
ção de \Y. C e a Ca mira não deve 
descurar e s se assunto. 

© O O 

Q E L O ministério do íntciior foi 
•*• publicada uma portaria lou-
vando o Orfeão Académico de Coim-
bra peles relevantes serviços que 
tem prestado á assistência publica. 

« ® ® 

CHEFE do distrito, que muito 
se está intesessando pelas co-

lonias marítimas, convocou para uma 
reunião as juntas de freguesia da ci-
dade, para tratar desie assunto, a 
qual terá lugar na prej.ima segunda-
feira. 

e e « 

^S padrinhos dos capelos dos srs. 
Drs. Manuel dos Reis e Rui 

Gustavo Couceiro da Costa, cuja ce-
rimonia tem lugar no proximo dia 
29, são, respectivamente, os srs. Drs. 
Joaquim de Carvalho e Egas Ferreira 
Pinto Basto. 

9 & © 

[M médico mexicano descobriu 
que o álcool é um extraordiná-

rio anestésico. 
Ora aqui teem os senhores uma 

descoberta que não é novidade ne-
nhuma . . . 

Pois não é verdade '? 

• a 9 
^EVEM ser hoje feitas as expe-

riências dos reflectores que 
foram colocados na Universidade pa-
ra iluminação da torre e dos mostra-
dores do relogio 

• ® 0 

FOI publicado um decreto determi-
nando que o Asilo dos Cegos e 

Aleijados de Coiv ra que desde 
1892 estava a cargo tfa Camara, re-
gresse novamente á posse da Junta 
Geral do Distrito. 

« 9 • 

Este numero íoi visado 
p e l a 

Comissão fie Censura 
i c r e B B B a B B S B a g g ^ ^ B 

-
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Grónica de Berlim 
Colonia, capital da Renania 

Berlim, 20 òe Junho. — A capital da província renana 
da Prússia é a ilustre e interessante cidade de Coblença, 
pitorescamente situada na confluência do Reno e do Mo-
xela. Sob o ponto de vista administrativo, é pois Coblença 
a capital da Renania e, portanto, de Colonia. Porém Coblenz 
— tantos são os seus encantos — pode resistir sem temor á 
verdade, e a verdade é que Colonia, e só Colonia, é a capi-
tal efectiva do Reno, no geograf co. no economico, em assun-
tos da arte e da cultura, e, também, pelo simples efeito do 
tamanho. Com o seu milhão de habitantes, Colonia é hoje 
a terceira cidade da Alemanha, depois de Berlim e de 
Hamburgo. 

Muito antiga e muito moderna, poderia dizer-se de 
Colonia, recordando a frase tantas vezes repetida de Ruben 
Dario. O simbolo da Colonia é a sua célebre catedral, ainda 
que a cidade fôsse já milenaria quando no dia 15 de Agoslo 
de 1248 foi colocada a primeira pedra da suntuosa basílica. 
Milhões de quadros e fotografias, tomadas sob todos os ân-
gulos e pontos de vista, divulgaram o seu potente mole, a 
sua altiva e gracil silhueta entre todos os homens cultos. 
Não ha monumento arquitectónico alemão mais universal-
mente conhecido. Interrompidas as obras de construção 
durante os séculos XV e XVI por falta de recursos, prosse-
guidas depois com desesperante lentidão, a catedral de Co-
lonia foi durante séculos um mero torso e só poude ser ter-
minada na segunda metade do século XIX, graças ao renas-
cimento de popularidade que o movimento romântico na 
literatura soube dar ao gotico arquitectónico medieval. E' 
hoje a catedral de Colonia a maior das basílicas góticas que 
o viajante encontra ao norte dos Alpes e a suas torres de 
160 metros de altura figuram entre as construções de pedra 
mais elevadas que ha na Europa, onde o campanario foi du-
rante séculos a única forma de arranha-ceus que os seus 
arquitectos chegaram a ser capazes de conceber. De estas 
duas torres, a do sul é o campanário propriamente dito. Nela 
se encontram o «Precioso» e o «Specioso», fundidos ambos 
no século XV, e o imenso «Sino Alemanha» com os seus 
25.000 quilos de sonoro bronze, colocado em 1924 em subs-
tituição do «Sino Imperador» que tinha sido derretido du-
rante a gueira. Junto á catedral e como anej<o a ela, um 
animado bairro de estreitas vielas, cujo ultimo renque de 
casas contemplam com o sorriso dos seus floridos balcões, 
o deslizar interminável do Reno, completa a fisionomia da 
Colonia antiga. 

A Colonia moderna é a do amplo «Ring» (soberba su-
cessão de avenidas construídas no sitio que ocuparam as 
antigas muralhas), as grandes fabricas, a dos bairros moder-
nos de frondosas alamedas, a do porto do Reno e da Uni-
versidade, uma das mais recentes da Alemanha. Porém, 
porquanto seja isto tudo muito moderno, a essencia da mo-
dernidade de Colonia não está ainda materializada. Colonia 
é moderna por convicção, por sentimento, por aspiração 
Uma das individualidades mais eminentes da intelectualidade 
alemã comtemporanea — o Professor Jaechh — disse que eram 
três as cidades alemãs onde depois da guerra havia surgido 
com maior ímpeto o movimento de renovação em todas as 
manifestações da vida: Berlim, Colonia e Stuttgart. No 
que se refere a Colonia, a afirmação do Prefessor Jaechh 
não corre perigo de ser desmentida. Quando mal ainda se 
extingue a resonancia internacional alcançada pela esplen-
dida «Exposição Internacional da Imprensa» que em Colonia 
se realizou no ultimo ano, anuncia-se já para o ano de 1932 
a celebração de outro certame internacional de proporções 
muito mais vastas ainda, e o titulo escolhido para esta 
segunda grande exposição alemã da postguerra — «Os Novos 
Tempos» — é por si só, um grande programa e, ao mesmo 
tempo, uma grande responsabilidade. Propõem-se os seus 
organizadores — propõe-se Colonia—oferecer ao mundo 
expressão completa de todas as cristalizações, economicas, 
industriais, artísticas e intelectuais, a que deram logar os 
«novos tempos», a nova época, cujo nascimento anunciaram 
já múltiplos sinais antes da guerra, cuja realidade é hoje um 
facto inegável. A tarefa é ambiciosa e difícil. Porém Coló-
nia, capital do Rheno, saberá seguramente estar á altura de 
uma missão que ela própria escolheu. 

Carlos Schwarz. 

ratamento pelo siste-
ma do dr. Asuero 
Aasueroterania que em 

Coimbra foi iniciada 
com brilhante r^ito pelo nosso 
amigo e distinto clinico, sr. 
dr. Jorge Possolo de Carvalho, 
que em San Sebastian se 
especialisou com o dr. Aguero 

em Tolosa com o Dr. Ozar-
zabal, tem obtido curas assom-
brosas em alguns casos e sen-
síveis melhorias em muitos 
outros. 

O sr. dr. Jorge Possolo 
que veio para Coimbra des-
cansar tem sido procurado 
por inúmeros doentes que o 
têm forçado a um trabalho 
exaustivo. 

Atendendo à enorme fl-
uência de doentes e àí cons-

tantes chamadas para fora da 
cidade, resolveu aquele clinico 
prolongar o seu estagio entre 
nós até o fim do próximo mês 
de junho, prontificando-se ta 
tratar gratuitamente todos os 
doentes pobres que lhe forem 
apresentados por intermedio 
do nosso jornal, gentilesa esta 
que muito penhorados agrade-
cemos em norne dos desvali-
dos da fortuna. 

O sr. dr. Jorge Possolo 
oi à Beira onde tratou alguns 

doentes pelo método do dr. 
Asuero regressando hoje a 
esta cidade. 

Actos de indisciplina 
D1 kERAM-SE ultimamen-

te alguns casos de 
indisciplina por parte de alu-
nos do Liceu Dr. José Falcão, 
por motivo de não terem con-
seguido media para irem a 
ejeame. 

Houve actos de agressão, 
insultos e arruaça a professo-
res. 

Os funcionários do Liceu 
que pretendiam intervir para 
evitar estes actos absoluta-
mente condenáveis e impró-
prios de uma academia, foram 
também alvejados com insul-
tos. 

Tudo isto representa uma 
indisciplina que tem merecido 
a mais justa reprovação. 

As leis que regulam atual-
mente factos desta naturesa 
são rigorosíssimas, aplicando 
penas severas, que vão até ao 
degredo. 

Dos referidos casos foi 
dada participação á autorida-
de competente, para o devido 
procedimento criminal. 

Lamentamos estas ocor-
rências e bem desejamos que 
o bom senso faça entrar os 
delinquentes na boa ordem, 
com o que SÓ teem a ganhar 
atanos e professores e o pres-
tigio do Liceu. 

" TMendes Calisto 
Garganta, nariz e uovidos 

Diatermo - Coagulação BUA FERREIRA BORGES, 132-í.o 

Pela imprensa 
O RAIO 

COM o seu ultimo nu 
mero completou seis 

anos de ejdstencia o nosso 
presado colega O Raio, se-
manario republicano covilha-
nense, dirigido pela convic-
ção e sinceridade do sr. José 
Ramaiho, a quem enviamos 
os nossos cordiais cumpri-
mentos. 

Precisa-se para 
este iornal. 
Dr. Manuel Rodrigues 
A ASSOCIAÇAO Comer 

c i a i e Industrial d 
Coimbra vai conferiro diploma 
de socio honorário ao antigo 
ministro da Justiça, sr. Dr. Ma 
nuel Rodrigues, manifestando 
assim a s. ejc.a a sua gratidão 
pelos relevantes serviços que 
prestou a Coimbra, quando 
g«ri'j aquela pasta. 

O dipíomu g.erá entregue 
sr. Dr. Manuel kodrigues, 

LIVROS 
D. FUAS RO U PIN HO 

SANTUARIO DA 
ZARÊ. 

E O 
NA-

Com este sugestivo, titulo, 
acaba de sair do piclo 

da conhecida, e muito concei-
tuada, Livraria «Atlantida», 
da rua Ferreira Borges. 103 a 
111, opusculo de 47 paginas, 
cuja leitu ra se impo^ a todos 
aqueles que visitam a linda e 
ridente Praia da Nazaré e o 
Sitio», onde se ergue o rna-

gestoso templo consagrado a 
Nossa Senhora da Nazaré. 

Escrito em linguagem ge-
nuinamente portuguesa pelo 
ilustre Capelão da Real Casa 
dos Nazaré, dr. . anuel Men-
des Braga, e impresso cm bom 
papel e com o esmero e cuida-
do que distinguem os traballv s 
tipográficos da acre iitada Li-
vraria Editora, está tão inte-
ressante obra destinada a um 
grande sucesso, sendo de crer 
que, em breve, se esgote a 
edição, que é apenas de 1.500 
exemplares, mercê de um la-
mentável equivoco, que foi im-
possível remediar. 

O preço do apreciavel li-
vrinho, cuja acquisição se tor-
na indispensável aos vizinhos 
do Santuário da Nazaré, por-
que é um magnifico reposito-
rio das preciosidadas e bele-
zas que ali ha a admirar e 
a apreciar, é, tão somente de 
de 1$50, estando, portando, 
ao alcance de todas as bolsas. 

Agradecemos a gentileza 
da oferta de um exemplar do 
precioso opusculo, feita por 
inteimedio do nosso estimado 
colaborador sr. Mendes Leal, 

Lembrando 
N( 

ias âa i i Sia 
(Continuaçao óa página anterior) 

Campeões (seis voltas á Con-
raria). Organisação do União 
Foot-Ball Coimbra Club. 

Dia 9 , í e r ç a - M r a 
Tradicional visita ao tu-

mulo da Rainha Santa, no 
mosteiro de Santa Clara. 

passado 

A comissão das festas en-
vidam os seus melhores es-
forços para conseguir que, 
por ocasião destas, esta ci-
dade seja honrada com a vi-
sita de alguns aeroplanos. 

Alem dos números cons-
tantes deste programa outros 
de iniciativa particular, con-
tribuirão para mais abrilhan-
tar os festejos. 

Estas festas são as mais 
importantes que se realisam 
no País peia importancia e 
brilho de que são revestidas, 
chamando a Coimbra muitos 
milhares de forasteiros. 

ao 
numa sessão solene, que para 
tal fim se »co};?3rá na séde 
da referida Associação. 

O ultimo domingo es-
teve reunido nesta 

cidade, para festejar o 33.° 
aniversário da sua formatura, 
o curso Teologico-Jurídico de 
1896-1897, do qual fazem par-
te entre outros, os srs. drs. 
Antonio Nave Catelão, For-
tunato de Almeida, Joaquim 
Mendes, de Coimbra; Abel de 
Andrade, Amador Valente, 
Germano Martins, Joaquim 
Rebelo da Costa e Arnaut, 
Abilio Duarte Dias de An-
drade, Joaquim Augusto Bor-
ges de Oliveira, Daniel da 
Silva, de Penacova. 

Viagem de esfuilo 
EM viagem de estudo 

partem b r e v e m e n t e 
p i r a o es t range i ro , os distin-
tos çliniçQS desta cidade., srs. 
drs.Adolfo Correia doares e 
Gilberto Veloso da Costa, que 
visitarão a Espanha, França, 
Suiça, Inglaterra e Alemanha. 

O sr. dr. Gilberto Veloso 
da Costa frequentar^ um cur-
so de pediatria na Feculdade 
de Medicina de Straiburgo. 

Independentemente d o s 
festejos, Coimbra é digna de 
ser visitada como centro de 
turismo possuindo arrabaldes 
e panoramas de belesa incon-
fundíveis, e pela grandesa e 
numero dos seus monumentos 
historicos. museus, Universi-
dade, Bibliotecas, Jardins e 
etc. Coimbra possui magnífi-
cos hotéis, pensões restauran-
tes e um serviço completo de 
automoveis e carros electri-
cos. 

As bandas de musica Al-
madenses, que vem abrilhan-
tar estas festas, são das me-
lhores do País, com variado 
reportorio de musicas classi-
cas. A vinda destas Bandas 
a Coimbra é um verdadeiro 
acontecimento artístico. 

Durante os dias das les-
tas ha e s t a b e l e c i d o , pelas 
Companhias de caminhos de 
fe.ro, serviços de comboios 
especiais, com bilhetes de 
ida e volta a preços reduzi-
dos. 

Ha também organizadas 
excursões aos arrabaldes e 
região de Coimba : A Mata 
Nacional óe Vale òe Canas, 
que fica situada a três qui-
lómetros da cidade, e a tre-
zentos metros de altitude, nos 
dias 4, 5, 6, 7 8 e 9 desde as 
oito horas da manhã, partin-
do as camionetas do Largo 
fronteiro á ifireja de Santc 
Antonio dos Olivais (até este 
ponto ha electricos). — Pre-
ço 4$00 ida e volta. 

No local ha bom serviço 
de restaurante, na Pensão 
Restaurante Vale de Canas. 
As camionetas são da Firma 
Reis fy Simões, L.a, da rua 
da Sofia. 

A Penacova : partidas ás 
7 horas da manhã, ás 2 e 5 
da tarde do Largo Miguel 
Bambarda, n.os 3 e 5 na cas i 
do sr. João Monteiro Louren-
co, preços 10$00 ida e volta. 
Recomenda-se o Penacova-
Hotel. 

Os passeios á Mata de 
Vale de Canas e a Penacova 
são os mais bonitos e pito-
rescos dos arredores e região 
de Coimbra. 

As iluminações das ruas 
são feiras com lampadas Phi-
lips a cargo da Casa Cabral, 
Melich èy C.s Sucessor de 
Coimbra. 

ORGANIZADA pelo dis-
tinto pintor portuen-

se, sr. fulio Pina, estão em 
exposição, durante as testas 
da Rainha Santa, as suas 
magnificas reproduções artís-
ticas dos mais célebres origi-
nais de escultura da antigui-
dade, da idode-m^dia, da re-
nascença e dos tempos mo-
dernos. 

A' ultima hom. somos in-
formaóos que a União Elec-
trica Portuguesa —- Lindoso, 
Cúi>gratutanóu ia c*>m rá-
cio óe coincidir com as fes-
tas da Rainha Santa, a inau-
guração óa sua energia em 
Coimbra, óeliberou forne-
cei a grarniiameme paca qs 
mesmas festas. 

ElíÉIOS È Pãfíli 
COIMBRA, cidade onde 

os actos de beneme-
rencia nunca foram desaten-
didos, quere eles sejam no 
sentido de socorrer as vitimas 
de quaisquer desgraças — e 
tantas tem sido elas — quere 
se trate de leforçar os fundos 
das instituições de beneficen-
cia, e onde a sua população, 
desde as classes ninis distin-
tas ás mais humildes, recebe 
com dedicadíssimo carinho 
iodas as iniciativas q>ie para 
efse fim se põem em prát.c?, 
vai, num dos dias em que se 
enfeita para f stej*r a sua 
Padroeira — Santa Iiabel — 
ter a venda da «Bandeirinha», 
tal e qual se tem feito a ven-
da da «Flor» noutras ocasiões 
e para outros fins. 

Um grupo de senhoras so-
be tim dia qne a Associação 
óos Escoteiros óe Portugal 
— Zona de Coimbra,-—escola 
de aperfeiçoamento físico e 
moral da criança, lutava com 
dificuldades finançeiras tais 
que, se lhe não acudissem 
com toda a urgência e cari-
í.ho, esta instituição, para to-
dos muito util e simpatica, te-
ria de deitar em breve de 
nos prestar os teus indispen-
sáveis serviços e isto, como 
se disse, por absoluta carên-
cia de meios. 

Por isso resolveram, e 
muito bem, amparala, anga-
riando-lhe donativos pela for-
ma exposta, isto é, pela ven-
da da «Bandeirinha» e, nã" 
se esquecendo que também 
outras criancinhas há que ne-
cessitam da sua proteccão, 
como as da Infanda Desvali-
da e de outras casas de cari-
dade, ao pedirem licença eo 
sr. Governador Civil do dis-
trito para pôrem em prática 
tão altuista ideia, ofereceram 
espontaneamente a s. 
parte do produto do seu tra-
balho, para os seus fundo de 
beneficencia. 

E' missão deveras traba-
lhosa para essas tenhoras. 
mas tal facto não obstou n 
que levem por deente tão m. 
bre cruzada, sendo de espe 
rar que do seu sacrifício un 
grande Bem resulte para aque 
las instituições. 

As entidades ofiiciais Uc 
Coimbra, todas as facilidades 
lhes teem concedido, e muito 
bem. 

Do publico de Coimbra, a 
quem vai ser oferecida a Ban-
òeirinha, e especialmente das 
senhoras, cujo concurso será 
requerido para a dificil pere-
grinação, depende o e^ito 
deste gesto generoso e al-
truísta. 

Belos corpções! 
Bem haja quem os possui [ 

Clinica óe ouvióos. nariz e garganta 

Manuel Pinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35—Telef. l-'t0 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 
Consultas ás i4 horas fa-

ceto ás quintas feiras, 
«sssaes^ 

Dr. Martinlí 0S<T-*SÍ í mm 

reira 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 

instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários par=i Portugal e Colonies e Fspanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

lã l l llO DO! 

OS FUNCIONÁRIOS 

da secretaria do Go-
verno Civil deste distrito, srs. 
dr. Fernandes Martins e Gon-
çalo Maria de Sá, telegrafa-
ram ao sr, dr. Martinho Si-
mões, ilustre Director Geral 
de Administração Politica e 
Civil solidariesando-se com a 
manifestação de apreço que 
lhe foi feita pelos juncioná-
rios do Ministério do Interior. 

João Botinas 
ADVOGADO 

f t r s p a o M r c i o , B.° 5 - 2 . 0 
GORA que se está nas 

proximidades das fes-
tas da Rainha Santa —que 
dizem, devem revestir uma 
imponência desusada —é bom 
que se olhe para as frontanas 
cjç çerjos prédios, ontfe a cal 
não chegou. 

Na Avenida Sá da Ban-
deira varias casas estão a 
pedir tinta, ou cnl. 

Uma delas é o edifício lo 
^.ssociaçíio Comercial. C h •-
ntainos a l ̂ C «i ç a o o u s u ̂  m i 
reccão para o facto. 

Elo . . , o Od. . . 
Ele•—-Senhor Nuno Bo-

telho. . , 
Eu: — Meu caro senhor... 
Ele:—Sabe? ACamara , 

nern por sombras, supunha 
que fosse vorê o autor das 
crónicas da Gazeta óe Coim-
bra! Suspeitava de alguém 
de Coimbra.. . cá por coisas, 

Eu: — Enganou-se, como 
vê! Eu e só eu é quem tein 
responsabilidade n a s dilas 
crónicas! E mais ainda: te-
nho incitado os correspon-
dentes dos grandes perió ii-
cos a falar sobre o caso. vis-
to eles se sentirem, também, 
intimamente revoltados con-
tra este estado de coisas. E 
haverá algum espinhalense 
que o não esteja? 

Ou alguém com sinceri-
dade, será capaz de afirmar 
que as receitas do Municipio 
ds Penela teem sido equitati-
vamente distribuídas pelas po-
voações mais necessitadas? 

Creio que não; mas se 
houver, que o prove com nú-
meros e não com palavras. 

Aqui, por exemplo, não 
gastou a Camara nem um 
pataco ha mais de três anos 
— que eu saiba — a não ser 
em C O Í S P S a que e i s de modo 
a'gum, podia rjíimir-se. 

E, comtudo, o Espinhal é, 
sem dúvida, a povoação mais 
importante do concelho, a fd-
ma de Penela, que lhe insufla 
vida, que a mantém, emfim, 
naquela ostentação em que 
voiê a vê ! , . . 

Ha pois ra?ão de sobejo 
para protestar, alto mas em 
bom som, contra o incorreto 
procedimento dos dirigentes 
do nosso Municipio. 

Ele : — Embora, você faz 
mal I A Camara não tem di-
nheiro! Está a braços com 
unia crise financeira tiemen-
da ! E' tal a falia de fundos 
que até os empregados têm 
de esperar pelo n os de Agos-
to para receberem os ordena-
dos deste mês ! 

Já vê que não tem razão 
para se queimar! , . , 

Eu ; — Razão tenho e mui-
ta ! . . . Não sou o culpado do 
seu descalabro financeiro! 

Que culpa tenho eu que 
as receitas ?P enterrem, a'é 
ao ultimo ceitd, nas localida-
des onde os senhores edis 
pontificam ? — N ã o ha o di-
reito de fazer esperar os em-
pregados dois e mais meses 
pelos seus ordenados, nern de 
deitar ao abandono a vila 
mais importante do concelho. 

— Então não ha dinheiro 
psra aqui e ha-o em abun-
dancia, para obras de vulto 
em Penela e Podentes? 

O que ha, meu caro, é uma 
sisiematica má vontade con-
tra tudo o que se prenda com 
0 progresso desta vila! 

Do Espinhal só se lem-
bram para lhe cobrar os im-
postos, que são importantes, 
e mnis nada ! 

L yasta-los, assim, iómen-
te em beneficio da séde do 
concelho e Podentes não po-
de ser, não bate certo, , . 

Ele : — Não ha dúvida que 
voc£s teem razão; e pode ser 
<jua mais tarde sejam atendi-
das as vossas reclamações. 
Agora, por muita vontade que 
íí Camara tenha, não pode 
ser; e nao pode porque não 
ha dinheiro !! 

Eu:—Oiçj ainda: Não 
foi sómente o estado de cri-
minoso abandono, em que se 
encontra esta terra, que me 
levou a e í ceve r estas cró ti-
cas inofensivas sobre a atitu-
de dn Camara, • e-,tes yllim.,. 
tempos prii'c (i i.nente ! 

iijão fui n,a's. -dguma coi-
•--••< . a folta dc p lavra do sr. 
Pifsi.i<ii«e Un C. A„ não çum* 

1 pui do o que pr<. u<sleu ! 
EróãOj ie t'ão havia di-

nheiro, para que nos prome-
teu a reparação imediata do 
açougue, calçadas e pontes e 
ainda a exploração de agua 
na mina pertencente ás Obras 
Publicas ? 

Não seria mais aceitavel 
— embora mentindo — dizer 
que não tinha verba suficiente 
que esperássemos mais algum 
tempo ? 

E para obrigar a Comis-
são a comparecer, em deter-
minado dia em Penela para 
assistir a uma sessão da Ca-
mara que afinal se não reali-
lizon? 

E para que— á nossa vis-
ta — encarregou a secretaria 
de oficiar da Direção das 
Obras Publicas, pedindo au-
torização paia a exploração 
des aguas. 

Seria para vos fazer acre-
ditar que se interessava pelo 
assunto, conseguindo assim 
por essa pôr-nos fora de com-
bate? 

— E' provai . . . 
Mas lembre-se, meu ami-

go, que enquanto justiça nos 
não fôr feita não largaremos 
de mão este assunto sem nos 
desviarmos, um ápice supe-
rior, do caminho da verdade 
e da justiça. 

Espinhal, 22. 

Nuno Botelho. 

Dr. Solano de Âbreu 
ÀESTE nosso distinto 

amigo, que tão ca-
rinhosamente tem desempe-
nhado o cargo de provedor 
da Misericórdia de Abrantes, 
foi concedida a comenda da 
Ordem de Benemerencia. 

Foi uma justa homenagem 
a quem, tão desveladamente, 
tem trabalhado pela sua ter-
ra, especialmente no que res-
peita a assistência publica. 

Ao sr. dr. Solano de Abreu, 
velho amigo deste jornal, os 
nosses cumprimentos. 

II 
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AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIÓA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças do Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

Di i a I s o ê I 
Aniversários 

Fazem anos, ámanfi3 : 
A menina Maria Isabel, fillia da 

sr. Vasconcelos Nogueira. 
D. Emilia Cunhi. 
Antonio da Silva Pinto. 

Casamentos 
Em S. João da Pesqueira, reali-

sou-se, ha dias, o casamento do sr. 
dr. Jaime Sarmento, advogado nesta 
cidade, filho do falecido escri/ão de 
Direito, desta comarca, José Louren-
ço da Costa e da sr.a D. Emilia Sar-
mento da Costa, com a sr.a D. Er-
nestina Branca de Gouveia Sarmento. 
Fçreira de Sousa, fdha do sr. <i»\ 
Anionio Pereira de Sousa e da ir a 
D. Maria Amélia de Gruvcia Sar-
mento Pereira de Sousa. 

Foram padrinh.oa. por paile do 
noivo, o sr. dr. Kianuel Pereira B an-
dão, mç:««saimo juiz de Diíeilo na 
Qjmarca cl < Pesqueira e sua esposa. 
D. Maria José do Amaral Brandão e 
por paite da noiva, a sua a>6 sr.a 
I). Amélia de Gouveia Sarmento e Q 
sr. Adolfo Pereira Mauricio. 

Foram oferecidas valios? ^ pren-
das aos noivos e aos con.oidailos fo» 
oferecido um finíssima ctpo óc agua, 
fornecido pela C?.sa tosta Moreira ^ 
C a, do Poí\fv 
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Aos que solrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no Pe.is, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimento*. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
slj gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Sucursa l i t C o t t a 
P A L H A 

A M a n u t e n ç ã o Militar 
areita ofertas até ao dia 6 do 
projdmo mês de Julho para o 
fornecimento de palha para 
os solipedes do exército de 
todo o país, mediante condi-
ções que tem patentes na Sé-
de e Sucursais. 1 

(l.a publicação) 
No dia 30 de Junho cor-

rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vai á piaça, para ser 
arrematada e entregue a quem 
mais oferecer acima de meta-
de do preço da avaliação — 
Uma casa de habitação no 
lugar e freguesia de Brasfe-
mes, que vai á praça no valor 
de dois mil escudos, 2.000$00, 
pela ejcecução hipotecaria re-
querida por João Antonio 
Fiel de Almeida, casadr\ da 
freguesia de Eitas, contra 
Teotonio da Silva Pinto Júnior 
e mulher, proprietários, de 
Brasfemes, a quem a mesma 
casa pertence. 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 22 de Junho de 
1999. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

l . a V a r a 
(l.a Publicação) 

No dia H do próximo mês 
de Julho, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no Pala-
cio da Justiça, á Rua da So-
fia, e nos autos de execução 
de sentença, junto da respec-
tiva acção comercial sumaria, 
r. querida por Manuel Bernar-

casado, proprietário, re-
gi Jpniíf na Ponte da Mata, 
freguesia de Sazes, contra 
José Ferreira e mulher Maria 
Peolinda Maria, proprietários, 
fti£í-ado;es na Mata de S l o 
Pedi o, freguesia do Botão, 
vão á praça a serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer sobre o valor da sua 
íivaliação, os seguintes pré-
dios pertencentes aos execu-
tados e são: 

Na freguesia de Botão, 
uma morada de casas de ha-
bitação e quintal, na Mata de 
Peníz, denominado Chão óe 
tráz óas Casas, que vai á 
praça em 3:000$00; 

tjma terra de semeadura, 
no siiíti íft? Lameiro da Azi-
nhaga, tju^ vai á praça no 
Valor de 700$00. 

Pelo presente são citados 
patt» «Ã§jstirem á arremata-
ção quaisquer credores incer 
tos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos. 

O escrivão, Joaquim Al, 
ves óe Fúria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da I a 

Vara , J. Miranóa. 

A NEURASTENIA 
Cura-^e tomando o Novo-

genol MINERVA. 
Centro Comercial de Dro-

gas, Licitada, Praça do Co-
mercio, 27 l.o. 

Q Faz-se o das Lojas ^ 
n e a n d a r e s do prédio n 
X moderno na Rua de 
X F e r r e i r a B o r g e s , em 

frente á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-

X mercio, n.o 59-3.0. X 
B c 
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Aoradecimenlo 
Alvaro da Cunha Vilaça, 

Aureliana Neves Vilaça e fa-
milia, não tendo podido agra-
decer pessoalmente, por moti-
vos superiores á sua vontade, 
ás pessofis que de qualquer 
maneira lhes manifestaram o 
seu pezar e os acompanha 
ram na sua grande dôr pelo 
falecimento da sua querida 
filha 

Laura das f e s Vi loca 
veem faze-lo por este meio, a 
todos testemunhando a sua 
eterna gratidão. 

AOS TUBERCULOSO 
Tomai Novcgenol MINER-

VA. A' venda em todas as 
farmacias. 

Deposito geral: Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27-1.°. 

2.3 [HPÉ Íi AdÉiiiia-
[ão li! 31 

Conseiiio Adminlslraílvo 
COIMBRA 

O Conselho Administrati-
vo deste Companhia faz pu-
blico que, no dia 6 do mês de 
Julho projíimo futuro, pelos Ih 
horas, se procedera á venda 
em hasta publica de dois ca-
valos da diligencia do Regi-
mento de Cavalaria n.° 8 nes 
ta cidade, julgados incapazes 
do serviço do exercito. 

O Secretário, A-tur Pinto 
Bastos Júnior, tenente. 

Casa na 
Arrenda-se rez-do-chão e 

l.o andar com 11 divisões fo-
ra a dispensa, tem 3 entradas, 
pequeno jardim com sistema 
e bomba; aluguel barato ar-
rendando já. 

Ver das 10 ás 11 ou das 
16 ás 18, travessa da Mate-
matica. n o3 10-12 H. 3 

y, , ( Granulado rormula > c-i. • ( Llijar 

Propriedades e i F J í a p Tsra-
pouflcas: 

Acelera as forças nutritivas; 
Ativa a eliminação das toxi-

nas ; 
Determina uma hyperleucocy • 

tose notável, aumentando 
as defesas do organismo. 

íiEOOiíSTíTUiiiTE, so&erano con-
ira: 

As afecções pulmonares; 
Astenia geral; 
Anemia ; 
Neuresteniò; 
Paludismo. 

modo de emprego e doses : 
Salvo inóicaçao méóica. 

G R A N U L A D O - u m a me-
dida dissolvida em meio de-
cilitro de égua, meia hora an-
tes de cada refeição. 

ELIXIR — uma colher das 
de sopa dissolvida em igual 
volume de água, meia hora 
antes de cada refeição. 
Máximo 3 colheres por óia. 

O B . — O 
substitui vantajosamente to-
dos os preparados similares 
e encontra-se em todas as 
Farmácias. 

Depósito geral: 
Centre Ccmerciãl de B r o p s , 

Limitada 
Praça do Comercio , 27-1.o 

COIMBRA 

y y i p i i u s u m u m i u t : 

NA CASA DE 

ilii íi [sfllsa P i i li f i i 
AVENÍDA N A V A R R O 

BHMles e fracç&es w M u ii 
Píira os 400 contas 

o 29 Os íoniio 

Desaparecem em 3 hnrns 
cr m o mata formigas MEYE 
NE. Recomenda-se aos re 
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 
Farmacia de Santa Clara. 

Antiga agencia de at.un-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.tios para a 
Onjzr/o óe Cni^ltra. 

E s t á I r a c o o u l e i o 
ci 

Tomai Novogenol MINER-
VA porque apenas com 15 
dias de tratamento, enccntrar-
se ha restabelecido. 

restabelece a capacidade para o trabalho e a 
alegria, calma a hiperexcitação nervosa e torna 
capaz para a luta quotidiana que a vida exige, 
pois faz desaperecêr dores de cabeça intensas 
ou d'outra especie sem provocar cansaço ou 
ardores desagradaveis e antes de tudo sem 

atacar o coração. Insista sempre 
na embalagem original fechada: 

Tubos de 10 e 20 comprimidos. 

60325.'; 13 

A S I C E represen tan te 
p a r a Portugal e Colonias da 
RADIO CORPORATION of 
AMERICA, aceita propos tas 
para concessão do exclusivo 
de venda pa ra os distritos do 
Paiz. 

A II. C. Â. a maior fá-
brica do mundo de material 
T. S. F., apresenta uma sér ie 
de apare lhos a p r eços de 
concorrência e o seu nome 
é a melhor garant ia p a r a as 
ca sa s que a este r amo se 
queiram dedicar. 

111 a i s l l y 

P r a ç a t i o s M o r a d o r e s , 7 8 - 1 . ' 

L I S B O A 

Jiw&nidía % — C o à s r s a ô r a 

Representante no distrito, das companhias 

MM Traiers 

m m m ttfli 

Seguros de fogo, greves, tumultos, furacões. 
Seguros marítimos e postais. 

LA NATIONAL 
m & 
m & 

Seguros da vida. (si,, 
A mais antiga Companhia Francesa de Seguros de Vida. 

MEiH-SE M O S DE MTOiOyEiS E OE Í I B E Í Í T ^ §J 
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RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

F i c j u e i r s c i a F o z 
Esto Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o asseio tanto nos seus aposentos como de seda de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesn de sua 
cozinha. Esmera ção e asseio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa I^uz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 
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corresposÉBig, DAmio mm m mmi sucessor 
Rtia C orpo de Deus, 

B e M c s P e i t o r a i s I s B r . C e n l a z z i 
Os melhores para a tosse, catnrros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso iitofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as bou j cas t í . 
Depositários ern Coimbra 

' í f í i í S . C 

Í0ÉÉ h La 
(Secção Musical) 

0 maior estabelecimento de Musica 
do Centro do Paiz 

Pianos, Autopianos, Órgãos e Harmoniuns 
Fornecimentos para Pianos e Harmoniuns 

Vendas a dinheiro e a prestações. Alugueres. 
Afinações e reparações. 

Instrumental de metal e madeira. 
Fornecimentos para Bandas. 

Instrumentos de corda 
Grandes sortidos de violinos, violoncelos, violetas, violas es-
panholas, guitarras, banjos, bandolins, etc. 
Cordas para violinos e todos os instrumentos de corda. 
Cordas Tricolores S. M. 
Todos os acessorios tanto para instrumentos de corda como 

de metal e madeira. 
Gramofones His Masters Voice e Deca. Discos portugueses 

e estrangeiros. 
Papel de musica e musicas. Edições das melhores casas estran-
geiras e nacionais, Petrs, Ricoidi, M. Senart, Durand ty Fils, etc. 

Importações directas. 
Catalogo geral ilustrado em preparação. 

Aueniãa navarro, a. coimBRA. 
Teiel. 455. Endereço Telegráfico FiCUElREDlAS. 
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Pensão Lusitana 
- DE 

Serviço com todo o esmero, aceio e abundancia. 
Cozinha á portuguesa. 
0't imos quartos com luz electrica. 
Diários: almoço, jantar e quarto desde 18$00 esc. 
Aberto desde 1 de Julho a 30 de Setembro. 6 

* * 
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Insecticida linuido americano 
Não pretende ser o único fatal contra os insectos 
Não pretende ser o único inofensivo para as pessoas 
Não pretende ser o único que cheira bem 
Não pretende ser melhor que todos os insecticidas 

mas afirma que e o único producto superior que se 
vende peio seu verdadeiro valor comercial 

1 pulverisador e 
1 lata com 1/2 litro 
d e liquido f s c . 2 5 & 0 0 

Custo do W L E F O O T avulso (liquido) Litro E S C . 24$oo 
Cola TANGLEFOOT 

Producto americano que evita eficazmente que os 
insectos trepem pelos troncos das arvores e des-
truam as folhas, flores e frutos. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$00 
Lata de 500 gramas Esc. 18$00 

Custo do estojo com-
pleto 

{ < { 
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Siili-ÀQeniss Depositários: 
Cipriano Leão a C.a, Sucrs. 

Rua Ferreira Borges, 48 • CBJMB84 

HOTEL D A S TERMAS 
<[Mbevt& toda o ano > 

Esti hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos cs comboios. 

O Propr ietario-Gerente. José Maria Simões Curia 
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